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CSOREVER NA AREIA
Está convocado para logo mais, na

yraca Marechal F.oriano Peixoto, um
"inoeting" de protesto contra as cândida-
tnras dos dr». Rodrigues Alves c Dellini
Moreira, respectivamente, á presidência
• vice-presidência da Republica, no in-
luro quadriennio.
. Segundo a communicaç.".o que nos foi
feita, nesta reunião serão-estudado» os
meios para dar combato ás ditas condida-
«uras,

A realisacio 4o comício aonunciado
marcará, talvez, o Inicio «Jc uma agita-
ção, no memento, de todo comlcmnavc!,
por isso. quo çlla sò pôde produzir mios
frueto».

Sejam quaes forem os candidatos lan-
gados em oppojicâo «os da chapa ante»
limitem homologada pelos srs. congres-
eista-, na memorável assembléa reunida
no edüicio do Senado, nio serão cl'.cs vi
etoriotos nss urnas.

Que astim acontecera ae verifica da
qua»i unanimidade com que os represes-
Isntts das varias corrente*» « facções po-
«íticas, apoiaram a chapa Rodrigues At»
vej-Díüim Moreira. '

Do confronto feito entre as forças elei-
torne ü que a sustentam, e os Hmiudissi-
rios «lomentos esparsos .que lhe negam
apoio, se evidencia a impratkabilidade de
qualquer movimento que tenha por (im
derrotai-a,

Os sonhos e as iilusfies ficara bem ás
crenncas c ás mocas, mas não se justili-
cam cm homens amadurecidos na luta e,
por isso mesmo, conhecedores, 1 fundo,
da nossa cngreii2sJm politka. Ademais,
nenhum vi;'.to de responsabilidade no
paiz empresta o apoio do seu nomo a es-
«e movimento extemporâneo e.

IspfegaMte
sumpto, tendo condemnado, por vere», a
sua execução, para str coherente coro o
•eu paasado e obedecendo aos mus sen-
timentos republicano», negou-se a refe-
rondar com o seu silencio a Convenção de

7 do corrente, cuja formula julga con-
traria 4s boas normas democráticas.

Assim agindo, o grande bnulieiro fez-
se escravo das suas doutrinas, respeita-
dor das sua» convicções.

Daltl, porém, a s. ex. se deixar envolver
por possíveis movimentos de (oisa re-
acça-c- popular, vae uma grande distancia
impossível dt transpor, maximé, tendo at
tm vista que, tentendo-a, o illuttre bra-
zileiro, «obrir-se-ia de ridículo, cem uma
derrota inevitável e estrondosa.

E não sendo o do Ruy Barbosa, ne-
nhum outro nome conseguirá agitar a»
classes conservador*» do paiz, todas «I-
Ias interettadu no magno problema da
defesa nacional e dos brios do Brazil.

Dahi, o condemnarmos o movimento
que s« inicia com • "mceting" de hoje c
que só pôde servir para dar «twanebas i
desordens e arruaçaa, promovidas pelo.
pescadores de águas turvas, intereisado*
em crear situações difiieeis para delia»
tirar partido.

Cremos bem que essa nio seja a inten-
ç&o dos seus promotores; acreditamos
mesmo, que os mova os melhores senti-
nientos patrióticos, mas como imprensa
orientadora que somos, cumprimos o noa-
so dever, íenvbrando-thes que podem, de-
sejando, embora, prestar um serviço ao
paiz, arrasral-o á dias 1»em amargos. Os
elementos dispersivos qne existem entre
nós, como em toda a parte, os eterno»
descontentes não perderão a vasa para as

, por que' suas exhibicões, perturbando, assim, a
serenidade que, agora mais do que nun-

A capital da Republica de
8. Salvador (oi des-

trulda por uma erupçAo
vulcânica

NOVA YORK, S (A. H.) — Telegra-
pttani de San Juan dei Sttr, Nicarágua:

"Um telcgramnia de San Miguel, Re-
lutWka do Salvador, «anuncia que B d-
dado de San Salvador, capital do paiz,
M totalmente destruída, devido a um
terremoto ou a uma crwp.Io vulcânica."
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A OBRA SINISTRA DA FATALIDADE I

não dizel-o, impatriotico.
O próprio sr. conselheiro Ruy Barbosa, j ca, precisa a Republica, desfruetar,

que discordou da lormula por que foram j Os candidatos da Convenção de ante

apresentades ao suífra-gio da nação es. hontem, tem como garantia da victoria,

dois illustres candidatos, que Os promo-
tores do "mesting" de hoje, pretendem,
estultamente combater, por certo não
encabeçará C3sa agitação, collocando-se
á altura do seu valor, e preferindo dou-
trinar como mestrpj discordar como con-
•Hitueionalista, a descer até o papel de
agitador dt causas perdidas e fomentador
«Je movimentei ionocuos.

O pape', de s. ex. foi desempenhado, co-

além do valor dos elementos politicosque
os fortalece, o prestigio dos seus nomes
bastante conhecidos no paiz, pelos ser-
riços a. elle prestados.

Rodrigues Alves c Delfim Moreira, nio
sjío creações de ultima hora, mas lídimos
representantes de importantes Estados,
com grande força poiitica, tf com um pas.
sado que os honra e que é a segurança
da continuação no governo dos processos

O eoterramento de 12 victimas
do desabamento d o «York Hotel»

»j •

Até hontem foram retirados dos escombros 40 mortos

mo sempre, aliás, cora brilhantismo c ai- de honradez, que enractensam o qua-
1 driennio actual. — Combater taes candi-tivez.

Tendo opiniões extrenadas sobre o as- datos c escrever na areia.

-¦. 'ii

'A catestrophe que, na manhã do au-
tc-hontein, desceu, sombria, gobre esta
Cidade, nBo enlatem apenas oa lares mo-
destos que abrigam a pobreza honrada
dessas malavonturadao erraturas por
cila tragadas, Justamente no momento
em que cumpriam, heróicas, o seu devor,
monrejando na conquista do pilo quotl-
dtano, mas, com effrlto, toda a grande
alma, sensível e generosa, do povo ca-
rioca.

A Impressão de dír empolgou, para
logo, todos <n animo*,, abatendo-os pro-
fundamente, com esso estranho poder
emotivo de qne, sem duvida, a Desgra-
çn tem comslgo o segredo máximo.

Verdadeira cadela mágica, a prender
entre si creatnras que ntc se nSo conhe-
cem, a DOr nio tem a virtude só de ap-
proxlmar oa Indivíduos, porque chega a
ser, ns maie das vezèá, (Ho dg, verdadel-
ra solidariedade uni vertei,

Espelho quo se colloen entre o alheio
soffrimento o o nosso rosto, a DOr pro-
Jocla, assim, dentro de nfls, a sombra de
magoas que nos ferem tanto mais quanto
noa despertam a cantclcncU» de bem po-
derem vir a ser as.nossas próprias ma-
goas.

Deste modo e ao assim so explica a

eoO projesto Piragibe
soeeorro ás

victimas por seeideníes
de trabalho

O deputado Vicente Piragibe apresen-
tou, hontem, um projecto que r--rprodu-
zimoâ neutra parte deste jornal, visando
a precariedade cm que ficaram as íami-
lias dos operários victimas do grande de-
sastro de atite-hontem.

Estamos certos de que a Câmara da-
rá todo acolhimento ás intenções daquel-
le representante, mesmo porque, assim
procedendo, preenche uma lacuna da nos-
sa :e;:i=iação.

O projecto. portanto, justifica-se por si
mesmo.

A idéa de admitlir nas oíficinas do
Estado os filhos dos operários mortos
«So polia ser mais feliz. •

Trata-se de uma verdadeira calami-
dado.

Cremos que nüo houve registro, aqui,
na America do Sul, de um facto tão bru-
jtal cm suas conseqüências.

O governo foi o primeiro a reconhecer
o grande abalo moral produzido por essa
cp.tastropke e tanto assim que s. ex. o
sr. presidente da Rcpubíica deu, primei-
ro que todos, o exemplo do interesse que
devemos ter por essas creatnras, compa-
recendo, cm p;-ssoa, a confortar os en-
íermos.

Não c preciso, depois do grande desas-
ire c depois das considerações com as
qitacs justificou o seu projecto o depu-
tado carioca, insistir, mais uma vez, no
sentido do Congresso dotar-o 'Operariado
braziloiro de um código completo, rcgti-
lando os direitos dos que trabalham, em
euas relações com 'os patrões.

Os desastres e accidentes dã natureza
da eatastropiie de ante-hontem- dão-se
todos es dias.

Apenas, para felicidade nossa, nunca
assumiram tão calamitosas proporções,

Mas o numero de viuvas e de orphãos
aturados á miséria em virtude dos mari'
dos e pães morrerem em serviço de com-Ç
panhias e fabricas poderosas, é muito
maior do que se pensa.

Ora, é justamente para evitar seme-
Ihante descaso pelos bons elementos da
eociedade, que o Estado deve assistir aos
homens do trabalho, amparando-os ou
aoe seus filhos, nos grandes sinistros co-
mo o de aute-hontem.

A Câmara dc-s srs. deputados, como o
Senado, certamente, darão os seus votos
•to projecto Piragibe c dotarão o paiz de
tinia legislação operaria' compatível com
o gráo de nossa cuítura.

O ministro do Interior exonerou, n pe-
èldo, o dr. IJnsillo Torreão Franco de SA,
•Jo Iii4** ** ¦ijiuliitito Interino da Inspecto-
tia do de Mandos, e nomeou pnra
«B»e lota»-... dr. Aristóteles Nogueira Gui-
•narüe».

¦—a» — . m ¦

(Foi naturallsada brazlleira Ilertha Poli-
(ser, natural da Áustria c residente nesta
capital,

«— i— • im ¦ a. •

O ponto será facultativo
nas repartições publicas

ao dia 11
O sr. presidente da Republica resolveu

«(rie o pomo seja facultativo em todas as
repartições, no dia ii do corrente, data
im que, para commemoraçSo da batalha
do Rraohueio, deverão formar a Ros«r-
V« Naval « as demais forças d« Marinha.

O nosso iniercasn-
Mo coiniuercial

A Itália permiílhi o embarque
do canhamo para S. Paulo
O palácio do Itamaraly enviou-nos,

hontem, á noite, a seguinte informação:"O ministério das Relações Exteriores,
no empenho de desenvolver a expansão
industrial c agricola da Republica, tem-se
entendido com as diversas chancelarias
estrangeiras sobre a exportação de va-
rios artigos de nossa producção e a im-
portaçio de outros que necessitamos.

Da Itália, recebeu pedidos de iníorma-
ções para a compra de cera de carnaúba,
e da Argentina, para acquisição de assu-
car, encaminhado-os ao ministério da
Agricultura.

Por communicação recebida da nossa
lègação cm Roma, foi o Itamaraty in-
formado de haver o governo italiano per-
mittido o embarque para S. Paulo de ca-
nteivio.

A* noísa embaixada nos Estados Uni-
dos tem o ministério se dirigido pedindo
se interesse pela importação de olcos, de
cuja 'falta estão ameaçadas as empresas
de electricidade e outros serviços pti-
blicos."

FOI SANCCIONADA HONTEM UMA
RESOLUÇRO LEGISLATIVA QUE
AUTORISA VÁRIOS CRÉDITOS.

O sr. presidente da- Republica assl-
gnou hontem o decreto n. 3.207, sane-
t-loimndo a resolucilo legislativa quo au-
torlsa a, abertura dos .créditos cxtraordl-
uarlos de 10:200)203, 387:813$4u7,
ouro, e 270:444$480, ouro, para atten-
der aos pagamentos relativos & ponte da
ilha das Cobras, fl reprcHcntaçiio . do
Brazil nn Argentina c ao transporto de
material fluetuante da Europa para o Rio
de Janeiro.

N. da II. —• A noticia quo nos trona*
ralttc o tel cg rnmma aelma, no seu laery-
uUmo, registra mais nm vloleallMlmo
relpo da falalidado sobre a cidade de
San Salvador, capital d* Republica do
mesmo nome, na America Central.

Diacmoe mala um golpe violentíssimo,
porque já, eao 1864, nm terremoto a de-
strnla eoaapletamente.

v Verifica-se, deafarte, qne a capital da
terra, dos Qnlches 6 a maior vlctlma da
acttvldade vulcanlm Ia America Central,
.mdc 35 vnlcõns se espalham por toda a
trando cordilheira ali existente.

A inferia cidade de San Salvador tem
uma popnlacjlo de 50.600 habitantes, 6
muito eommerclal e cstA situada num
vallc plttoreaco.

mm m—m •
fVI Bo vêem mal, de «erto, oa alllado», quan-' do salientam a crando importaada da
presente attJtnde assumida pelo nosso go
remo, em fice dos acontecimentos inter
narlonaes, imprimindo fl nossa política ex-
terior esse cunho novo de ama feição, elite
.uilica, por isso qn0 ella 4, em verdade, a
política Iradirional do paia.

Ahi so mediam, antes de tudo, o valor
moral, tem duvida, deste nobre gesto a a
sna repercussão inevitável deatro do con-
tinento.

A expressão de estimattvts de outra or-
dem, é inútil dizer-se, também não se po-
dia deliar de considerar no caso. Mas, isto
visivelmente collocado em plano para elles
secundário.

NBo tirdarao, certamente, os estlmavcis
effeltos esperados dessa política americana,
preconitada ha tanto e ha tanto tempo de-
fendida com entbnslasmo por olinos dos
mais eminentes estadistas das duas Ame-
ricas.

(Dado o passo dos Betado» Unidos, no ca;
minho da.guerra, a qne foram, eosto 

"a«s| ««(OÇIO k^lta que pés produaem. a to.
ontror, o estamos tendo, arrastados pelo
desafio vetanlco dos imperialistas teutOès,
nBo podia haver mais duvldss sobre si ti-
nha ou nBo chegado paro o continente o
momento azado de se converter numa rea-
lldadc a doutrina do que foram os precnr-
sores.

Bem o sentin logo a Bolivia. Comprehen-
dendo-o com felicidade, também a cbaucel-
lari» do Brasil proclamou-o sem rebuços,
nobre o altivamente. 13 que venham todas as
demais Republicas, emfim, affirma-o, em
seguida, é o que não serd licito roai» du-
vidar.

A posição por quasi todas assumida, em
.face da Alemanha nffrnntsdora, acintosa
dos ii.-..!!(.s rl;reitos, c mais uma razil) para
o,uc ns vejamos todas unidss no grande. Ideal
da defesa commum da continente, no mais
breve tempo.

A estas horas, jã se preparam, mais ou
menos, as respectivas mudanças, neste sen-
tido, inevitáveis.

Quanto a nobre irmã oriental, este grande
povo amigo nossa, que 4, sem duvida ai-
unrau, o UruRiiny e Que se nos prende por
laços os mais fortes que estreitar p6dem
povos entre ei, quanto a ella, repetimos, jit
se affirmn, seguirá, como sempre, lado a
lado do Brazil.

Scgnndii noticias oriundas ds If, nBo se
fnrfi esperar o seu protesto de franca soll<
dsriedade continental, portanto.

Discutindo nobre a possibilidade do uma
visita As suas águas, da esquadra ameri
cana, os seus jornnea jã dizem mesmo que
ella sã pôde ser recebida lã como no Bra
zil, isto ê, nn qualidade de amiga.

A imprensa refleete justamente, assim, a
aspiração do todo o povo uruguayo.

•Demais, ao lado dessas r.izilcs de ordem
moral, vfm outras fatalmente, como ainda
agora acontece, com o próprio TJruguay
a Argentina, ambos obrigados a defender
o pavilhão nacional, desrespeitado pela pi
rataria teutn,

Scenas dolorosas e faotos impressionantes — Verdadeira multidão acom-
p&nkou os feretros ao cemitério de S. Francisco Xavier —

O deputado Vicente Pirag-ibe, director d'A ÉPOCA, justifica, na Camarat
um projecto a favor das íamilias das victimas —As manifestações

de pesar do povo oarioca
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Os eslandaries que tomaram parte no cortejo

ter!»-», lã estavam ainda aaqnelle íolsiír
penoao.

Tinha-»o adeaatado bastante, a primeiraimpreaiBo do horror j4 nBo »il»tl«.
As rarrocn empregada* para o tronar

porte dst vista pro»»snhua, lado e vinde,
de aecordo con »• necessl««d«i.

irorsm encoati ii aluda mala dolt ca-
ivercs, soterrarius Bob OS esi-onibros.

O lervlco foi ininterrupto, tendo acoKO
durante todo o dis, rrte penetrtr na tiirde.

Auredltamos nue, dentro de poucas ho-
roa mtit, o local do «Inictro cetarA eomple»
tamente desimpedido.

So êxito de Uq uobllltante gesto de
piedade pelo Infortúnio de tanta.» crea-
turas nüo se pode duvidar, rèparando-se,
slqner, na impressão, a mais funda, que
tem experimentado, em tacs occaslões,
esta cidade.

Demais, nfls, qne noe confessamos
sempre trio sensíveis o, ddres estranhas,

; A Bolsa
Foram negociadas, hontem, na Bolsa,

50 apólices federaes, 134 apólices esta-
doaes, 141 apólices municipaes, 562
acções de bancos C companhias c 30 de-
bentures, tudo na importância de....
971:246$ooo.

¦ > m » »

IVln general ebofe do D. Q. foi trona-
ferido do 18» regimento de cnvallnria pura o
3° corpo de trem o aspirante a oftlclal Fir-
mino 11. du Moraes Dantas.

Os desfalques nos Correios
O sr. coronel Lyrio de Siqueira, dire-

ctor geral dos Correios, teve, hontem,
uma longa conferência com o sr. mi-
nistro da Viação, a quem communicou
as providencias que pôz em pratica para
attender á promoção recentemente feita
peto procurador criminal da Republica,
contra os íunecionarios envolvidos nos
escandalosos desfalques ali apurados ul-
timanicntc.

11 1* riL no Paraíso das
VeStl ¦« FlíhOS Crianças

Rua 7 n. 134

poeta, de tão justo renome, sr. Catullo
Cearense; contamos egualmcntc com a
colIaboraçSo de eseriptores, oradores e
arttetas, cujos nomes só poderemos dár
opportunamcntc, visto como nüo nos
foi possível assentar ainda, o logar e dia
mais convenientes para a roallsaçüo tia
festa.

.; ; ;
Prosegulu, durante a noite de hontem»

O trabalho de desobstrucçao

O esforço demonstrado pelo pessoal
empregado, no trabalho do desobstrucçSo
tem 6ido verdadeiramente digno de lou-
vores.

Durante a noite hnmlda do bontem,
nquelle serviço nilo cessou um rnomen-
to, havendo cm cada pbyslonomln a ma-
nlfestnção do dosejo do concorrer para

,0 fim humanitário de retirar alguma vi-
ctlma que ainda existisse sob 03 destro-
ços do "iJíew-York Hotel".

Agiram, assim, infatigavelmcnte, as
turmas de bombeiros, trabalhadores da
Limpeza Publica o da Light, sob á dire-
cçjlo do lncançavel dr. Souza « Silva,
removendo a. grando massa de materlaes
destruídos pelo desabamento.

Alô ns 0 horas de hontem foram en-
contradoq 33 cadáveres, augmentaudo
esse numero, mais tarde, para 40.

O sr. superintendente du Limpeza Tu-
bllea espera, dar per terminados os tra'

quer que aejal
Dahl, portanto, Justamente, esse pe-

zar que domina ainda, toda a clda-

O dia no Cattete
Os dra, Miguel Cnlmon e Eduardo Co-

trim foram hontem no pulado do Cattete
agradecer ao sr. presidente da Republica
o se ter feito representar 110 encerramento
da Conferência do Pecuária, bem como a
sua presença na ExpoeicBo Nacional de
Gado.

ô prestíto em movimento na rua da J{elaçãp
dos, o soffrimento, «, desgraça, de quem nBo o podemos deixar de ser alndo mais,

quando se trata do uma dor que foi, pú-
de-se dizer, de todos nfls.

Que bo nüo desamparem, pois, creatu-
de, desde o instante cm quo lhe feriu a, ras decerto tua caros aos modestos «
attonçao o 6co dessa 'infausta noticia do
desmoronamento desse prédio cm con*
strncçBo, dessa derrocada sinistro, que
soterrou dezenas.de creaturas, perden»
do a vida a. maior parte. v ,

'Nem foi preciso, 
''para tanto, que se

lhes ouvissem, às victimas, o grito dolo-
retíssimo o cavo do angustia extrema,
que o ruído horrendo lhes abafou, eu
mesmo os lamentos outioa, lancinantes,
dessas creaturas mal feridas, que se íi-
cara.m para o mlstír contrlstnnte de os
chorar eternamente. NBo. O simples si-
blllo fatídico da desgraça bastou para
arrancar a. todos os peitos, lndlstlncta-
mente, a mesma exclamação de pezar e
dOr reflexos. "¦ ~"

B esse pesar e essa dflr, longo do dl*
mlnuirem do momento, .mais so fizeram
sentir e accentuar, fl medida qne se iam
conhecendo os pormenores chocantes o
ns clrcumstanclas tristíssimas do trágico1
acontecimento, cuja extensão sobrclevou

balbos ato a noite de boje, multo embora | propriedade do sr. Magalhn
exista um grando obstáculo: o desloca-
mento des pesadíssimas vigas de ferro.

Nesse mlstfir cumpre salientar o es-
forço empregado pela Light, que se tem
encarregado do cdrtc das referidas vigas.

A Santa Cas* otferece um eapectaculo
doloroso

O velho casarão da praia de Santa Lm
tia vem apresentando, desdo hontem.
um movimento extraordinário.

0 aspecto daqu estabelecimento 4
de uma profunda ..Isleza.

De hora era hora uma ambulância, pa*
rondo demito da grande po. central,
conduzia um ferido, mais um., vlctlma
arrancada doa escombros do edifício des-
nioronado.'

Gemidos longos, manifestações de -of-
írlmonto profundo, tudo, finalmente,
que traduz dor e agonie, de quando em
quando, despertava -o ambiente.

B a maça, na sna acUvldode, vinhal
da porta para o interior, t- portando
um corpo Immovcl, cheio d. Jgas, em
estado verdadeiramente dem...dor.

A multldfio de curiosos, estacionada
em frento fl Santa Casa da Misericórdia,
indicava a grande anclcdede que a po*
pulaçlo da cldado mantinha, afim de sa-
ber quaes aa pessoas sacrificadas sai
terrível desgraça que oceorreu na manha
do ante-hontem.

Outroslm tem sido notável o facto da»
famílias procurarem, insistentemente,
vlsltax'na enfermarias, onde, sobre os'
leitos, curtindo dores atrozes, se eneoir .
trom tantas creatnras qne lhes soo óa-
ras, como paos, filhos o irmãos.

Aa declarações feitas' pelo mestre TamU
burro — o herdo da tragédia do
"New-Work Hotel".

Na Santa Casa da Misericórdia, sobro
nm dos leitos da IV enfermaria, o mes-
tre Nlcolflo Tamburro, o beroe da trage*
dia do "New-Yonk Hotel", achava-se ro-
dcado de muitos amigos e parentes, os
quaes vinham provar a justa considera-
ção que lhe dispensavam.

O prcstlmo80 auxiliar dos srs. Anto-
nio Janinizzl, Filhos & O. desde multo
tempo vinha prestando os eeu3 serviços
na construoçBo do grando "flclo de

Cachado.
Nlcoido era tido como um p feito co*

nbecedor do trabalho a quo se vem de*
dicando desde a, edado de 14 annos.

Os srs'. Jannuzal, Filhos & C. confia,
vnm fl sua direcçBo a flscnllsflçBo dos

í

HIW1IS' '

EPVii designado o dr. Oscar de Castro Lou-
reiro para tomar parte nas suhhSsu da juu-
ta medica do quartel general do Exercito.
aa próxima semana

O sr. dr. Wenceslflo Braz maadou bontem
n capitão Kh-ns, do estado-muior de sua
cii.111 militar, visitar os um. dr. Cardoso de
Almeida, chn-sdo de S. Paulo, e senador
ectadoul Ilenririuc Diniz, vindo do Minas,

Os srs. inini.itrou dn 'Marinha o da Via-
ção confereneinrnm hontem, em palácio, com
o sr. presidente da (Republica.

O dr. Cardoso de Alm»iilit, secretario das
leinnncim do Kstado de 9, Paulo, conferen-
ciou hontem, em palácio, com o chefe dn
Nnciio, 11 rpiem ágradocóii a visita quo lhe
mandara fa/.cr pelo capitão Klras.

O dr. Aguiar Moreira, director dn Estrada
de fFcrro Centrai, cotifei-cnciou hontem, ft
tardo, em piilncio, com o sr. presidente dn
Republica, sobro ansmnptos referentes
ãquclln ferro-via.

a quantos desastres do tal natureza tem
occorrldo entre nfls.

heróicos obrelros que, mesmo na mor-
te, nos deram o exemplo do um dever
cumprido.

IRendamos-lhes, ao menos, essa bome*
nagera de admiração o nBo conslutamos
em que o pranto dos quo os lamentam
se torno tBo angustloso, tBo loncinanto
e alto que os vfl chocar nas próprias
tumbas, acordando-lhes magoas maiores
e mesmo revoltas Justas contra a mlse-
ria do egoísmo e da indlfiCeronçu hu-
mana pela virtude quo se aureola, apenas
da coroa de espinhos.do sacrifício 1

A grando, festa d'«A Época»
promovida em beneficio das

famílias dos operários
-Conformo dissemos bontem. «stte Jor-

nal estfl promovendo um festival para
auxiliar as famílias dos operários vlctl-
mas da catnstropho do «rrte-hontem.

Como queremos dar a essa festa um
caracter popular, Uto é, tanto quanto
possível mais vantajoso para aquellcs
em beneficio dos quaes estamoB agindo,

5 ii.iaàiMMiii.ir—m*1 "-* 11 m.¦ ¦*— mil iiiiiinwniin .iiTTiTn»i<a»ss» 1 iirniiT-iTT'^"

TBo fuudn foi a lmpressBo dolorosa amatt nj0 nos 6 possível hoje dar o pro-
que, npezar do decorridos Jfl dois dias' gramma que estamos procurando orga

Oonforenciarnni hontem com o sr. pre-
sidente dn Itcpnblicu oa senadores Remar-
do Monteiro, Oosrn Itodriguos, Pires Per-
veira e Ribeiro Ooncalves. e os. deputados
•Torto de l^irlu, Pereira Leite. Ccsar Ver-
ijiifliro, Gilberto Amado, Gustavo Barroso,
Antônio Martins, Mareolino Barreto, Pai-
meli-a Ulippcr, Josó Augusto o ülaul Car-
doso.

SAOLOURÊ^r'^"" "o-1"-
_l 

'- ,T lares de turnos
RIO NOVO, em corielras e ma-.os.
Verificnc a sua legitimidade, recusne
aa imitações.

sobro a cn.tastrophe, continua ella a tra-
zer presa a attenoRo publica, que se vol'
ta agora, cheia de piedosa contemplação,'
jfl não para os corpos inertes dos que
perderam a vldn, mas para as piiyslono.
mias chorosas e abatidas das pobres
viuvas, mães, filhos e irmãos, que nBo
Koffrem sõ a dflr da perda dos nCfectos
mais caros, porqnc padecem depois as
agruras da fome, da nudez o da mlscrln,
últimos açoites com. que o Infortúnio1
lhes punge e (lüacera-o coração.

Era esta a mais nobre o mais elo-
quente demonstração quo se podia dar
do pczur da nossa sociedade, sobre a
desventura das victimas. Por toda par-
to surgo o> braço nrotector que as ampara
no seu imfortuno, qne, de facto, se'nBo
repara de todo, mns se atteuua* decerto.

Os obulos do generosos jfl sobem »
considerável valor e- rnnltIpUcnm-.se os
movimentos de beneficência em favor
dos que, assim, chorarão, talvez, mais

nlsar
Desde Jfl, porím, contamos cora a va-

llosa e generosa, collaboraçBo do nosso

A salda do primeiro ferelro do Necrotério
NO LO-AMANHiECER DE HONTEM

CAL DO DESASTRE

A cidade despertou sob a Impressão do-
loross desse acontecimento terrível, em que
deBnppareccram tantas vidas.

A primeira claridade da manhã fria caiu
trlstemento sobre oa escombros do edifício
anniqirllado. ....

As turmas que não cessaram, durante todo
& noite, os trabalhos de desentulho dos ma-

eo.iisolndcfl
ridos.

a morte de entes qne,-1
*i  "¦¦¦"¦¦ *-""iii».iu*a-nii-..»ilnni iiiiiui wtí-a^TO^asaâBigHTO

A/o chão fitavam ot que eeperajam a autópsia

serviços, quando se achavam ausentes os
engenheiros.

E' voz geral que esso homem foi uni
verdadeiro herflo, taos a coragem o snn-
gue-ifrio demonstrados na hora tragloOt
em que a pesada viga inetallloa, perden-
do a segurança das amarras, desceu bru*
talmcnte sobre uma dus paredes do.
prédio quo ruiu.

Fcl Tamburro o primeiro que presen-
tiu o mal, dando immedlatnmènte pra-i
vldenclas para 'salvar as vidas que se en»
contravnm sob a sua chefia.

Attenderam todos n.o primeiro grito de. ..
alarma do mestre c não se teriam annl*
qullado tantas creaturas, si muitos ope-
rarlos nBo pusessem duvida nqucllc avl*
so, nBo acreditando no desmoronai
¦mento.

A fortaleza architectonlca do prédio
não admittla 'suspeitas com respeito ao
seu desabamento. ©• material ompregado
era do melhor; a planta vinha eeudo so-,
gulda com todo o escrúpulo, e, alem da-
tudo, 11 actlva flscallsaçBo do trabalho
nBo ndmittiu, qualquer abuso.' 

Seria, pois, diffiell acreditar quo d I
"New-Yurk Hotel" rulsso de uma horaj
para outra. ' •

Interrogado sobre o occorrldo, o mm*
tre Nicolão Tamburro, com pcrmlasBo da
medico assistente, começou a fazer 04
declnrnçõre seguintes:

. — "ITol ura verdadeiro horròrl Narrai'
O minuciosamente fl Impossível.

Jamais, aa Bainha vida, pude. yqr una

..

W

•«"»-
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Um aspecto do local do d$saslre, tentem, d torde

mptfliacul» egual, que mt cauiasse ttto
iramle tmpre«ao.

Ha 44 annos que vlro e, «tra;ís da

ulnhn existência do labor constanto o

ia viagens pelo Velho Mundo, nunca

íliefuel a vur Mo imprcoslonanto ca-

^SSmmte cm que i vmfgmt
viga motnlllca, cujo peso ^^*»mister
<<»t'o om nüo ao oocupava a
operários em ueç,V> uo edifício, notei quo
10,, pi.uclplon a ^«ulndad^a^

arârtüa parede»,' oa uuguloa da casa, dei'
xuvam ouvir cstalos.

rii-utl Isso, prestei a devida atlci.QSo,
tirociirun.lü reparar uos cintos du pro-
dl.) A' prnporcjlo quo a meuclonada
Tl«a Ia subindo, aquelles ruldoa augtnen.

tavam, crcscUm, como um ariao.
A.redlto que íoesc eu apenas o unlco

due tlTcsse observado a manifestação
^Vr.femnis' 

obrelros, on fosse pelo na-

lural rumor produaldo pelas longas cor-"*s 
rio «utadaale. ou pelo barulho,mr

tlvado pela accao dos diversos trabalhos
Sa conítrnecíi certamente nilo fora-a

despertados pelos cstalos que vinham daa

luaccOM Uai paredw.
A viga. conformo Ia eu referindo, lia

abava. lenU-aonl*. a altura do ultimo
andar do "Hotel", rjoando a guindaste
«rmon surdamente e entrou a emperrar

Mais nraa domllo e a.carga achou-se
ao alto, quasl uu ponto cm que «a no

^£ífc entrel.nto, principiou
* 

T]aM»f«lu extremidades do brulo va-

i-flo tocou fortemente numa dns paredes
gtêraea e. minutos dcaola, auxiliado pe-

.aa fendua que ao abriram nas esquinas,
o erundo edifício ameaçou perder o cqul

UlNotel 
a cataitropüo e, ^quartoan-

dar, onde me encontrava, dei um crlto

'^'aVi™ homens ouvlram-n'o o 
' busca-

*am fuirir a<> perigo.. Outros, porém, nilo

Caiu temyo e «uccumblraiu nu des-

CrAacansas 
pala. no meu &tàjjk W

riniu*nta-«e na rotorltla vta-a ratUIUc», t

bujo P«o nüo era possível resistirem ns

VMA^\m 
so manifestou o mestre Tam-

burro sobre caso acontecimento, que co-

brln de luto lautas ttamUtaa. auSmen-
ta,ndo as dlffUnidades dn pobreza..<

O que. noa «Uaie o apontador tias obrai

\-0 -wrot.rio da'policia hontem, pouco an-

lt;i;Sè enterro Uo» ^TlIrtaV
K no í«^«"V\fr.nlo 3e 

"or 
ti

consepiimoa onvir o sr. Afranlo uc awcu
Vianna. apontador das obras. ,

O' sr Vianna que esti abatidissimo íallou
•°ltnaa° 

P^ífabito começar a farer a cha-
¦nada dos operários pdo pavimento terreo£o
prédio Tn. conitrucçJo A^^^fe
loíowie os operários Iniciaram oa triAialha»
lubt ac"utato andar e dei co»*» a chamada.
Selando4., nome. *^^*™™™

com a «a-

Joio Santiago, brasileira, aa »»"•«»£¦
rio, porwaaei. rnMeatt * »«¦ úe 3*nl* u

¦ Vi* Rodrlguei. <>r«iK(i, 35 annos, caiai».
portugttM, retiidentc A rua Paraná mime

"üoViingoi 
Pereira 1'ragoi», branco, jj aa-

boi, àsadá, residente à tjti Uarcello. nume-
rVwÍ.agas 

)o*i Pereira, 58 •WO», «»••/'.
bninTo, Artuiucr, residente i rua 'MarauM de
Abrarrtd 11. 8»! , r,«ii._«

Bivlryo Virgílio. Os UUWl ««ado, italiano,
reildanto íi rua Paraiio n. oa;

WaMeiuiro Soarea Pctoiriu p»rd* oraii
leiro, solteiro, 18 anno., relidente á rua ao
Laboratório n. 49; ±a,jLL

J0S0 de n.rro», Jt aaaoi. brinca, lollebo,
braaileiro, resldcate á rui Viuva Uaulto nu
mero 1.91,1! , „„„.

José Manoel Martins, bri«CO. 63 annos,
casario, português, moradir 4 vdi» Mareclul
lleriiiei;

looal do deiasrtf», aeompanli**» de s«a
otflctaai do gabinete, dri. Paulo Mura-
itii.u. a Mario Cavalcanti, tmido enliin ve-
rtflcado ia «'ilareiii oonolultM oa tiulia-
UI...1, milcltiinilo o i»r. ».ut>a>rü»U<nili'nt«
du, limpeza rítmica pelo magnífico «ir-
Viço ffttu.

Mater dolorosa!

Dolorosa acenai com a cabaça anuir-
rada, uma da» perna» ferlrin, oncoitndo
ao braço da velha jiiogciillurii, clle. foi
no Necrotério, Krn o menor (l.ilriltio Vln
to Ar.nvcdo,

Trabalbnva 110 prcdlo deinbado, cm
companhia da ssu velho pac, fntnelsco
Pinto rio ArMrwdjD, Qtuindo ac dou o
dc»iisirc, este grltmi pina iiuu o filho ftr
!.-t-,.i. « fid npanhiir ns hoin.», morrendo
i- iiiiiK.iiln peitas eiiciitiabrOS. Hcll COtpo,
mutilado, ciltmi 110 Necrotetlo,

O menor noercou-ao da moia, olhou o
biáuavac lou»aiueuto c ficou npnlernmdo,
transido' a olhar paru os cantos, o du-
poli Hultotl tiniU «ill'r..illlUilit.

I'l»tiiv« tmiru 11 fui intliailn do luto
rtor do Necrotério, a custo. B u pohro
i.iitc, a chorar, lumcniavu a in-rrin rio os-
poso c a li.ttcura do filho...

O final tios aervlfioi
A's II) horas o pouco foram termina-

do» 01 trabalho», Uo local rottearanroe
na iinm.it de Bombeiros, da. Saurio l*u
liltca o outros operários quo nll trnba-
ihuram,

Uma icena trlite I

Leonardo Pcrrlri, pardo, 30 annos, wltel-
ro. braiilelro, ie«idente no Meyer;

Natal Ugo. aa anno., lolteiro, btauleiro,
morador i rua Cascadura n. 471 .

lesí Guerreiro, branco, 50 anno», cnauo,
italiano, morador i rua Viiconde de Itauaa
n. 111, caia I; ,

Manoel Pinho, branco. 5; anno», casado,
portiiauei, rííidente no Eitacio de Si;

Romeu Virgílio, branco, com ia anno», mo-
rador .'1 rua Paraito n. if,

1'raneisco Antônio, branco, 56 annoi, resi-
dente i ma Benedrcto 'Hippolyto n. 57!

Armando Fontes da Fonseca, brazileiro, 37
•nnos, solteiro, residente i rua Ass:3 Catnei-
ro 11. 79! ., .

Miguel Relvaj, que T«s«ava na occasiio do
deí.-i»tre, menor de 14 annos, portugiiez. bran-
co, entregador de pio da padaria Popular.

NO NECROTÉRIO
Ouatorze horas e foucos minutos. O a»pe-

cto* do Necrotério Policial era tudo quanto
se pode imaginar de horrível. Pelas mesas,
no chio, do lado de fora, cadáveres! Aqu».
tinta m3e afflicta. que, abraçada aos despojos
datitirlle que foi seu filho, lamenta a desgraça
qur abriu as negras aras sobre o seu lar. NO
outr,, canto, uma joven chora a morte «o
noivo. Foram os seus castsllos, as suas espe-
rança3, os .seus sonhos de juventude que tara-
bem miram levados pelos ventos da desgra-
Ça... -'

Ein um banco, semi-desfal'.e<:idj. e a esposa
carinhoja que, beijundo a caiecioha daa filiai jnlios, Ihrs mostra o cadáver horrivalmente de- ¦,
foimado do progeniter. E * ambiente i de
dôr

Da Veiga Cubrnl, o nosso companhcl-
ro d"'A Notlca" è d'"A Banho", entrou
im Necrotciln, lio cutiipilinento de auu
íiiii-iiu JoroaUitloo,

A um conto", <luco lindas creanças
filiavam, espantadas, para o <iue viam,
sem comprchender n rie-ntraça que oa
havia alcançado. Km umu ilannclla» me-
sns o seu progenltor estava morto 1

Oa Veiga, uo olhar o ítrupo, leve um
cstronieclittcato. As lngriniatt vieram-
lhe aos olhoa « clle, cheio de dOr, viu em
umu rias meninas do grupo o retrato do
uma íllhlnba «uo perdeu ha pouco
tempo,

Abraçou a ereança, beljuu-a demora-
(lamente o, com o carluho quo só tem
c/s bons OOraçOes, estomlcu a mito gene*
rosa o deixou umu osmoln...

Depois, amparado pur collcgas, aluiu-
iloim.i a sala cm que ae passava a scena
o se retirou, com 0 coraçilo a mui-
grar,,,

JOf»' Dlí OLIVEIRA'

Srgulram-se *ilf«» eomatU»»". nmltoa po'
ptdarei, -..!d..<ln <¦ a aigulr o cadáver de

J0S8' DOMt-NCOS PROROSA

Vm outro aiplço, uni» grania «oro* em qui
I» lia, na» fitai, o dMw "«auda.ln de sm
esposa a filhoi" tra canegada par um popn
Ur • 0 COlpO de , ,,

ANDRU' I.ACUTO

Jita a drclaia vlttliuá da dcuhr.meBtn. dl
tu» Sítva Jardim, Aind» fmukoa pemillrn,
varie» operário» c um outro caixão, transpor
lava o corpo do menor

JOSÉ" FEUX líRANAIX)

que hontem mesmo,-na local do detsatre, ha-
Wa ...l.i encontrado t; rcconlifclda pnr *iiu srit
irmão que por um desses, acasoi da naturciii,
estava encarregado de procurar o» morto» no
mont» d* ruína» a qnç havia »ido itan>toriua-
do o " Vorlt Hotel".

O ultimo Cllxlo era o do operário de aomi

JOÃO PISTJr.DA SILVA
.. 1 ¦ . ,

Um leguWa mirii pnpulurcs, outro» policliei
c na ücuuintei nuvicinçot» de cia»».-: Pedir».
çâo Maritlmi, "O CoiMejalHa", "»'.ro Cuí-
moeolita, Reslsleiitia, do| TrabalhadcTU em
Trfapiehe* a Cato, Unia, Am Marceneiro»,
Hetiitencia des Cocltciro» Carroceiro* e Ctal-
nes Annexas, I.iga Kadrral de. Kmpregadi*
em 1'üdarias, VM» 4o» Opentles em Pcdtei-
ias, Caixa Opciaria da l^ndiçáo Indigcna e
Sociedade Auxiliadora 'dos Operário» BipMel'
ros.

Em «cguida uma tiitdtidJo, que iam exíg-
fero, pedia tir caleulnda cm mais de JJ.000
pensoas acompanhava o cortejo. Muita» co-
16a» de dores nitlugara « entre rlias, de< da
firma Januisi d Filhos. No final carro* com
famílias c os cscllcs íuncbicj.

MEU IRMÃO-
IFoi ao cfluiitorio de S. HTiaij^o Xavior.

Havia, entrada o ferclro de Jslto Pinto d,t
Süv». 1'nia uioi.a chegou-»* ao CSlXfla c
abriu-o. Dnpols, abraçada uo cudavor, > li >¦
raiiiln coploaamente, cxclunavii:

— 'Mi'ii iininn! Mi 11 pobic iloillo!.,.
A jceiu cniisiivn lastima. A cusl» r.-lira-

rata a Joven de junto ao calxüo c elia. ttiste
p lacrimosa, lamcntuva a surto daqucllc que
em o seu único arrlmo ua vida.

UNA ME1DID1A JUSTA EM BENEFICIO
00 PESSOiAL DO NECROTÉRIO

Em todo esto horrível caso merecem cs-
nedal dettnquo o valor, a abncgaçito e a
l:iv.ita'iiil:uli' do pessoal que trabalha no Ne-
croterio da Policia.

Com tuna destas dedicações extraordina-
ria», o administrador Bruce, o auxiliar Ar-
luuodii, o escrevente Pcdroso o todos os
servi-ntes aittondem tis necessidades do ser-
tÍoo,

1 ,,.:»,.". ".^r.;„n. iiaimhcSH «ri«u» I As paluvras uío chegam para dar uma lt-

f. , . teM homens, e basta dlxer nue a nos, jorna-Cheãtxaç*,» que punge o coração e faz com que , ft 
¦ 

J ^SgJ sunpórtur o ambienteo» olhei dos presentes »e marejem de tmiàlTÍL. .11 íâJ.
tua». A .norte. ía: horrível faina de desferir N cmtaato, aqiicUes hosaens ali estão-
golpes, assentou ali o seu inípcrio absoluto. - •

línttemo» n0 amphitheatro e o aspecto

parecido íara «oramunlcat ao çsc
Findo ease serviço, que foi feitoia3i:uo esse ecivi*,". »»Mv .-. —- ,

Idana presteaa. dirigeme para o edifício do
CefttroP Paulista. aeUialmeate err1,obras a car-
f0 da firma Aivtomò Januzn & «h.01.

Tou>arto o ponto rios operários que alli tra
baliram, ein numero de vinte e poucos re'
areasei ao ponto de partida.

Mal havia me approximado da porta rio edi-
íicio em constHicçilo que da para o becco da
(Carioca, ouvi forte estampido.

Movido pelo instlncto de conserv*e*> corri
p.lo citado bacco. Kra tempo. Apenas havia
me afastado do local cerca de vnte metrOl
quando a0 voltar-me vi ruir fragorosameute
D grande prédio.

Passado o primeiro momento de pavor que
me iinmobiliaara ali. de onMe testemunhava 1
giatide desgraça consegui approximar-.se tnais
daquelle amontoado de vigaa de aço, de Hijo-
Jos e madeiras. 'Foi o quadro mais horrível
nue -At hoje tive oocasiSo de assistir!

li o sr. Vianna em cuja phislanomia se es-
«rmptiva a dor que lhe causara a horrorosa ca-
tastrophc contou-no3 que assittta a chegada
tios primeiros soecorros e o carinho c o es-
ío'.o que fai empregado para retirar de sob
ps escombros áquelloj que ainda estavam com
vldaí 1.

Os reconhecidos de hontea

Den're os quarenta mortos no horrivel de-
lastre do "York Hotel", jl foram reconheci-
dos, n0 Necrotério da Policia, nada menos de
36 victimas,

São c!l-,is ns seguintes:
loáo Domingos dos Santos, branco, por-

ttiK---.cz. 35 annos, carpinteiro, entrado como
desconhecido honteni, residente â rua Riaohtt
cio n. 3». ,

losé de Oliveira, portuguez, casado, estu'
carior, 32 annos. residente á rua Pereira de
lAi-jieidB n. 147; ,

José Domingo» Pedrosa, branco, solteiro, re-
•iri-entr A rua Fialho 11. 15!

Antônio Pinto do Couto, iB annos, solteiro,
rreid:ntc A rua D. Carlos n. 113, casa I;

Américo 'Ferreira, branco. 15 annos, sol-
teiro, residente a rua Fiei 'Caneca n. 55;

Joaquim Ilranco, 5S atino», casado, residen-
Ir á rua Navarro 11, 206;

Heniiiíiie Marquei dos Santos, 30 annos ca-
li.d-), português, rcsideiucá rua Senador Ponr
teu n. r,j;

Antônio Souza, s.í annos, casiüo, portu-
guêí; residente A rua Visconde de Sapucaiiy
lt. a8Si

Thomaz 'Machado, St annos, solteiro, resi-
tüente A rua Carolúla 11. 21, de nacionalidade
brasüelra,i

André l.agusta, branco, com 44 amios, sol-
«tiro, 'italiano, residente ú rua .Frei Caneca;

Joio Pinto da Silva, portuguez, solteiro,
eom tü annos, residente no morro de Sto
Carlos;

Abilio Corrêa Braga, braziloiro, 35 atine.,
casado, carpinteiro, residente A rua do Pi
ilieiro n. 8a;

-Miguel Meincci, branc», at iniios, eelteiio,
Itali.Mio, residente A tua lOeneral ÇáWwtll
h. !•)«;

•Haptiiiiu Mandorane, tom ss annos, estado,
Italiano, morador A ma da Misericórdia nu-
mero jfi;'Amarico Respino, branoo, 33 annos, sellei'
ro, .br-azilciro, residente A rua Visconde de Sio
Vicente ri. 2 A;

Manoel Treba, branco, com .4 annos, ca
ando, Italiano, resideute í rua Oriente n-.iine-
to sr;

Augusto de Oiíivolra Cunha, braiiiciro, 25
annos, casado, residente & rua Chri.tovSo Pe
Usa t», i«o.

José FeKx Granado, ir annos, solteiro, bra-
jirieiio, residente á ru.i Cascadura n. 46;

ainda mais horrivel. Sem mesas em numero
bastante, ha cadáveres pílo chio, descompos-
tos, a espera do momento de "servirem de (or-
Ca ao braça da «ciência"...

E 110 meio daq-ifüa confusão dt corpo;, tru-
cidades o cirurgião abre um cada.si, examina,
perserula r«ompõc e para» • a-t.estado de
Óbito. Trm logar e»tãe a ultima "toüef.e".
Lavado, vestido, é o morto em seRuidu entre-
guc aos seus. Choro:, lamentos e o Itfiatg
reachinaliuahte, imllffcrrrteáifnti-; OÍatíãufã
no comprimento do seu dever de guará, avan-
cada, da Justiça,..

03 Q.UE ESCAPAHAM ILLESOS

Trabalhtvam n.-w obras da construrcllo 60
New York Hotel e conseguiram eic!.ys> ii-
lesos os operários tluiilii.i ro* Virgílio, esto-
cadur; Abilio Abruhim, lorvmttli Autonio
Pcrmiudes, servente; Etr.vn d» Silva, eer-
vente; Salvadnr Laparuche. sivvcntd. e Ma-
noel Uonies, servent?.

Knses operários e||,r.v»m no prviMento
térreo, couseruiudo, por isso, fugir logo (juc
foi dado o alarma.

O se*. viç.o de (Iesentullio feito pela Pre-
feitura

O serviço de desontullio tem elrio exe-
cutado por varias turmas de trabaMia^lo*
res da.Idmpeza Publica, Obra* o ViaçSo,
com grande numero de carros, autos,
etc, fazendo esses voblcitlos mais de
mil viagens, seguindo todo o iLStf.rifi!
para a otsaçflo da Limpeza Publica e
para os terrenos rio antigo morro do
Senado, indu' ainda grani!,» parte rio ma-
terial — vigas de ferro, madeiras, etc. —
para os depósitos rio construclor, no
morro ria Viuva, o que «ra íelto pelas
auas carroças e outras velileulos por elle
contratados para esse llin.

ha mais de quarenta e oito horas, sem ar-
redor pé.

A VERIFICAÇÃO

A' porta do cemitério (To S. Francisco
Xuvier. o dr. Osório do Almeida. 11" dele-
gaio etixiliar, e o dr. Costa ITlbeiro, dele-
ga.lt, do 1(^ districto, superintendiam o ser-
vlco de policiamento, feito nor numerosa
força da policia e ruardas civis.

O 2" delegado pediu a palavra o explicou
o'ii era vaceasarlo esperar a verificação dos
êdrpot. A 110H» estava fachada. Oa nove
çiji-pcs entraa-tm na necropolc e foram pas-
sw.iio um por um.

A avenida do cruzeiro foi galgada e, a
lut- d„ arebolea, foram 01 caírtej atd ás
vunpai,.

AS ULTIMAS DESPE010IS

iDésreli o prJúièjrt) ciíjA? IctbeJ Wanjná
áÚM-í » um m^ntf dt tartí a dirigiu o ul-
t-sii r.iejj, a d-üiiidid.» òns-irfeira, aos seus
<iitn,-K«h«uío> Si jii:Tisd». IFw1 um discurso
luflwuixpiio i-J.»:.<. C» f.t>tb!i9Ía'jmo. Rrain
erpic-Sao di nWiJv-, rwtordacOes, palavras
d» cobsoIo c c ultj-jio rúsds.

Buccedcu-Ute na tritui.» Oswaldo Psizflo,
Br» a claser aradauiir.-s, ira o povo çien
ia livar a sur d:vr, sa uüib áfspi.-òWus Aa
vlotíwsi de- dever

OJüij «loij ora:lore3, e n ruído dn cal, a
cair svhrs os cx-rxf>4, fcslu n.tropiiir cs prs-
seiHH! o tranis 4 jaiatt- a tiis:;: 1 dolorosa
Í(.ml';-'i.iça dns morMUitoi ítftvjiloritvs que
canstliuem r. vidt...

1-Jip c poato fins], o ei'l'í<f' '.'VyKics que
JBtuva» e a triste vi\t*r«i>;.;,'.* *,u»'-piir*va
s58Uttãilo»am»ate ti'»re a sal'»/» ws 'íue
lbi-9 pertenciam o que is.zistitcUm o u;a
do aieanhD... • '

Os preparativos para o anterro

•liM MOVIMKNTG ,

Assim organisado,' poiic o cortejo em mo-
viini-nto. Katra alas de ropu'aic», *"biu a
avenida Come» l;reire,-tua VMacondc da Rio
branco, fraca da Republica dos lados da Pr«-
feitura e do (Juartcl Ocac.-ul e entrou na rua
Senador luizeliio.

UM ÍNCIDUNTJJ
. . *

Ao passar em frente ao.< predioi de n». ij
a aj desta rim, hoje em obraj, o. operário.
pouc0 Tt-ipcitojatnentc contiuuaram a tra')j'
lliar.

A multidão muito retoavelmentc indiirnou-
se e o» gritos de imllgnaçlg flzfratu-se ouvir.
Oi que 'traiialhavam abaiulonaram os .-n-1..:
me», o silencio voltou è o prejtito srguiu ca
íiiinho do campa santo.',.. -

SIMPLlíâ'.1Í.TOCA1ÍTH.. ,
Aa chegar A pr»';a 11 de Junho, o major

Itaudeira de Mello,, jnapeaor do Corpo de Sc
gitranga. em compa.nhia.de uni seu filho incoi"
poiou se ao cor.ejó, liste comtiniiou o caini-
nho c ao enfrenur q p»edio ciu -que e^ti In-
ttsitada a aide da RtJílcncia d* Cocheiron e
C.nocíiios a bandeira -desta Sociedade (oi,
U-matncnte, sendo arriada,

Era a hemenageni derradeira que se pre-
Itava As victimas do deverI

O cortejo coaíinaoa a srguir o seu cami-

QUASI WfHÕHADO
iFoi na wa do Smador I'j;cb'o, em ftente

ao mimcio .t.io. tini motorista assistia a pas-
sageni do cortcj0 de chapéo na cabeça.

— Tira o chapéol... firitou a miritidío.
O himem pcrsiaüu c í,fanhou uns caçcudos.
A policia interveio c o cortejo proicguiu no
seu caminho.

Entrou o prestito ns avenida do Mangue e
subiu até a avenida Pedro lv«.

Nesta arterie houve uui

I>íCiDa>;TE SERIO"
'Um indivíduo que ha muit0 vinha sendo

olhado pela policia pelt forma porque se ia
portando, teve uma disctuaSo com uni giiar-
aTá-ávil. O major Bandeira dt Mello Intcrveh)
e o. indivíduo acima titado déire.peiteo-o!
Vm rio., guardas seguryp-o e varies populares
violentamente arrrbatanm o preso, das mãos
da policia. Dcpoi- de algum tempo os animo-.
serenaram c o prestito proseguiu na sua mar-
cha.

cKtrta rleit* l.lt.a t (tua, por sua ordem,
¦ ii- .-.'.,i.nli.i .'. «na i'.l i,'i..'i 1

"Rio dr J.meiro, H Jc junho ile 1017. —
Illino. -w. prcildínto da Mg* Matropo»
lltatta da D*ipç.rt.>i Terroiirai, — Snuda.
çfles, •- O .Vndarahy A. C grandemeu-
t« |. 'n.il; .niii mi" o .1 uitieciiimiit» do
ilcaaire de 7 do corrente, no qual perde-
: .uu a vida preciosa á» iuai famiUai, ai-
i:-iii- rio• operários ria obra fatídica, vem.
cum cie, declarar A v. .», que destinará
5 V d* rOMita liquida do teu "imuch" a
realisar-«o cm 10 rio corrente, ci>iu o \'illa
hahal l-, C.

(Por «ite motivo, requor de v. s. a p.nt-
tlleia úi participar cu« lua riccisAu a
quem de (llroito,

Cotn, luhida coiuridcracSo a estinta. —
De vv. atr, teip.-— CapitUn Joio (ifl-
iw, .Io Aisumpçao, presidente; JoàVo M,
Kihciro, Ia secretario."

Sem ntaltj apic^euto A v, .;. cm nroiostos
rio estima o 1 o-, • l¦•!.,i..ui - A. Miranda,
t" secretario,"

UM.DANDO PRECATÓRIO
Oi arllatii. da cnuipinbia Henrique Al-

ti'l, que tiiiii.rili.iiii nn ilu-aii-n Kccnlo, fa-
»."ní corri?, uu (, i-.nu argumla-fcli'.!, A tar-
d0| pelus ruas riu' elitHile, um li.iml.i pi-ei-s-
tnrio, gflm de »mi-»rrer pi famUUs riu» vi-
1 ;ni: i do iu 1 .-. ,|.i run dl Cnrlucn.

Restabelecendo a verdnde

o sr. Afiiiiil'. de Abreu Vlauna. apon-
tntli>.~ das obras du prédio quo ruiu, po-
(!u-ii(»3 declarar quo nilo A vordndo quo
i'ir.ivi- -11> fugido l.ii-.n qua ocorreu o
i; -ju itif c mttltii im iu-. quo imtnjii teu-
riu iit-ii.-ui-.i.ii» pela policia, como (oi no'
tleUiln.

t» ur. Afranlo Vianna, icjjrontld uns
daclnrou, aatevo flnto-hoittotn no local,
,.ii'' ua lt) horas, prestaurio os utixliloa
que pe im uiiMit.i ueccsuatlos.

10O|| At)'-' l,-',M MÜ.ir!
B0|: ST®. »a»t.>»,

11 .....-
fiO?;
0»!

i.i:-. Df; H
Carvalho. 10}:
Curlim iJIcriflid
aiiiiiiyuin, !U||
lllltf.l IIIII1UJÍIIIO
li

100$i auanymt,
Oatloa il« Ainiiji.

Henrique Forri'i.11,
Ull A,

mm
t)ll-

A, "Mattos, ífl 'Hnavriilura
jiiií Muii'irl «liimi*, IJJIl

1, i(i$i Aiitnnlii Miuot, )•>*;
outro miiuirniii, «">?; aüida
fi?; uuiiu/uiu. 0$: B. I

iõ?i Hi.iiçajveii, 0?; Joflo OallOi KNf:
Briinif,». n|t um anonymo, 0|| outro
synui, 20ti Joilo Oru», !>S; <:»rli;tu Ut-

MUI II .« = ."¦ = .;. 1 1 •¦. ÜVI MMM.aj.H-. .--r» —¦ --¦

iiiiiee», I0|; llrivrino Aguíiir, 10*1 '¦* ""i1'
Bniio. 101; nutro, fl|: Tírabo du Hl«, '-¦"*!
.tnftn Vi tVirvalho, 101: Manoel Onnçalve»
Palaeioa, "1*: lawiro [Tranco, Of: firuiiiui
ir-.oite», -tlSi A UJniJa rio llnixll, 10*. c «J»?M
ria Dom lViru», t>f*KK>.

EM DENEFIOIO DA8 FAMÍLIAS DAS
VICTIMiAS

O litqunlto policial

CiMifiirmo foi unilcludo, levu lulclo, ttq
rieli'ítacla do 4* rilsttlotii, m. mesmo dia
rio lUvustic, o Inqucrltu policial ijiii' tem
de apurar os respooiablltdAdea néíiò
('USi>,

Hontem o cngonholro Álvaro da (liiiiha
c .Mcliü, um (j(is peritos itumcidus pcia
policia, esteve 110 local do riesnstre, cxn-
mitiauriu os escombros c dando outras
prnvtdiiudH».

Nit ricicguilu. peii.' cscrlvRo Paula III-
heiro foram ouvidos os opar&doa qua so
srtlv.-iriiiii. Os seus ilviiyitiivulus foram ro-
tlozlrics a lenno.

Os pcrUiH ii.rilmm um prn/o lias-
tuuto longo paru fispotiilcr au.s lil que-
«ritos que foram (n. umludos.

O Inquérito grcwçulrA hoje, de-
vendo ser ouvidos, nu Sflutà Casu, o<
feridos.

RECOMEÇA O SERVIÇO

A's lt horas, rCcan-.-:çou o serviço no
lo;;rl do desaítre. As turmas de UOmbcI'
roa voltaram ao local.

O commissarlo Eugent* dirige o ser-
vii,-o de policiamento.

Um movimento aítruisüco
O movimento de generosidade cm torno

das vlctimns do horrivei desastre de ante-
bontem mais se uccentuu de uioincnto para
momtntu.

. O Coronel Oclavln (inlmnrnes, «eiTctaiio
do Jiickuv tlnh, enviou hontem nus iu.«vi»
eollegài u'"A Noite" uma (aru com n nn-
prüuuU do BUO*i obnld geniroa» com quo
aqdolla aocMuda rnarorre para mlnoritr a
,loi' riu» fiiinllla» da» vlctliiiaa dn riosaatre.

OUTROS DONATIVOS

O» .r», 'Ilnuiiino QoUtJnho e. AJJradu Urc-
da, niitnroii ria revlstn "Cuviitiriu 11 Md" ,
niii»l(«x(li( pelo maestro Hdiriintiiaa, o qtil
brava nblri A acena n° thrutro H. Joü»,
r«*ilvi<raiu dUpensar, em (a;0I riun fauilllii»
rim VRUmal 3o qiiBitre rn iinto-bmifcui,
o» iiiroitu» autoraai que aqaeua cca noaaa
pioilualr. _, .

»-• Kgunl innvlinentii teve o sr. rtJitDMt
Mn»i». dl«i.'ti.r-se(-riqiirl(> ria Onipuiihi»
Hniixii Cru» e Necrctuiii» riu AiaoCtgCSo Ç«ai'oiRri'ii'1. qu» rioim il» fumilbi» da* vlillinii»
a liiiptirtancln de lHHWaWOi

i-uj.i sr, Manoel Martlnc» y Al.mso re-
crbnnn.. Iiiiutcai a lmiin.t'in.-in de LDf, OU*'
tlmiriii A,\ l.iuiiiiii.i du» vii-il.iiRs.

Q DENEFIRIO 00 CINEMA ÍRIS A'S
FAMILIA6 DAS VICTIMAS

d ir. .1. Cvm Jtiulor, proprietário «Ui C'i-
neniii l-i«. inatallclii A rua ria Cnxloca nu
morn Bi; fer. hontem, como prnMieltciu. um
grande ri.inatlvii fls tuiullias rins vlcfiiiiu»,

| cuustilultlvi nu rcuriii do seu 111 rrilituilc ri-
lunin. que teve, bnlitctu, por i>sO, uiuitii
coneórrenCli,

i*'j t

Conirüe ao Com*
mercio

A directoria da AuócíaçAo
Cotnmcrcial do Kio de Janeiro,
interpretando os sentimentos pa-
triottCQS da classe de que o* lc-
Ritimo orçdO) convida 1103 srs.
commerciantcs, cnsrts bancarias,
iabiicas, etc., n n.lo darem expe-
diente na próxima segunda-lcira,
11 do Üucnic, homenageando, as-
sim, uma das mais glorio >as data
da historia do Unt/.ii.

9 de junho de 1917 — A tlire-
ctoiía.

¦asa na a»» "'¦ *

Os ecos da catetrophe,
na 0

0 CLUB SYRIO-DRAZILEirtB

O Club fctvrioílraniliiro cstcvel bflfltjm
rciiuirio om gritado aiscmbW» 1"»'* «9»'
riiid Imnirnagpns n serem prestadas Oí vi-
ttlnias do horrível desaatM da »ew W
Hotel,

A di.Hliuotii agreniiacilo, pni; g«a illvcctn-
vi|, resolveu hutrieur em tuncril, durante
dnis diii-i, o pavillirm |Oc|al «, li<;(n iihiUii,
nomear nua cqramütino para nsinitlr nu esi-
qidr.!, o oiitr.i» bnme.nnxiiii» qu* ia pvcsU-
rotn fls daaviaturadll viclinias «O trabu-
thn.

0 CENTRO DO CEDRO 00 LÍBANO

IMfl convocada para ho.ic fl( 20 horas.
uma graedo rinalflo iu srd? rio Centro do
Ctilrn do Líbano, para trutav das hutncna-
t-mis u serem riispensndni: Aog iiifellzi'» ope-
ràrlòli vlciinias do grande desastre de mito-
l.illltclll.

EM PROL DAS VICTIMAS DO NEW
Y0.RK HOTEL

O artista bwiztleiro Al'vedo Àfenejnerqué,

O deputado Vioents Pi«
ragibe falou, jusUfl-

oando \uu projecto de lai
optara » troraeodo ilcuasltc de ante-

limitem, quo enltttou tnutoti Inrcs, mu-
laiitc alciiiuaa u>nciius rio operarlni, fo-
lou boiiicui, na Hatiiara, ua hora ¦'¦' CK"
podlauto, o deputado VlcentQ i*iragibe.

Kurnni palavras «Miicclonaulea nrf que
pii.iiiiHcluii o repreicntaulq carioca, •
i|iii. Ifflprcilionnrauí íuiiriainentc flqiicllít
i':iHft ria t'.iil..iiii'iit".

•X. cx. rolembruu o MpaotaoitlQ lior-
rlvui rio iii-.iiiitiiiiriis'. que determinou a
morto riu jiiibrcs operurlo.i c dctxutt em
Uuliirosii iiij-iorla dcleilAI fio fiiinlllui. TJe-
ministrou o quanto ewe sinistro o emo-
clonârn o II pormliti,-ilo rin Uapital. O ía-
cto,- lanieiiiiitrilNsliiiu, viiitm cvlricncliir,
nlnilii uma vez, o (lesittuiuro cm quo se
encontrava a oUwsi* operaria, (arn loâ as-
«oKitrarioius o regulnmcutndoras rios no'
Oldentoi do trnbáiiiu.

A cuip» mutor oabta ao Opngrcucti que
nüo dí-ru, atd hoje, audamento au proje-
cto Ariulpho Oordo, quo resolvia o pro-
blcmu. ;.•'., .,.,

Em seguiria passou ti Justificar o pm-
Jccto, que publicamos abaixo, de auxilio
fls funil!Um enlutadas.

Teriiiitiiiu h. cx. dirigindo um vclic-
menti? uppollo ao "loadcr" riu maioria,
paia que. uu eoiiimlstilo ile rtn.iiKíiis,
apresaaisd o parecer uu projecto que

num gesto rilxnii de louvor. nfÍBwan os i Bprcse,itaTn, asslgnn.lo por mnlloá riiqiu-

^'^'li-I^TraX^r^Ins^ltarios. dà maneira a ter o mesitu, «nrin.
* i.|,.i .i ."';," •• , _ . v..., V...!- n.,1 „,,.,,t,, ,.„i,l,l,i

cUtnni
tel.

do dcsabiitueulo do New Yurlc Ho

0 LOCAL E' LAVADO

A's 10 horas, o pessoa] riu Limpesu Pu;
blien lavou as ruas dn Cariotu o fura Jav-

Vuria» asaoclaçfes, assim como também j dim c praça Tiradentcs. dando livre traus-
grande numero de particulares, affinera uuai ÍloL em saxuldíU^Mos^vclurulo*
movimento soüdarln da boncrueri-m-iii, mi-
xllitrurio, jft coiu os rèconoa próprios, jfl uu-

Íaritindo 
dotuitivos puni as fumUias das iu-

cü.-.es victlmas do desastre de quinta u: .i.

0 COMMERC10 DE PORTAS CERR-\DAS

Da rua de S. Christovio em dcante todas
as cassa ceimuerciues tinham aa portas c:r-
radas em signa! de luto. A multidão cada vez
mais compacta camiiriiava, O silencio era ub
soluto c só se ouvia o barulho dos pasnos no

A ASSOCIAÇÃO DA MULHER BRA2I-
LEM1A

A' frente do movimento de verdadeiro ai-
ti-iiisuio, que se vem manifcutuudu cm bime-

OS JULUAMENTOS PRECIPITADOS

— Swll proi-lptlsdo qualquer Julica-
mento acerca rio riciiabamento que cnlu-
ton a ifumllla operaria eariocu. SI llvent-
jiin.-i de responder sobro a ciiusa do des-
abnmciilo, ilirlnntos, "a, priorl": — Um
aceldcnle ria teclmlea das construecões.

Km gcrul, sao os "leigas" nempro os
ficio rias siavas e orphHos' rios operários, primeiros tt falar dos aesumptos que de-
vletiuias da horrível desastre, oucoutra-so ,)emll!m'aa proficiência comprovada dos

Mtl^ta 
' ' 1Jl't,dl(:!ta' 1,5"m tecliiilcos. b! Aa -vexea, a "vox popull1;,

Jfac.' Nlcola TtXfí. que ern a sua dire- sem mala embargo', traija o "vcrcdtctrim"

O sr. Miranda Ribeiro

O engenheiro da Prefeitura dr. Ml-
rauda Itlbelro, quo 6 o «ncarregado da
flscalieaijfio dns obras novas « icc.oa-
6truc(;3e3 na zona onde ae dou o donas-
tre, tinha sido nomeado, por parte da
Prefeitura, para « commtssao Cie Inqnori*
to designada pelo dr. Amaro Cavalcan*
ti, iwra apurar a quem cnbltt a respon-
sbllldado do detalhamento.

Hontem, porfm, po* detormlnacSo do
prefeito, foi substituído pelo dr. Jero-
nymo Kebello.

K«e nov0 ruemliro ria comraissfio de
inquérito ja honteni esteve ua local do
âeasntiíe, oxamínando o material e as-
siaíludo fl ilesobstrucçüo.

O sr. prefeito visita o local do desastre
O dr. Amaro Cavalcanti, que desde

o primeiro mtmWifo rio desastre tem to-
nia.do vftrbis providencias no sentido do
scrcai apressado* os serrlcas, esteve
hputeiu novamente no local, ourie eu-
eoatrou a pwtos, dlrlgiudo ostrabalhos,
com grande numero do trabalhadores, oe
srs. coronnl Sonzn c Silva, auparlntca-
dento ria Limpeza Publica; dr. Cupertino
Dm-itc, dlrector de Obra», o os adralnls-
tradoren da Limpcita Publica, srs. Silva
Porto e Francisco üuarany,

O rir. Amaro teve íiucáâiSo1 de elogiar
a aesito dos trabalhadorca ria, Limpeza
rcbiica, quo, com excepcional presteza,
iciiKftguíram dar o «ervlço do deseutu*
Uio terminado antes das 17 horas.

O dr. Amaro elogiou o sr. coronel
Souza e Silva o seus auxiliarei, pela do-
ü)'.'ncfto com quo cumptlrntn os «eus de-
verei, conservaiido-se no local do desas-
tre, dando ordens o dirigindo os traba*
lhos, durante lodo o dia o a noite de
•intc-houtem o hontem.

O sr. preifelto, durante todo o tempo
em quo ostovo no loen.l, dirigiu pessoal-
mente os serviços, apressando os trnba-' Maiores, afim de ficar logo con vencido
lc tido haver mala nunhuiu cadáver.

A's IT horas o dr. Amaro voltou ao.

¦Começam os prepanSve-s para a sabida do
enterre. Oa funocii-.iisíii! do' KecroUno dío
as iritirass providenoias. ÜB coraos rucom-
postos são colttrrüdos ros caixõr.". O» ãsus
paraotes fazem OB uhimos prepaiativos. Os
caUüe? são enCeittrdos. I'ni:i:0 depsi.i entra P
mspr -Cai-lts Reis, ajudante de oriirns do sr.
rluír de Pulicia. S. s. eoafwaiwU coir <> 9i»)
ler Uruoe, administrador riamir-l»_ dfpendsn-
cia policio' c dá ordens para a sabids dos te;
retrós. O .portai é aberto. Snhe o pilniciro
r.alxEo, rm seguida.o segundo, out'0, rnsia au-
tro e sue.-fssivamiite ví0 sahindo tedps eUes.
Na rua ji se enconttain nove caixões. Os em-
prímdoa do Newéterlo- coHoeam nas metau
virícs outros «crpo» ji eutopsiados.

A. dwpeõtdai se rejiétemi SSo lagrimas
qite cahtm -como lenitivo para traia saudade
iiuiuírredíura.

ORGAiNIZAKDO O CORTEJO

Na rua 0 tenente Mario Limoeiro, o dr.
Cícero Monteiro e o eominissario Miranda da-
vim as ncce;s»rias providencias para a parti-
da do cortejo. O -pov0 apinhailo na rua da
IteUtBo c na avenida Comes Freire aguarda-
va a ssliida do prestito. Eram as ultimas Oio-
mensgrns da cidade aquolles que haviam ca-
Ilido, victlmas do dever...'l'a anciedade cm todos.

usphaho..
Da rua de S. Christarão passaram-se os po-

uul&&e» c oix-.i.iioi pira o campo de S. Caris-
(tfv-to, rua Ch]<ltaifia Colombo c praia de S.
Ch/IstovSo até a ncciepolç.

NO CEMITÉRIO

A' porta do cemitério de S. Francisco Xa-
vier era enorme a massa popular. Havia geme
trepada nos gradis do cemitério c nos arvores
próximas.

O coitcjo approximoiue lentamente. O
sei dctapiurccia e o som do "Anfalus", fes-
se ou rir, tocado m.4 torres dn egreja do Se-
ns»r do Bem tini...

Era a Natureza nsquella hora de recolhi-
mento, quem .tiaduda as dores das inlelúes
familiai dáquelíei o^n: haviam chegado á en-
trada do ttmplo da "moridu eterua".

UM QUE NAO. FOI ENTERRADO

Mo ccniit<;io Uanvc unia duvida sobre umdos mjvtos. A aiíiít do.'Necrotorio nilo cou-
ferin com na puprls una tinham sido etiviu-
(icm para o cemUenoifEra a coriio de'João
l"intn Silva. O cadáver foi recolhido 6 en-
peila do cemitério -e vae- ser sepultado hoje,
a-pOs se esclarecerem as duvidas,

MAIS TRE8 ENTERROS

No oeraiteti.j, quando chegou o cortejo,
ja sn eacentrnvani un ciipaü« três corpos.
Í5rfjp *t> i)w opii:;y!os AilHirico Perroira,^'iy;^; Mifclíicí * lusè^&wü ri» Naelmento.
Poraai sej: JÍt'.-ír<-r» jO»fuin>áto com os que
bivieia tíis.d-j ííix oocaaiüo.

03 TUMUL0&

i que
ctura, di'.,ejmid i cooperar, tanto quanto pos>
nível, pn.a minoria- ns Ueeeisiduaq» dflf In-
mulas doa operários, oworeeeu, paru ser
vendldn eui leililo, o restante dos mureis o
utausiiina que guarueciain a sí-de diüjuelia
nssoclacito.

O nrodueto da venda dnquellefl objeetus,
que foram adquiridos pela importância de
8:1)009, será deatlnado fls famílias dss des-
venturudas vi.-tbu.is.

Cates utensílios constam do seguinte:
Ümn armiic.no cum dez metros da frente

per 2m,80 d« aliara e 0m,B5 d« fundo, em
cedro ''Inquí", com 16 portas do vidro Hbo;
umn vitvlne-bulcito, em eeiTru "liuiué", com
2m,80 ds comprimento o OmílO de lurgiiru,
com vidros lisos e tves tampos de cvyitali
uma escrovaninba paia maclilna registradora,
também "laqiié", com liu,'iü pnr liu,18; e
um quadro em "luquá", pura fecbiir o vilo
ria nrmacOo, com 10 eapclhoa rio crystal;

Alftm riesso òltíreclménto, nime. Teffó
il..ii-.i mais n importam iu de li)U$. que n ex-
tine tu agremiaciln do ciiriduric tinha u re-
cetim- do mtiiifterlo da Agricultura.

iW de justiça o humanidade que a esse
gesto nobre dn dlstbteta patrlciu se aaso-
ele it nossa população, comparecendo ao lei-
lílo.

0 CINEMA S. CHRISTOVAO AUXILIA
AS KiAMILIAS DAS VICTIMAS

•Kgual movimento tiveram os proprietários
do Claoirii S. Obrisiovilo, sito A ruu deüto
nome n. 425.

Si-Kuudafelni'sclfo erhibldas nu tí-Iit da
elegante cuan de divers&es magnilicus li
tus.

O produeti) das sossões que nli se rcnll
sarem nesse dln serfi cgunlracntc destinado
fls famiUus rios operários victlmas do des-
ubuint-nto do edifício do New Jforl; (Hotel.

OUTRO CESTO HUMANITÁRIO

Êí. S. do Cophcabnna, gta>" Tcleplt,: Sul auC»

Dlt FREDERICO EIR/13
Do Hoapltat áVroXaxle da Parll

VIAS URINARIAS
Coniult.: de .1 Si 4
Rua da Quitanda, so.
ücleplu Central, ajW

FORMA-SE O CORTEJO

A' frente dois guardas-civij, montados em
liytíclattas abrem caminho. A' leguir uma
turma dr. agentes de policia c o -commiiaario
Júlio RòdrigUeii Depois cinco praças de ca-'viriuicia 

da &rigada Policial, á pi, dão pa3sa-
gem á com:r.i»são c aD estandarte da Federa-
ção Operaria Urazileira. A' seguir o primeiro
caixio o do operário

JOSÉ' RODRICUES

que era carregado por companheiros seus.
Muitos operários c mais cinco soldados de

policia- abriam caminho para o segundo caixio,
no qual era levado ° corpo do

ANTÔNIO DE SOUZA!

•Em seguida varias commiss&es de associa-
çSes de classe. Alguns agentes de policia c
guardascivis pediam passagem para o caixão
em que era levada a terceira vicüina da ca-
taêlrophe, o operário de nome

HENRIQUE DOS SANTO»

Continuava a passagen) do cortejo que le-
vava á ultima morada aquolles que tiniam
morrido no momento em que trabalhavam,
Mala um caixilo de quarta classe, transporta-
va o corpo d0 operário

JOAQUIM BRANCO

'Com quaai a •mesma distancia, «arregado por
companheiro.» de daase e ladeado por salda-
dos caminhava mais -um, ulaiide,.

Era o do podreiror de nome1

0« corpos foram sepultados nos seguia-
te* ii-imile» do quadro n. 67:

Ai-i-r^fi Yetrthx, sepultura n. 02.124;
Hü.V.wj" MtHúci, ti. (Ti.líã; ,1osí Manoel Mar-
l.iiw, a. «2 Vifi: riuse Rodrigues, n. 02.127;
A.itnii.i ¦,-'^i'.».a. r.. 0R.128; ItenTiqite dos
íiiíi.-.oe. 118,325'; J<ie'|iiirti Branco, n. 02.181;
.losé íiií^r.-,, Bi 6Í.1ÍÍ2. Jo«« l)iiy>sio Pe-
droun, n. fiS.iflfí: ArAvb Hagiito/ii. Oi.134,
e José 'Felix (rraiiado, u. C2.iaB.

Coroas

K' avultado onumoi-Q de corOas que
se encoutram tia Necrotério, Sô o cora-
uicndador Jautiuzal fez lovnr para lil
40 grinaldas, uma para cada uma das
victlmas do desastre.

A VOLTA

O regresso dos que foram ao cemitério
l«vnr A ultima morada na ctiriavercs dos in-
felizes opcrinios, foi feito cm automóveis,
curros o bondes.

O serviço do vehleulaa efri.cve aeimn de
qualquer critica o foi iii-'^ldo, em pessoa,
l.elo dr. Domingos Iltruardeu, inspector ge-
rnl de vehiculos.

UMA ALEIVOSIA QUE SE DESFAZ
rropalarnm os que se coitiprisc» tm pre-

julgar os factos que a firma conatnietora
rio New York Hotel tinha como encarregado
rias obras um carpinteiro, que nuda enten-
dia do argnmunsa, etc, etç.

Nfio 6 verdade. As obras eram dirigidas
pelo chefe geral, sr. 'lls.vmnndo tüngutto, que
tinha conto ajudantes os ors. Autonio Anel-
Io, estiieador; Nlcola • Tnmburlo, poiirolro;
.Salvador Lucca, pedreiro, o Antônio SUtu,
curptntciro.

(.luda ntn desses encarregados fiSealisnvn
com o maior interesse oimeus operários, In-
formando diariamente o chefe gcrul do an-
dnmcuto dos trabalhou.

(Havia ainda o encarregado da mnsselrn,
o operário Manoel Pinto, velho entendedor
rio officio o que perdeu u vida no desastre.
Manoel IKnto dirigia, em pessoa, o preparo
da mnssu que era ttpplicaria na coustruccilo
da$ paredes.

ANDARAHY FOOT-BALL CXU8
Da directoria da iLigig Metropoiltina

recebemos, honteni, o seguinte officio:"Illmo, .sr. rodactor d A Época". —
Tenho a honra de passar á v. s., por
cópia, o ,teôr da um oíficio do Andara-
liy Athletlco Club; dirigido, hoje, i dire-

Em beneficio dos orphitos o viuvas das
inforturmdos operários, tiutc-hontem tibrti-
piamente sacrificados pelo horrivel desus-
tre. fuucclonarfl bojo o elegante Ciuema Pa-
riultmso, fl rua da Carioca.

A empresa Oustnvo Scnnn, proprietnrin
desse cinema, juntamente com it 1'an-Amc
CÍcai) lllro flervlce, queruado àasociur-Be ao
movimento generoso, creado cm torno doa
Infdiaej orphfios o viuvas dos operários vi-
filmes do grande desastre, resolveu ceder
20 'J\° da rsiidn bruta daqucllo duema, nas
eessdes que ali se rculisarcm hoje.

A COMPANHIA DOS GRANDES HOTÉIS
TAMBÉM AUXILIA — UMA SUB-

SCRIPÇAO

©a Companhia dos Grandes Hotéis ro-
cebenios hontem a segulute carta:"lUio de Janeiro, 8 ile junho de 1017 —
lUmo sv. reíacliir ri'"A Buocãl' — Saudu-
çOè» — A Co'-np»ívlria ric Ornndce Hotels
Ceulraes, leineutitudo profunda e sincera-
mente o desastre oeeorrido hontem com o
deiabãWfculó' uo prédio em coustruccilo pura
o lorh-HoteJ.- promoveu entro os empregu-
dos dos hotein Avenida, 'Itio-lPalace, Olobo,
fluminense e Santa- Hltn, unia snbseripçilo
cm favor das ftunilias das victimas, sub-
screvendo n oun directoria a quantia de
fiOOljlüOO. Outrosim, ncnnipttnhiuido n dôr que
liiiciniibtemente pungiu a nlma da popiria-
cHo carioca, pelo registro de aemelhtintn fa-
cto, se fiufl representar nos funernes, Agra-
decendo, sr. redactor, o acolhimento desta,
teuho « dletineta honra de subscrever-uic,
í)i> v. s., etc. — Francisco Cabral Peixoto,
presidente da Ooutpauhia de Urundcs Ho-
teis Centraes,"

A SOiCIEDADE ISRAELITA

O sr. A. llauffmun, presidente da Socie-
dade 11'unoruria e iReligiosa Isruelitu, dese-
jando ausilinr com o seu obulo ús familias
dos infiilltes oporarios, tilo horrlvclniento
sacrificados, enviou bouteai aos nossos col-
legas d"'A Noito"r a Importância de 20Q?000.

A CRUZ BRANCA
A Crus Branca, por intermédio do sna

riireetorn, mine. Qnhy Coelho Netto. canos»
rio festejado escrlptor pntrlclo Coelho Net-
to, enviou hontem íl redacçgo do um noBso
collega vespertino u Importância do 20t>ÍOüU

A SUB8CRIP0AO DO RESTAURANTE
BRAZIL

A subscripçOo ante-hontem aberta a fa-
vor das famílias das victlmas do desastre.
pela firma Noves & Arcos, proprietária do
Restaurante Brnzil, fl rua da Oarioon, en-
tre seus nniigos e fregnoass, montava, nte
bontem, ft noite, a 810$00O.

Nell* Bubsoroveram as aeguintoi peisoao
Neves & Areos, 200*: empregados do ro-

staurunte, 00$; Josí 'iíheophUci OçacalTts,

que rieiiigu oe uttestados ria capacidade
Uo.» proÜKsioiines. No caso riesso desaba-
mento, por exemplo, as manifestações
foruiu Immcdiatniuontu aggresslvas uos
proflsslonaes encarregados ria constru-
ccilo. Algumas, mais ousudas, chegaram
a illudlr a jornaltatiis, quo, desconhece-
dores du teclmlea, se deixaram conven-
cer de quo á mA qualidadu dos materlaes
empregados ua construecao su devia o la-
mentavel desastre.

H essas informações foram transmlt-
tidas ao publico, sem mais reparo, como
si fosso fácil lnilHgarse riu qualidade c
analyse de materlaes dados íl ccnstru"
cçEo.

Outros mais outorios, chegaram a rils-
cutlr, "lu loco", trnnsccndenlaea quês-
trios da (llfflcil actlierira "iRcsistcir
cia rios matorines", rio programinn das
l-2scol(is 1'olytechnlcas.

He rosto, emquanto o tompo decorre,
a cnlniii, dos gabinetes teolinleoa restube-
leeo as raxOCB dos factofb o a sòlenola o
a ttrlc falam soberanamente;

Kem üwílcsr exame, teríamos dito q"°
o desastre f6ra coiisequenciii rio ticcl.len-
tes nnturars ft arte das couslrucqSe.s, jus;
tanionle parti alcançar occasiiio do lir
dlcar uã gresümpçjjoa admissíveis íl catt-
sa do ilesubamonlo. K essas pres.nmpcpcs
sio torins jusllílcaveis poln teclinlea e
piriu arto rias construcrjOes.

No iiiriicnl-as teríamos riomoustrario a
Isoiieilo rio Biiimo que mantemos no
caso1, sem' querer atacar ou ilofcnilcr os
coustruetores e flseaes cuuurreeados da
obra quo ruiu,

A primeira prreumpeüo e ft dn lusuf-
fleieiuriii da. bas; em que assentava a
fachada bl-iutcrsl rio edifício. Consta-
tada u sua ínsiifílcléncfa; decorre im-
inüdlHtiiinoti!.o u procura das nggravan-
tes. K sòrâ eutao onea.mlnbiida a vista rio
perito paru :t constituição rio sub-sôto do
Iscai em quo se lovantarn o edifício, Ua
hatnreüa do sttb-sólo ilccorreríl o syste-
ma de eonstriiir sobre elle, systcraa esto
tão variável; desde o ullcerce penado ric
cnutarla eurocada, do processo de pilas-
trns ou pegOos rie alvenaria, rio lajtça-
mento do alicerce cm muro ric nlvena-
rln estendida, ou ainda no morternlsslmo,
ftcotwelluirio e preferido uso de ostacas
rio madeira, ferro ou cimento armado.

Verificada, como dlzlumos, ft natiti-o-
üft rio sulrsólo, estará encontrado o pro-
cesso Indispensável íl techuica ria con-
strueçilo dos grandes edifícios.

A natureza, d0 material empregado
— .quanto A «ua espécie — Crie íaell ve-
riricação e analyse. Quanto fia decor-
rentes de aua utlllsaçilo, tambom nüo es-
capardo II lnspcccaoi profissional.

As construcções do edifícios elevados,
de ordinário, se fazem com íloeamento
rio "pÉgos" de aço no-alicerce ou «obro
bnses largas, nte dois quintos do levau-
lamento do sutis iparedosj chamadas, ua
linguagem vulgar, as "paredes mestras".

Km hypotheso nenhuma se flovo
ahnuriouat' « conetrucçao do pllastras tlc
reforcamento, sobre as quaes (pelo seu
numero proporcional 11 eubagem do edi-
ílelo), deve subrilvlrilr-se o peso morto
Uc torta a construecao. Orn, deniite dns
vazqes çstabplaclilus por todos estos ca-
«teterlstlcos ou presnmpqOes, n3ò' 6 pos-
slvel n detormlnaçüo dn "causa".rio des-
abamento que neste tempo faz chorar n
tantas mBes, filhos « esposas.

, Aguardar o laudo dos 
' 
profisslonaos-

peritos 6 dever de todos aquelles que nlo
desejam cmlttlr conceitos sem dudos se-
guros para fazcl-o.

Nesse caso estamos nfis, líspcramos a
ualnvra dc« competentes encarregnrins
de apurar a causa ou razOes do desastre,

mento rnptrio.
O projecto, eom os "oouBlri-rutiria'',

que foi, uu ordem rio diu, Julgatlü obj»-
cto de deliberação, o o seguinte:

"O Congresso Nacional decreta:
Art. Ia — O governo entregara, p(>»

intermédio do' ministério riu Justiça, e a
titulo ile soecorro luiincrituUi. « enric
umn rins famílias rias operários mortw
ou Inválidos cm cousequeaiçla rio rio.t-
abameiilo do prerilo destinado ao "'.-li-W'
York Hotel" H quantia rie 1:000$, e
200* ÍUi dos feridos que boiivcrein íicces-
siriarie de mais rio oito dias pnr.i com-
pleto rRtsitbeleclniçuto,

Ari. 2" — O governo arinilllttfi, lias
offlclutie do Estado, logo que o solicitem
0 preencham as conrilçõesi rcgiilnr.ienta-
res, com as dlarius a que ílzercm hls. pa-
Ias suas habilitações, os filhos rios ope-
rnil.is mortos ou Inválidos no mesmo
deírislrc; e bem nsslm, nos cstnbclcct-
mentos offlclaes rie ensiito, elvU ou ml-
lltares, c(omo ulumuos gratuitos, inric-
pendente de vnga, logo quo 

'u vc-querc-
rem, os que so mostrarem rio accOrdo
com ns exigências do respectivo regu-
lamento.

Art. !t° — I'.tra oceorrer fts dcspèzos
nccesBarlag, o governo lançará inflo dn
verba desttnadn a soecorros públicos,
podendo abrir os necessários créditos,
caso aquella verba se encontro esgotada
ou seja lnsufflciente.

Art. 4" — Itevogam-se as dtsposl'
çôes cm contrario."

.—- ¦iu i>> asai •¦ *

Pela Marinha Mercante
Nacional

O -sr. Maurício de Lacerda aprSSOnta*
rá, hoje, á mesa da Gamara o seguinte
requerimento:"Requeiro que, com a maior uvgen-
cia, por iuterenieidio da mesa, o governo
informe:

a) — si deu irtscrúcç&es tu ordem,
para continuar viagem aos navios ora
na v.om declarada em bloqueio pelo ea-
vcrno ulieinão;

b) — -si tomou providencias, direclas ou
inriirectas, para proteccíu da viagem dos
mesmos, bem conto de outros, a zarpar
dos portos da República, para o exterior,
iniiitrltiudo artilhar as unidades da intui-
•tiha mercante nacional ou coniboial-as;

c) -T- si dos governos aluados europeu*
ou doa listados Uttllldos teve a segurança
de qualquer protecção ou defesa mili-
ttir, ao nosso commorcio marititito ria
referida zona e em outros mares, quando
se- tríte d* importação ptlos tiicsiuos
feita;

d) — si as gttarnições seguem, com •
seguro de vida."

O ministro ria Guerra oxonevon rio I<K
g.tr de coimnnndante da cnraptiiiiiln rie alu-
tnuos rio Collegio 'Militar desta capital o ca»
pltã» Josfi Joaquim da Ornes.

¦ ¦ im—1 »> IIJI Olim *

ALUGAM-SF
Claros e arejados Escripto*

rios na Rua Ouvidor n. 56, 1\

A repercussão nos Hotadop

S. SAbVADOH, 8 (A. A.) — Caiu.
sou dolorosa seusaçSo n notlpia do dos-
Ubamento, ahl, do cdlflolo om constar
uçRo destlna,do ao "Ncw-York IJotel".
que tantas victlmas causou^

Éí}Ieoting" contra a Con-
vençao do Congresso

(Uçiilisa-so hoje, As 16 horas, na praça
IFluriuuo Peixoto, um "inectiug" do pro-
testo contra as candidaturas [Rodrigues Al-
ves-iDolfiin Moreira.

IMurBo os drs. Evurlsto de Moraes e
Oain Álonteiro rie Barros.

Nesse "moeting" Bc-rlo também resolvi-
rios os meios do combate As clttidus cniidi-
duttiras.

A i omailssãô MSxta da Doto*
sa Naotonal vae rentiSir-ae

no eãfUolo do Sena H
Reuntr-se-ú na proxlmt» segunda

feira, no ediliclo ilp Senado, a <.'om-
rpissho Mista Uo üelesn Nacional,
constituída por deputados c senado-
res.

Nessa reuniíio. serüo ventilatlas ai-»
fjurnas das grandes questOcs relotl-
vas à deteesa do paiz.

yma grande reunião de com*
merdantes e Indtistrlaes

»ccune»Bc, hoj» às 31 horas no edi--
liçioda AssociaçnoComnieicinl gran«
ilo numero de sócios desta Associa-
(,1.^0 os negociantes cs ii.d,usii'i»es a"m
de trntnr ile asstuniitos irofQi tantos
Bdri ft classe.

-»?!B*« m
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Um jantar intimo ao dr. Ar-
fhnr Bcrnardes

IOHConloroncia Judicia- i a occupnçlto dos nnvic
rla-Poltcinl j alloinílos polo Lloyd

Brazileiro

Os inálezes prose juem na
sua offensiva no território

da Bélgica
-»*e-

A ofíeiislVAtir.tnnii.oa, ciu
plena Bolglcn,desperta ale-

griii c ciithusiasino
(Ai H.) -• A oplnlilo pil-

com alegria o confiam:» a
PAHT8, a

bllóa ladda
ufr.n'-!.ii btitaunica riu plena nclgten, a
qual rmlqnwc o tinlaii<*o <lo, lllltooi d«
UrllhautO liteèeálO em uniu regido em

QUO ii» alltnOjíi pi.dlntu nereillf«r*,i* In-
espugnavíli.

W ii.--.ini que a i|in<*l totalidade da
frenlo liiairx», nultialmrntc, 6 thcalro tle
combati» que, por Ioda parti*, redundam

i.i vMiHRgcm para ir. tropa» brliaunl-
ra,, uu p»»si> «in»-. segundo a, ulIluiMH
;nfnrn>Hi;iic», que nli»o afio accorde»,
custam perda» Immeuss» no Inimigo,
riaquaiito a.i doa Ingle/es silo leve*.

A ilm» prctsío quo soffratn o» alio-
rnüc», na frente occldmfal, contlntla •
mo pude fazer slnlto accentURric cada
»//"/. nittis.

À offensiva ingleza nn
Flandres prosegne

victoriona

A Primara Bntlp d» <:onf*.e»cia Ju

!Jrt*tl»'1'ulliiai 

cmilulu »e»tif «»,,»•»*
ríballi.i» MB « UUtu*»Ai» di» dnl, ulllmi»
he>e» de »»ll tirogiitwnil.

kliili, M BUltOI cusf«M/UU« pretial*».
untliiin» in »r». mlnUtroí João wMü •'»••
l.l«r, Viveiro» d» nulf? • Atrtr» 0»»»I*

' null. diicaibiriaduru ÇVtim. dl Miranda
:.M,.iite:ieiru, Bdttiimdu de A welr!» «'*'',"

H»i»tv» Jiialor, Or». A»|r» de Ollvtlrl^AI

Foram trocados vários
wriudflB

varo fUrford, uojt» «itieirn, PMN arrnn
lOi (!»rv«IUo o Mfeltn, Aurelino Mil, MM
\'l..|ra, Krtiinl rumai» Corre-», NlMMMRO
p Hllv». Hcvtru 'UnnKIm, Kerrvlr» ('irdiwto,

rua, Augntto M»a
rial»»'il«r CoiictlcnO, Raul

ni-iin que a cliinoèllatlo d» Ueiilm »d-
fretou o, paaanportr» ao ciii-iivrcgiido di*
iir*ftiN-lu, du Kepnbllrn Uo H*ill íiiHiuulIa.
capital, declarando que ai»lm procedi»
por nili) poder o governo Iwpnrlal to'
Icmr o protesto dn chunrf liaria de I*<<rl
au-IMiicc, nobre a caiuptuilui submarina
HUmliuil», o l»i« por nau guardar o mes-
mo a formula illplomatlca *usna), ror • xi
gente, li>, oivitIii r iih„ riar o tempo ne-

etliarío para o «iludo da questllo.

O Peru' quer resolver a questão
ale Tacna • Ariea na Conferência
«to» Neutro».

PAIUK, 8 (A. H.) — Retardado —

Sttgunilo luformaiiiles iqitl reeeMitos a»-

iegura'ie que a Argentln», Insiste na
icuiiliii) da Conferência do» Neutro», ua

qmil, por Inflnenoia cio 1'oru', devert «er
resolvida a questão dc Tacna o Arlca.

Parcela, poro», que a opinião doml-
nante cia que a Conferência devia ser
adiada i

Comnmnicado francez

TaONimiCS, S (A. H.) — O corre-
»poiii)cnl<..> da Aisocluleil Press, junto ao
quartel-general Ingle* em franga, lufor-
ma mi» o» prisioneiros allemllei feito»
ililMitte um últimos <nmbtilcs pa»-nm ile
li.000 o muitos oulru» .'lirgum n cada
momento,

Illz tumlicm que it>-limlmeiite 6 lm-
posMrel contar os eouliõf« tomado» po-
lus Inglt-xe», ciubor.i nejt» fueto nnbldo
•pie imilias baterias alicinfles foram vir-
limlfflcuto Intactas. ,

Iirfwinnm os prlriònclros que uma
vliitoiiH do canhões foi destruída durão*
te o bumburilelo brltanulco.

A uolti1 esteve tranqullln nu lmvn
frente, '.rr.ilu, os território» conquista-
d», ic-ni nliio tuanlidos.

.*.« perdas tliM aUcinãe»,- noa cryntra-
Víarjuí? que flzc:am, foram terrível».

«XOEDE A C.coo O NUMERO DE
PRISIONEIROS ALLEMAES FEI-

" TOS PELOS INGLEZES, NA
FJaANIJRES

LONDRES, 8. (A. II.) — O corres-
poittie-.ite da Agencia Reuter, na frente
ila Fl-jtiJic.í, iclcgraplia em data de
biije:

"Houve, durante ioda a noite, calma
r»laiiva na linha de batalha do II exer-
titn.

D.-pnis do iiint:! contra-ataque allenião
i'.e hoateni, á. tarde, quando ;i artilharia
lirituhiiicá, apui.Iiir.do, de ihein, a inían-
laria inimiga n sorprelienileu avançando
a descoberto c 'lie causou terríveis per-
das, os yiVtnãrs i:3o fizeram nenhuma
nova teninliva para conquistar as im-
portaute3 posições por cl':s perdidas.

Emquanto isso, cstáiao- occupatlos em
roíisotidar as posições conquistadas, re-
mover ;> artilhãrist para n frente c fazer
Iodos os prcpBrRÜroa para conservar os
inícios da victoria.

Os nossos sapadorès c miticiros e dr-
máia tropas ile eimeiiharia merecem os
jna.ofei ciogios [ielo trabalho que ex-
cçtttãrain. .Sob os ardores du um sol dc
junho', os sapadores da Xova Zelândia,
nus atii á cintura e quasi negros de pó,
eccavAram, á larga? pásàdasi uma trin-
cheira do conimiiiiicaçãn, através da ter-
ra revolta otule as trincheiras allcmãcs
ilckaram, apenas, ligeiros irtiços e ío-
ram niveladas mesmo nos pontos cm que
et.im mais profundas.

Oe loijys as partes oiço di^er que tudo
indica claramente que o siiccõsio desta
biitillia foi completo e todos os planos
foram executados com a precisão de um
mecanismo dc relógio. Ii a victoria hon-
ra lauto a maravilhosa efficiencia do es-
tado maior que a preparou, como a bra-
vura das tropai que a levaram a bom-
fim."
CHEGARAM A'S COSTAS FRANCE-

/ÍAS OS PRIMEIROS NAVIOS
COM QUE OS ESTADOS UNI-
DOS AUXILIARÃO A LIMPEZA
DOS MARES

PARIS, R, (A. H.) — Chegaram ás
tostas franeczas os primeiros navios de
guerra iiorle-amcriclnos. Diz o "Matin"

que são esperadas as esquadrilhas de des-
troycrs-patruihas norte-americanos, des-
titiados a operar de combinação cOm os
nossos, na Mancha, podetulo-se, pois, di-
zer que a marinha do guerra uorie-amc-
ricaná brevemente contribuirá paru a
lindeza, dos niates.

A situação precária dos nllc-
mães nn costa belga.

fiONDJRESj 8 (A. H.) — O "Unlly

AIull", eommeiitnutlo os últimos suoces-
aos niUltai'03 britnuulcofl, maulfosta u
opinião de que os allomilee, si quizereru.
conservar a costa belga, devem coiiser-
ynr as suits pnsli;Ops deanto do yprís.
¦ "Ataçflmol.oa no ponto vital — diz o
"ÍDálIy Mttii". Por Isso C dc esperar que
«¦lie» so defendam com a, coragem dó
descupero,

O simples fado de lermos ousado
íitneal-os em tnl terreno e n prova du
Influencia moral gnrilia pelo exercito bii-
ttttltlíco uo Somme d uiigiiionlittla, uu b.v
tiillin do ArrnSi"

A Allcmmiha entregou cs pa«-
r.nporlc.t «o representante do
Hislfi,

1W>VA YHHK, 8 IA. A.) —- Telogram-
Jia\a aqui recubldou dc Amsterdam iuíur-

PAUIS, S (A. H.) — O communl-
ca do offlelaj «lus 15 bora» UU o aegulnte:

"Durante a ncite, bombardeamento
linslnntc violento do» noas»» linhas.

Na região a suêate de Salnt-Quentln,
a intllbiirla cmilra-bateu efíleaamente a»
batwlas àllotnfts c sustou um ataque que
o inimigo preparava e que chegou a ser
lanando da* sua* trineliclra», uas pro-
xlmldadoa da, entrada dc Salnt-Queuilii
B l.a Foro.

Noite ugltndii^lnm em todn a frente
ao norte fle Mottlln TÀStòrti e ao sul de
T.llalu. No scetor de Cerny, a luta da
artilharia utliiiglu, por momentos, a

grando vloleoela. Ò Inimigo, por dlver
sa.1 vezeí, tentou ataques, que se mal-
lograram sob o fego da» nossas bafe-
rias.

Por nossa parte çffectuâmos Ineur-
sòi!» pelas llulins ailver.iirias, ua illre-.
(m.Tio de Butta Sounln c « liste do iícl-
for!, o conseguimos fazer prisioneiros ai-
gtirm soldados Inimigo,.

limuem o* ncttfos nvlües bombardea-
rum coplóiatriente aa "'gares" de Avrl-
conrt, KecUIchurt e o» ucantauamentos
da reglllo do Voualerg."

PORQUE O GOVERNO FRANCEZ CON-
CEP EU PASSAPORTES AOS DELEGA-
DOS TRABALHISTAS PARA IREM A'
HUSBIA.

LONDRES, 8. (A. II.) — Xa »r-:«ão de
hoje ila Câmara dn- Coiiimiins. uni depuUdo
]:*riíiinto-.i poniuc foram concedidos pastapor
trs nos chefe trabalhista» Jowiti, Kamiay e
Mac Donalil para ircai á Riissl,'.

O ministro do bloqueio, sr. Itobert Cccil,
omleu que a Câmara .e inJianibanifiamham
respondeu que p íatínete de Guerra, devido
ao» rciteradus pedidos do toverno provisório
russo e depois de t.-r sido avisado pelo sr.
Il.njcrjon. ministro í.-iii pas'., o str Georgc»
Buclianan, en.baixador em Petrogrado, de
que ittr.a rteusa podia ser mal interpretada pe-
lo.i noasos amigos russos, resolveu conceder
passaportes aos delegados da minoria sócia-
.'isfa ií iln partido operário independente para
irem a JY-tiogr-do, li' bem cntenôido tjne os
os passupories concedido» sSo somente, validos
p.-.ra Prlrogrado e não perinltllrílo ao ssu pos-
mülor tomar parle em qualquer conferenci»
em S!oc'Kolmn e ainda meno, entrar em rela-
çõci dlrrctflmcKte ou ir.directamcntc com o,
aubililói inimigos que ;e possam encontar
nessa cidade ou em outro qualquer ponío. E
terminou o ministro do bloqueio:

"Cieio saber que o» representantes que in-
terpretain o pensamento da grande maioria
da ciasse operaria pensam rgualmcnte pedir
passaporte, para irem i Ruasia e o governo
eitd lambem na resolução dc os conceder".

¦k » m *«— '

A instrucção militar noa
coliegios

O ministro da Guerra attendeu ao pe-
dido da dircetoria do Instituto La-Fayet-
te, que havia solicitada de s. ex., -do accor-
do com a lei de serviço militar cm vigor,
a nomeação de uni instruetor para os alu*
mnos que desejam adquirir a carteira de
reservistas do Exercito. Foi dcs>giia'do o
•fcilEcnlieiro militar tenente dr. Èuclydes
do Figueiredo, que esteve em serviço nos
C.tírcitos CurOpeus, durante alguns an-
nos, e que já iniciou as aulas do curso
dc reservistas, ct-ni grande affluencia de
aluamos maiores e menores, tendo egttal-
mente requisitado materlàí1 para equipa-
mento o mtmiciamenlo dos alumn.;
daquelle estabeleciiiicnio.

1'elo ininístin da fluerrn foi hontem ap
prnvndo o projectu dc InstrUccao narã Ò
Concurso dc apontador,», apresentudn pelo
enmmiiiidiinte do 1" regimento dc aitilbtiii;i
montada.

- ii i ¦ |] Tl >tO O )Hi in ii

O 1° tenente iFelippp .Antônio Xavier de
Birros foi uomoado, por aeto de lioiitein, do
ministro da Gnorra, auxiliar tio serviço de
engenharia a communieacSo,, do quartel uciieriil, do uonimnnilniitc dn C* região.

O dcputoJo Artlitif nernavde', rerem-
iuji.ii.. de Viçuii, no Kitado de Minn»

reccheti, hontem, uma expresiiva manl-
feuaçao de lympathtl por p»rt» doi »eui
cellií»» da Canuir», hospedado» no
Olinda Jimci.

Motivou e«»a m»n!fe*façJo, o facto de
ler tido ». ex. indicado pela miioria dol
elemento, políticos do Estado de Mini,,

para piesidir-lhe oi deitinoi no futuro

quairlennlo, devondo ma elCOrh* ier
homolosada na próxima reunião da com-
,«nissüo executiva do Partido Republicano
Mineiro.

i i,ii tou a nianifistaçao dt um jantar
ititimo, realhiado, á noiir, naquelle hoiel.

O "auape" correu na maior cordiali-
dade, tendo o deputado tarlos Garcia,
num eloqüente brinde, saudado o home-
nigeado cm nome de seui ciinpauliPiros
de manifestaçrio.

S. ex. terminou felicitando o Eitado de
Minas, pela feliz escolha do dr. Arthur
Bernardej, para substituir o dr. Delfim
Moreira.

O dr. Arthur Berrardcs agradeceu es-
«a saudação, diaendo qu» u recebia "pela

possibilidade de sua escolha para aqurlla
alta iiiveüidura", pois aguardava a de-
ci!.at> da commissão executiva do Partido
Republicano Miaeiro, do qual ic consi-
rierava soldado dos mais disciplinados.

O deputado Alaôr Prata bebeu pela fe-
ticidade da naçft», a qual felicitou pela
homologação que acabava dc fazer a
'Convenção Nacional, da chapa Rodri-
gues Alves-Delfiin Moreira.

S, ex. terminou o seu brinde com uma
j-ntidaçüo ao Kitado de Minas, pela es*
colha do dr. Arthur Bcrnardus para seu

presidente no futuro quatriennio.
Estiveram presentes os seguintes depu-

u.dos:
Carlos Garcia, Moreira Brandão, Ar-

nolpho Azevedo, Waldemirn Magalhães,
Antônio Moraes, Paulo de Mello, Fran-
cisco Bressane, João Pernctta, Deoclecio
Borges, I.amontiicr Godofredo, Júlio dc
Mello, Maciel Junior, Gomes Freire, Ay-
rc da Silva, Alaòr Prata, Mttniz Sodré,
Barros Penteado e o dr. Olegario Ber-
nardes, delegado do iã*v districto. •>•*

¦»N,«llnlr..
Ile

irll ÕüoriOi J«»o dé Morlo'd»-. tíil»nl»r Coiicriçllo,
Arthur d* Alh»ifin»vq.iirt »Wli». H*»'»'!*
KboiiI, oapltlo l*«ir« Aranha I Jnllo Wllllv.

lVe*ldlu au, trabtlbo» o de»»mharg*ilor
IMmuiido d, Aluiekl» Rifo, »»riTl,rt»4n p«
:>¦- dr,. Alv»ro Ili-rfurd e O»rlo, Afio»,», •
p»lo airretítiu geral dt Confereneli, dr. Au-
rillno I.ial. .•Drpul» de «d* » ipprovail» » aela il«
»f"»n„ ui.tr.i..., panou-»» ft dl»rn«jlo o»
Ibene "Vodir d* pollci»", rilatldl pelo dr.
Anieiluo £(•] t J.Ogada polo» »r». ml»l«ii'o
(lÜImarilH N*t»l. iltíembargado.1 Hou»* ri-
tnug.i i dr. Kaul Matila».

•Prata «I!» do "IPitdir de pnlld»". Poder
regulBinentir dn ch*fe dl poliria e regraai
preeUa», íiplidt»* e Impllell»» »o »o«»o dl
rrllo.

O rel*tor tr*çou uo seu longo * bem do-
• iimrutailo trabllbo n cbtorla do poder d»
licllci», dnertvendo n orbltu d» acudo da
HUtorluid» nn exenieln dii^t po«r, qu»,
dl» ». •»., era um» Ja» condu*«H», "«alenta
nu dever, d, nitnreiut moral <• Juüelarl*. que
o IndlvMuo tia» de noa |nrtut*»r a ordem
liilbllf», l aervo d, i.uurnste 00 dt con»-
Iraaglmtntn legal p«ra o uumprltniBlo do
dito duer". , ,Nu aeiuuda part» dt ImpnrtiBt, dl»»«r
lacln o dr. Aurelino I.eal «oitenta • com
p»teacl» do cbrfe dt pullcia pira expe4ir
Itiitrui.-sí», reguI»mout»re, nobre ttiurupto»
qu» lntrrc»iein A ordem pnblicn."Qn»ndo » lei «lltmia (obre n »u» rt-
tutameataclo -- dl» l. l*. --Io chefe
dn Ktluio nau a pratica, em virtude do »en
poder geral, o cBrfc d» polUIt, na ptrtei p»r

leita

CINEMAS
AOEON

Coutlnu'» ua tíln deste cinema "obic", o
uuigriifico-^filiu" denominado "A sereia',
uijo sueceíso fera sido digno de nnt».

A notnvel nrtistn "Obrlstlne >i»jo". cuja
lielleza 6 fnscinadora, lyntbctiaa a fm<:a, o
a vida, tdda a cinocBo finalmente, de que
se reveite a magnífica peca.

O Odeon offercco linda ao publico cario-
c» o "Brazil Pilustrniio", n. 5, onde se obaer-
th Ruy Barbosa, e » oceiipaçlto dos navio,
àlliraieB, etc etc.

A seguir esta determinado o cxcellentc
'Mm" "A ultima soirfie de gala da Buf-
frdo".

PARIS

vnlatlfk A policia oduiimatiativu, sujeita A
tua InimedUta dlrtitl», pode, por motivo
d« uUUdide. preterem regra» gerte, iiart
ivanter ura» s» orlinticlo em caso» *n»lo-
IO»."

JntrriuflaBdo prl»ciplot oomljlnrintiaei,
o illuatre minlatro (luimarfits Natal, r-lalor
do parecer da cnaMniiiao Julgador», Irapu-
gmiu uni» d»» concluefie, d» thi-»c. Vol em
iiirno de»»» divergência ouc ,e ejttbele.eu
huntam n debate 80 telo dn Piinielrt ItcccBo
dt OoBferiael». . •

1'alou o ministro Mvtlrot de Cntro, con
f*aaando » nua <>rienln<;.'lo fran.amnite con-
servidor» » • »ua tendência p»ra pvtttigMv
a ailtorldadt publica, sempre qui » uccfto
deKln se faz tentlr dentro dl, nora**-do
direito, nn iMtirctcln de atlribuIçOc» que lbe
nlo eoofetidll por leis e regulnineuto».

H, e,. entende-,» em conaUiraçOcl In-
ttrr»t»nte» sobri «s altrlbuiiAr» iniplieitH,
do chefe de policia, defendendo lhe o poder
dlícreiionarlo, que mal» nao é qnu « dl-
reito nu» a autoridade letu dn aLii- o uidn-
fes» da idcirilade e d» trauquiilldailu pu-
blica, cuja giui-da lbe é confiadu.

O orador prosegue, manifestiudo o »eu
voto favorável ús couiiiisOes da tbe,e, re-
jalvando apenas um ponto de uma deliu».

fi qual offueca emeeda.
3. ex. fui valoronamente «pplnudldo ao

terminar.
O sr. mini«'r.-i João IMende», em aparte, sa-

lientou qne um dos mérito» do trabalho do dr.
Aurelino Leal coiuini» na dittlnccão que s.
ex.; firera entre poder diícrecionari0 e poder
arbitrário.

Stguiuíe com a palavra q dr. Aurelino
I.eal, que disierlou longamente em defe»a da»
regra» c prin-ipios que fornuilira em sua tbe-
se, cxpÚcando á conferência a «arte que ha-

i via soffrido impiigoacão do» illustres incm-
liro» da cciuxímão Julgadora. S. ex., dcfrii-
deu toda» as ttiai o,Dc!iu6e», argumentando
cem a pratica entre nó» icguida quanto ao po-
der rcgttrawie.ntar dr/ chefe de policia, e dei-
xtndo bem elarn a iíltfnçik) que tivera ao fir-
mar a» concluiStt soíire o poder ditereciona-
rio da autoridade polioial. A ma expor.çao
impressionou bei.i a conferência, provoca-ido
appluuso» geraet.

Encerrada a discutiüo, foram unaniinetnen-
te approvada» todas as eonoliisõe» do relatar
da «hrse, aheralda a rtdacçao de uma delia»,
par piopovtii do propria dr. Aurelino'Leal,
o que determinou a retirada da emenda do sr.
ministro Viveiros de Cani.ru.

Pa»sou-se em seguida í theBc "Policia Ma-
ritima", idatada ptlo sr. Jub°0 Bailly c com
parecer do dr. Armando Vidal. Foram una-
niiucmenlc approvnUus, srm diicusiao, todai
a» rorchr.oes do parecer, e uma Indicação uu
sentido de ser feita no» pertos dos Kriadus,

O DIA DE HONTEM
O »rrvl«o d» dneirft do» navio* oew»»d«i

|.-i i l.lo>d euBlliiu» a ftr frito W" » ¦*,*lor
ieiul»tkl*de, unio n0 Ciei do Torto <o«io n.i
llh» du Vianni. ,.,

Ilíiiiiti), tlvtinoi occtillo di vífllicir «orno
r«'i «ado ftli» »quílle «olço Mio pi»»oil
do l.loyd Brasileiro. nn« r»t|u»rd» «Knipulo-
iimàntl ioda ii|tt»ll» inete»doila, com » mali
rlgoro»» flrwilUaçlo. Em UO» um diquellii
navio, lem t admlalitriçlo dtqutIU impri»»
um flical de 101 Ialelra c»nll«n«l. W «*»
poiüo laltie a .-..I j mu eenfirant» I wili um
itparidor, ifor» uw guarda «dato-iro.

Tedn» o» volume», tlem ile pe»»do» r «om»'
da» li tu», inarci, e «ontr, matcai, ircibem
ainda uma cinta de iraiw, que oi frlb» «mi
forma dr «inilr. ,

Sempre que «pptrrce uni VOlUMI itremliada
(poi, 6 cite o «ittdo «'» wilifl» dn etlxi»
t velumet yeapienM). *• Italulbadoril cba*
inam um dn» eti»lnteWo» que fa» nuell» ce»'
certo »ob ti vlllli dl pclioal de Lloyd « o
. d.i.i.nu'. ,

()• «fLArma-iío Mulltr i> tllrnuat ilm
•.'Ju Inctnttvtii na dlrtcçao do letvlço, que
i.f.i. *-•..-» I irpieh.-ll-iiil.

O ohefe do trafego, agora »ub director da-
quatla ctapretl, »r. ütiUo de Alinfida, iam-
lem leni OUrianientc comparteida áquelle»
iiívi».. pra-auiiad» \erliicar a nitick» do itr-
viço e pin»ii!'iiü,u a r<»peilo.

a botdo du "Rtrori»", a quantidade doi vo
lume» trrouihlòo» qu» tem app»tecido i enor-
tar, nourdoie aiml.i que em todo» o» porAe»,
nio 16 dtaurHc navle, rnm» lambem m. .Io»
oulre» twvlot em ducarga cxinlaiu e ainda
txltttm mutte» okjccto, eiptlktdli; objectot
«ile, que íouiii tetirado» dt» caixa», saturai-
.iient . por um IripulaçSe».

Cnveni aítda rteonlar que quando ka teiti'
pi», o Lloyd f« remcçlo de carga» de bordo
do "Priwila" e " llBhcnüauíen", |jaf» p»-
qtiete» tclri, em mtreaderin» que «inbtm a
rttpoaiabUldade do» alleinilr». itmbrni foi vc
(ilietda grliile quantidade de calat» arrom-
liada». c»at enorme» faliu.

Aisiiii, agora nlo n»» causou »orprera algu*
ma e»U historia de vitmnc» atrorubido», tm
paquete, allcattc,.

Importnçfto

ir.
Ii
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146, Rua Uruguayaná, 146
Entre Hospício c Alfândegas

A dissidência paulista o
a Couveuçao do dia 7

O tu. Adolplio (lordo juititlca • ma
attlfude

Aiada konttm eulverim confrreiclando
cem o ir. eommandanle Mutler do. Rei», o
«r. ministro d» Fene«dt, dlteelore, da Auo-
elacao CtmiDercial, deputa,!* Ku«enio Mulfer,
dr. Lopes Trovlo e vario» directoret de «tn-
preta» de aivegacio, officiae, de Marinka e
mulia» pejaoat grada,.

O».ir», r.cin.nand.ii' ¦ Mido.i, Gailio de Al-
nteida, Honorio e Cario» Marque, tém tido
bastante e.»c»s»o de trabalho em ,ru» gabiae-
te», or.di- o numero de pencas o. attender «em
aido cnorai».

Reuuiu-ae, honUiu, A
commli«&o de Diylonta-

cia eTrfttndo*

O serviço de ttparaçSo ns» navio» aecupa-
de» ettá tendo baattntc desenvolvimento, já
se adiando .iiir'<„ adeantados.

O ,r. i.iinisiio da Faaenda aulerisou o in-
specior da Alfândega desta capital a providen-
ciar rolirr o pedido feito pelo cônsul geral da
HoKanda, ao I.iojrd Bratileiro e pelo mesmo
l.li.yd tran.miiltido <m oííicio. no sentido de
ter ptrn-lttidn a rsli^ada de bordo do, navio»
..;>¦,i-ji-m requisitado», de virio, objectoa dc
uso, pertencentes ao, cx tripulante,,.

en-

a
levará .1

"iDura" ou "A di-

"O, eatranguladorè» dê Nov^ Yoik" (ou o
tnyaterio da ninB.-ara rermçlba)i d a aírli
interessante em \\2 autos que ora se
tiintiK neste cinema.

Hoje proseguom', deste afamado drama,
dmiK »éne, « 7" o a 8", que an iiititiilnin
"A tympbonia iufeniul" o "Na, lombraa d,
morte". „

¦i'«ra compSctar o beiro prograiniaa
gerencia do ciueiiin i'ai-Í3. ublda
tlla o cütuptndo "flim"
plouiacia".

PRIMOR

Kste afamado cinema que tem nl seus on-
lões na Avenida Pasto», offcrece, hoje, r.o
publico earloea o maraviihoso "film" "Zu-
dora", a maior creaeüo artística da actuoli-
dade. ,

A seguir "Anjo, ou Justiça-, e "ilapun-
jra Mytt.i-iosa", ,m íériet, sendo umbus ver-
dndeiro, primores.

ÍRIS

Será offerccido, boje, um e»pcctaculo ad-
miravel."A mascara vermelha" em qne tomam
parte os afanado, urtlsta, Üraee Cnnard c
Fraacl» Ford, é um do» "film," mal» nota-
veiu da arte cinematugraphica.

Ksta peca eonsta dc doin. ppisodioa denn-
minados "O jardim das sorpresas" c n "Ca-
verna niyste)'io3n".

iFarfi parte do espoctaciilo, tnmbein, o
"film" "l)e escrava ft marqueza", cuja con-
èepcBo d assombrosa.

O jornal "Brazil Illustrndo", offercceiü
novidade,, seeass de vida earloea, etc;

Na segunda-feira, subirá li tida, "Amor do
rerdielto".

A cheatuta, A Balii», de» tiipa-
Untes brazilelros para o* navios
altcaâec.

S. SAIaVADOU, 8 (A. A.) — A bor
do do "3. Paulo" chegou o pessoal para
o, navio, requisitado».

Jti foram lubstitoldos os soldados o
ruariiihciro» da Capltaula do Porto quo
o» oc-upavam.

A vlaiu dc um jornalista ba-
hfano ao local onde se encontram
o» tripulantes do» navios alie-
mies surto» no porto de S. Sal-
vador.

S. SAI.VADOB, 8 (A. A.) — Um rc-
dnetor <l0 "Jornal do NoUca»" visitou a
faxrnda de S. Lázaro, onde se cucou-'traia 

os tripulantes dos navios allemfle».
Estes disdcraurlbe quo trotixeruni

fndo de bordo: camas, panelnls o outro»
iiteiisilios doméstico», c que agora fazem
tis deépcaa» para a própria itümeuU-
C*ío. Louvaram a slluai.-So da f.ir.cmlu e

A propósito de noticias dada» ROlir*
uma reunião da dlnnldcncla paulltU. ««
Cimara, pura tratar dn, »uu attltudp
peraiil»' a Coiiveaijao do dia 7, oconpoii
bonteni a tribuna do rlcnailo O *r. A dol-
iiho Uordo, que, astlm, deu oa motivos
por quo compareceu A mi*»ina.

s. ex. dlua-c, mais o» menos:
"Sr. pmldunto — Uma noticia dada

ao» Jiiritacs obriga-me a uaar da pti-
livra por alguns momento»,

luffccttvainentc, bontem, A tarde, em
uma da» calo» da Caroara do» Depu.
todoH, rt»unlram-se os membros da dis-
uldencia paulkt», que representam Sao
l»»ulo uo Conireaso Nacional; ma» II-
mltaram-ie a trocar IdOas «obra a atti
tudo qne deveriam manter cm faun da
«5mivenç*o convocada para bont»m nm
mo, enteudeudo «lgun» que deveriam
comparecer A rennllo f tutro» que ntto.

En e o lllustre deputado dr. írao1
cisco Alvca dos Sautos estlvemoa pra-
sentes flqnell* reunião, • como c.ompa-
tecemos A Convenção, peco, respeito»»-
namente, licença ao Senado, para, em
pouca» palavra», expflr o, motivo» do
meu procedimento.

A estrema gravidade do actual mo-
mento exige de todo» a» elementos ?
fonra» políticas do pata n mais ptrfel-
fei coliesüo, uma demonstração de que
aqui estão todos tinido» * süo solidários
na «olnçüo dos grandes problemas, quer
da política nacional, quer da Internado-
n»l. (Apoiados geraea.)

Concorrer, portanto, para que, nesta
hora, liaja no pala uma perfeita cem-
munliíio de vistas, 6, a meu ver, obra de
verdadeiro patriotismo.

Para «oloçilo do Importantíssimo pro-
blenia dn suecesíuo governamental, de»-
do que ficou assentado, entre a» grau-
des c prlnclpact, correntes da política na-
cional. que seriam apresentado» como
candidato» A presidência e fl vice-presl-
dencla da Kepubllca, no próximo iiua-
drlennlo, o eminente estadista sr. con-
selhelro Itodiiffues Alves e o iUustre po-
lltlco Delfim Moreira, e desde que ío-
ram convocados "todos" os deputados o
senadorea federaes, "lnOistinc-tamente",

para se pronunciarem ««br» aqnella es-
colha, entendi que, ulo obstante nilo
concordar com o» termos empregados na
convocação o nâo obstante a sltuacfio
política que tenha mantido, entendi, re-
pito, que um Interesse de ordem aupe*
rlor iinpunha-me o dever do compare*
ecr & ConveneRo o de dar o meu voto
áquello chapa.

Si porventnra crrcl e o meu procedi-
mento nio revela uma boa orientação
política, asseguro, entretanto, quo agi
tendo «m vista, exclusivamente, os gran-
des interesses ua Pátria.

O sr. José Maria Tourinho rela»
tara a mensagem do governo
sobre o torpedeamento ilo

(Lapa»
limitem, á, 16 botui. eiltve riuuldi, lol

i pretldrucla do ir, Alberto fUruiento, •
cuinuilsi fio (le Iliplomieil e Tratado»,

Ne,»a retinlAo trocirami» ttovataratet
kltat sobre o innineuto Internacional. O pie.»•¦iiliute, depois de e,»inin«r o» documento»
r»l»llvo» ao "Pari»»" o ao "J.iips". <H,h
trlbulu-o» aa *r. ilasl Maria. 'JNii.Wuho, pira
ttliidaioi. Letrini-lt «ind» Uocumetiiu» cera-'
cemetitl, a tuna convença» pottal entre o
Drtill •> • Ukile, devendo rvlutil-oa o n.i
Maurld» de Lacerda.

Nenhuma tnedld» f«) peopost» em d»finl-
tim, por htverem ftlitdo nlguua merubrof
d» coaimlscito.

Fira «clarar ainda mali o Inquérito ia-
bre o l".-(>e»»i*»mento do "l'ar»n*", oi ir»
Mtorleio d» tucenli. Ntbuco de Oouvla a
Monta • Wiru lembraiani ¦ Id«» de ter ou*
vido, cm Baesân secreta d» commltsSo, a
ciifmtutltntei T*t!xt.

O »r. Alb.iio Ütrincato iuo~.tr«u-»e ivdm
gttklco ao alrilie. ,

Conferauoias

por f-.mccions-io» federae», fiacalisaçao poli-,« bdla vista «Obre O mar.
ciai pira o fim de impedir a entrada no pai, I O "Jornal de Noticias" ebama a at-
do» indivíduo- a que- se refere o art. 40 da | (flucllo sobre esse fneto, pote do local ai- canoamsc 

multas milhas do mar, po-
denilo os aüeuiiies ver o que se passa
multo longe, c «ilmille, como a mala pos*
slvcl das h.vpotbese», que elles se pos-
asm corresponder, por slgnaes, com ai-
gmn navio.

¦**í*JfA"*^»»*-»tl*l'» «tTjj-iria»

A Dlroctoila da Assoclaçiío Com-,
morcial do Rio de Janeiro dirigiuem data dc hontem, ao cxmo, sr. ar.Wenccsláo Prnz, presidente da Re-
publica o seguinte telegramma: «a
Dircetoria da Associação Cominorci*
nl» do Ria de Janeiro resolveu con*
vidar o commercio desta praça a
suspender seus trabalhos em home-
tingem à Marinha de Guerra Nacio*
nai, no glorioso dia II do corrente o
muito estimaria que v. ojcií. so di};-.
nnssc confirmar ossa deliberação de-
clnfnndo (criado niiuelle dia. «Ass.
Pereira Lima—Presldtíntc—Hetbort
Moscsi—Secretario.-.

«B-*-«»»«l>

CHA «1 li

J.ri u. i.6|i, dc 1 de janeiro de 1(107.
Antes dc serem tneçirados os trabalho.» o

dr. Aurelino Leal, pediu que a scegão appro-
vasse, por acciamaçJo e dc pi, um votu dc
louvor ao iUustrt- sr. desembargador fvdiinin-
do de Almeida Rego, st ti presidente, pela m.v
neira diltinsta porque havia dirigido e ori-
entado n» trabillio». S, ex.. enalteceu as qua-lidades do integro nsagistrado, sendo a Sua
propetta ar-ciamada pela cnnferencra.

O »r. desembargador Mdniundo Rego falou
agradecendo a pnbv» dc estima e apreço que
vinha de rt-íebtr ii." seus collejfftS e ptdindo
que o veto dc louvor Toste ex!er.sl.'o íos
dignos secretario» da mesa, drs. Armando Vi-
dal, Eurico Cruz, Cario, Affonso e Álvaro
Rerfcrd, e bem aniin ao secretario geral da
ceníerencia, dr. Aurelino I.eal.

Todai cwas iridlcaijSe, fortim aceliinada»
pela assemblía, encerrando-se, em segu-lda, a
leisSo,

Para a próxima semana será convocada a
terceira srccüo da conferência, que í presi-
d-lda pt'o sr. niini»tl-0'Pedro I.cssa, ti nilo por
vice-presidente o »r. deiejpbargador Morae,
Sarmento e por secretários os drs. Carlos Af-
fonso de Assis Figueiredo e Ozorio dc Al'
mtida Junior.

O pMgramnia desta secçüo que a ultima
da conferência, cooip3e.-se dc dez tlieses, re-
lativa» i Policia Administrativa.

Â IHDEPg-JDENCIA
Mobiliário completo para uma casa

com 36 peças por 1:6003003

RÜADOTHlSATko. r*d 1
Telcphone C. 476.

Tífi* ^UrTtlssKtZXIfSJíiif^t^^t^^^^l*1-1'JMtttkyixzxwta^ ««¦*_o m> m«A morte do celebro bio-
iogista Felix. le Üantoc

PAUIS, 8. (A. H.) — .Fallcccu o notável
Vclogiála Fcüx-lc-Dantcc.

N. da R. — Com o desappareciniento pnv
iiuturo de Fclix-!e"Dan'.ec, perde a biologia
uni doa seu» mais notáveis representantes.

Desde a sua mueidade que se revelaram nesse
sabto írance- o gosto e a tendência para a cul-
tura da seiencía da vida. Aos .15 nnnoa dc
<'dade cellaborava com o grande Pastcur c fa-

conferências sabre

A defesa do porto <le Fortaleza,
mo Cearfi.

FOBTAUC7.A, S (A. A.)— Uma
eommisífio de engenheiros militares es-
Inda o local mais conveniente, no Htto*
tal, para n montagem do uma bateria
de defesa, da cidade.

— - Ttr ü ri

«YDRK
W MISTURA

D MELHOR CIBARRO

PREFEITURA
O sr. prefeito foi convidado a assls-

tlr ft liiBtallasao de mais tuna "Cozi-
nha Operaria", instnllnda d, rua da Ml-
Ecrlcordla.

icoi eonvevtlda em 1* cuco!» ferul-
nina do 18° districto a 2* escola ele-
montar mixta do mesmo districto.

O dr. Mnnoel Olcero, director gc-
ml do Instnicijflo, designou hontem, de
Bceordtf com a autnrlsaçUo do sr. pre-
feito, para substituir ndjuntfls licencia*
dits, rtd. Enllna Thompson e Pnlmyra
dc Burros Henriqucs.

A adjunta d. Noemla Itiith Dutra
da. Silva foi hontem transferida para a
1* escola mixln do 12*. districto.

e documentos, recentemente creado
pelo Congresso Nacional.

Official, dr. Duarte de Abreu.
Rua do Rosário n. 81

Telephone, 771—-Norte
¦' *aa m «a» » um . -
Km resposta, a uma consulta do juizaja conferências sti&rc. aMiirnatos íuoloi-icas dc direito da coinurea dn capitai dona ipaculdadc dc L<yon, sendo cinco annos I.'—

muis Urde nomeado professor de cmbryolpglii

A elevação do preço
àos transportes em ve

hiculos
A leitora da brilhante expoaiça» que

ao cheíe da nação dirigiu o sr. Joa-
quim Çonçalves presidente da Asso»
ciaç&o de Resistência dos Cochelros
c Carroceiros e Classes Annexas cau-
sou em todos os sócios daquella asso-
cinçao » mais agradável impressão.

O sr. Joaquim Gonçalves tem rece*
blde por aquclle motiva muitas leli-
citações nflo só dc seus collegas como
lambem de varias associações.

Muito embora nao tenham ainda
obtido uma soluçüo satisfatória as
classes operárias na contenda que se
achavam empenhadas com o Centro
Commercial. é dc resumir que esta
esteja n findar.

Sabemos com bastante fundamento
n&o ter o governo resolvido o pre-
sento caso em vista do enorme
accumulo de serviço que nestes ulti-
mos dias o choie da nação tem tido.

Portanto, os operários nDo perde-
rão coisa alguma cm ter mais nm
pouco de paciência.

Estamos informados que a nova
empresa do Commercio nao conse-
guiu e não conseguira realisar os
seus fins.

•lã pnssn de 600, o numero ac novos
associados da Resistência dos Co-
cheiros.

No Trlanon
A conferência realisad.i, hontem.

pelo sr. Medeiros e Albuquerque, no
Trlanon. lol mais uma prova cr.cel-
lente do sen mérito intcllcctti.il.

O distincio acadêmico tem o se-
gredo das palestras cm voz alta, sen»
do notável sempre a sua magnífica
dicção.

A conlerencla resinada pclosr. Me-
dtlros versou «obre afaris c Hto»—
thema este que elle tratou dc uma
lórma agradável, cheio dc observa-
çrtes e repassado dessa malícia Intel*
llgente que é um dos seus predicados
admiráveis...

Terminou a hora titteraria, a rccl-
taçfto dc dois monólogos pelo actor.
Leopoldo Frdes e uma comedia em'
que tomaram parte ires artistas.

As conferências do Trlanon vao sen-
do procuradas pela nossa sociedade,
sempre anciosa de coisas boas.

'¦"•-----1 "-v

O sr. Gustavo Barroso na
commissão de Marinha'

• Guerra
Tira substituir o ir. Ildefonso 1'lnto nw

commtaslo de llarinlta o finerra foi im-,
meado, bontem, pilo sr. Attotpbo Dutra, o
•r. Guetaro Btnosu, deputado peio Cearaj

A Directorln da Deipeaa Publica conce,
deu os segnlatei erédltoa para pngaroento dn
vencimentos » fuJicciontrlo, uddidos dou
Correios no primeiro scmc«tro do corrente
anuo:
A1 tbesouraria do Correio....
A' thtaoiinrri» do Correio cio

JítctUaroy 
A's Delegacia» Fiscaea de:

i'arA 
CtaiA 
Pernambuco 
AlagOa, 
Jüertipe
Bahia 
Bapirito Santo 
Blinas Crerac» 
9. Paulo 
ParanA
Santa €atkatitia 
Bio Grande ds So!.

¦Km resposta ao telegranma
dor do Datado de Pernambuco, »olt__. .
providaacias, no mantido de aei- a Alfândega
èaauelie Dstado autorkaria a couedar ÍKD-1
do de imposto paru tretenta, Imrrtcag Oti
cimento, destinadas A Municipalidade do 'Re-;
clfe, o tniiilstro d» Fazenda commimlcorf
que as MnnlcipalMrule» liSo gos»ru do i»e»-
Cio d» Imposto» aduanolrot, tendo, porím,
direito A reducçao de tuxns p«rn o meteri»!
qun importaram, nos lermos d» vigente lei
orçamentar!» da reonita.

¦ » na i» » *}

ütõOOffOOO

H:126$ei2

2:100?000;

:i:394|«»H
8:7428741
ItoTCÍ
òíSmírWtl

|41lj
49118171
42
800|
840

ío governa-/
1'ernair.biico, ».>Ueita*Mld

Hoje, & noite, haverá uma conteren-
cia secreta entre os presidentes de
todas ns associações de transportes
terrestres.

Dessa conferência dependerão me-
didas extraordinárias!

**K*J*r.**Cir>4li-9im

No requerimento da Tlic Caloric Com-
pauy, pedindo ipie des terteiios baldios
do morro da Saniic, pertencemos i'i
União, lbe seja cedida a parle neçessa'-
ria paru a montageiii de um tanque de
reserva, ti sr. ministro da Viaçá» deu es-
te despacho: — "dlequcira ao ministério
da Fawínda, a (iireni compete vcaolver
lotirp o íiáiimiiptu,"'

DR. FREDERICO SUSSEKIND

QToiá hu dias, nomeado, por seto do pro-
curador do Districto Federal, para exercer
o cRrgo do 1" promotor publico adjunto des-
tu capital, o di'. Frederico rJIlKfifkiud, dui-ali-
te o iinpedinieiitii do effectivo, dr. Andrí
de IFãiia Fercirn, que se mini licenciitiln,

O dr. Frederico SIliiHekiud f- um dos nd-
rogndds do nosso foro que, em iiouco tem-
lio, tem sabido cíitiqutatnX' grandes s.vinpn-
Iblu» em uoíso uicio social.

LMoco nlnd.i, í o di', Hlissckind |)OssuldoV
do grande»- éoiibofctmcntog jurltllcos, ulliadoii
A nina BOlldn intolliseiicm, o que vem de-
inonslrvndn desde on tempos acadêmico,,
er.i uno foi bàtllbadoit incaucnvel dns sran-
de» ídíiis. sabendo ilcfcndel-us' com critério
ii firmem dt caracter,

I*nimuldor de grande cabedal jurídico, serti
o dr. SÕsbOktnd run teiofo t-eprcointante do
ralnlaierio publico, inila suhctfl collocnf ucl-
tn» de tlulo os eagradoB Interesse, dn ,lus-
tii:i», vendo, portunlo, o sua nnmcucAo inc-
1'iulda • um aot» de Inteira jur.iiciv

geral na Sorbonnc
Km 1890 I.e D.intcc veiü ao Brazil cm mis-

sS0 do "Instiiut Pastcur'l, de Paris, afim dc
Insfallar cm S. Paulo um laboratório para o
esludo da febre ainareIJa, então reinante ali.

Felix-le-Dairtec, que morre ac» 4S annos de
coado, cultivou também a medicina, ehi que
cia formado, ma» a ,ua celebridade mundial
se ásslgnaia nos livro» que escreveu sobro a
scieucia da sua predilccçilo, a biologia.

líntie essas Obras universalmente conheci-
da» c cujo valor soientifico é em geral rece-
nliroitlo, podemos citar "Traité de biologic","Detrrmlniame hiologique", " I.a matlére vi-
vinte1!; "L/indlvidunlIté", "T.a sexualiló",'iíUnití duna ]'étre vivant", " Uiuite, du con-
íialssablèl!; "Lês lol» nuturelles", "T,a Kttlc
univcrsellt", " I,e, influencc, encestralci;".

Espirito Santo, o si', ministro do Inte
rlor declarou ixuo o art. 21) da lol nu-
mero 8.ai0, de 2 de agosto de 1011),
nilo admitir* a meuor duvida sobre a
obiigutoiiedfl.de dos offlolnes do Keglstro
ÜIvll fornecerem gratnltaniente .certidões
do edade c do cftHRmento, para effeltos
do alistamento eleitoral.

O sr. Joaquim Gonçalves, presiden-te da Resistência dos Cochciros, tem
tido uma calma admirável cm toda
essa questilb. pois devido a sua ncçílo,
bastante ponderada, c que ainda uno
lornm registradas graves oceorren-
cias.

Kespondcudo no officlo do presidente
da Associação Coinnicrelul ão Rio de
Janeiro, roclnmnndo contra a rotulagem
do artigos dc vidro paru luz c mesa, o
sr. mlnititro da Fazenda declarou que,
tratando-so de exigência do actual ro-
guluinnctd do imposto dc consumo, jfl
saiiuulonado por aeto do Poder Legltila-
tlvo, falta eompetcricla a.o Executivo
paru dlBpensnl-n..

Keune-m-se, no Exercito, os segumten
conselho, de gwefra:— No dia 12, o_ a
que responde o sorteado Jayme FariaJ
a 13, ,0 a qui) responde o sorteado Le«M
cadio Ciasemiro, e no dia 14, o a que reiV
ponde o sorteado Camilh» PociolM.

¦ 1 1 • '¦ 
ta» tá» «¦» — ',,,

0 director dos Gorreloiosi
viagem do lupoeção

F.m companhia do administrador do*J
Goneios do Estado do Rio dc Janeiro*/
partirá, hoje, desta capital, pelo rapidd
paulista, o sr. coronel Lyrio de Siqnei-j
ra, director geral dos Correios, que va<
inspeccionar as agencias e o serviço di_
correto ambulante até a Barra tio Pirahjy
.' "¦» tt»Ta>-a»<w ¦

"PILKERICO" \
íCanlosn de Menezes 'Filho, apreciado,

compositor musical, acaba dc Innyar adf
público mais uma das suas Inleressnn-i
tes composições — o tnngo bruzllcirt»
"Pilhcrko".

0 cônsul da Hollandá
impede visitas

a bordo dos navios hol-
landezes

O cônsul hollandriz, dlrigincío um requíí
íimento, baseado no contrato que ficou «wj
tiilii.lccido entre o consulado da iHollanq»/
e o Lloyd Braióleiro, bo inspector da
fnndegit, cnnininnicou-lhn que, dc hoje c
demite, ficam probibldos as vislta« a boi*
do» vapores Iiollandczos, salvo aa quo
varem a prévia permissão daquelle
tado.

tropas portuguezas ba-
tem os gentios de Barué
•LISBOA, 8. (A. A.) — As tropas porhr

gueia, bateram o, m-oltoson de Barué, to-
niando'ihta grande quantidade de armaa e
gado, g fazindo Jiiuntrotus prisioneiro».
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AVISOS 00 DIA

AMcnibUs Afft otdinsrla ds Kniprcil de
Aiin«*tn*. t'rl«oillic«a. as il hora».

O Vorrrlnr Antonhi 1'rrlrc Brllto Sanclie»,
Vendei i iu Iln!'», nii lirtudi- dr llj/sri, . apo
Üce» do lUiüd,, da Rio de Uiniro, dc toolooo.

— A Fabrica de •fariueao» e Artrfscio» dr
fijjofra rrcetie proiioiiss, st< s» 14 horm,

Íirs 
o feraeclinrato de divtmo» artlgoi, eon

orntt ed!t»l (*' concorrência).
—- liiii comoc.itl» para anionhS ás 14 lie*

tai utiu s'.'t|iih|i's extraerdimrla úr Jtclonii
ii 1I1 S. A. "A Ra-.Vi" pafá reforma dot
iltátttlòi.

lOftf-O iii. ntiMiti i.tOH

Serviço psra hoje:
.tKstsdo maior, tm 1 Alcântara.

AtisilUr. .'ítiti Narciso.
P-iir.iptlJHo i
ii^socqotro, tenditf Miranda.
s*'icecfirro, slfcrr» BwaitISo,
Manobrai, t.!íetc» Hraullo.
Bonda, t-nrutp Or.nlndo.
'McíÍa'0 d* promptldlo, injjor dr,
Knicracn-i», »lf*rc» "fronyiito,
íKmefgencitl. nuj.lt* dr. Rocha.
.fiiiior.'.!'., _*,
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\ conferência do padre
dr. João Gualberto

P*«n'.c numerosíssima aJiUttncla, o rtvm.
ir. João Ciualbcrto reàllsou lionietu, as *o ho*
ras, u 5* conferência da série dc JJ que se
propor fasef 110 sjlio do Circulo Catholico.

O th*.mn e-colhido — A intelliijencia — foi
desenvolvido pelo dr. Jofio Cuarbcrto do um
modo ciaro e precllfli abrl-jado uas ratões mai»
fortes da religião r da setenci*.

Começou 0 ilislineto orador encarando a
in:ellri|.-i:cia sob os doi» ponto» dc vista —
material e espiritual. Uissc que o raciocínio ¦'•
ema propriedade com que cada uni firma 0 seu
inoJo de vnr.

OIfa o cu» de um seu amijo, que odiava a
palmeira pela simples ra-üo de ser um vegetal
t-.leril. Qtie não dá sombra nem dá frueto. li'
ura melo dc encarar, li' uma face da intelli-
gencia. li, entanto, a palmeira nos fornece o
material com que se fabrica o que, subjectiva-
incuic, noi conforta. InterpSc razoes á dout.-i-
na lie K.iui, Oppoudo á divisão que fez e*>c
lábia da lateíligcncia os argumentos do espiri-
tualis.no.

W.a nos incréo", dl/endo-os indagadores da
que não discernem cabalmente", .Mostra „ so-
nho dé Renàn, exlsuiado por 11111 ideal fugidio
que não cxiite sobre a Terra.

Dia que a inielligencia só vae além do attia*
Sivel nos cérebros doi portas.

li expõe o que escreveu Victor Hugo, di-
rendo que a .ibobada estreitada, que vemos c o
vco interposto entre o mundo em que estamos
1 n mundo que aspiramos.

li. o orador termina, affiruiando que o mais
oito gr/-) da inielligencia eslá cm nós quando
elevamos o pensamento 'a Deus.

HA GAMARA
Encerrou-so a 3* discussSo do
¦arojecto sobre o Contestado

VÁRIOS ORADORES
A sessão foi presidida pelo .-r. Astolpho

i)utra, secretariado pelos srs. Cosia Ri*
beiro e JtivOttal Lamartine,

A lista da poria aceusou a presença
dc loü srs. deputados.

A acia da scsíâo anterior, approva-
da, s*ni observações. Do expediente
constou a meneagotn do governo sobre
o tcrpedenm-iito do "Lapa".

Kii líora 'destinada ao expediente, oc-
cttpojt a tribuna, para justificar um pro-
jecto de lei. o sr. Vicente 1'iragibe.

Nu ordem do dia, ua terceira discussSo
do projecto ttpprovaildo 'O accordo feito
entre os Estados do Paraná c Santa Ca-
th.firi.ia. falaram os srs. Gumercjndo Ri-
bas, que defendeu o parecer da coniniis-
fão dc Justiça e combateu as emendas do
6r. Marca! Escobar, o sr. Álvaro Baplis
4a que atacou o accordo e a acção me
diadofa do sr. presidente da Republica e
o sr. Lebon Regis, longamente, explican-
do o que era a gcrtuanisaçâo cm Santa
Catharína.

S. ex. começou dizendo, que não ad-•uittia, uão podia aduiittir que puzessemem duvida a sua palavra de brazileiro e
de official do Exercito. Jít derramara o
seu sangue em defesa da Pátria, etc. c
tal. Apresentou dados estatistiscos para
provar que o numero de aliemães naquel-
Je Estado d'0 sul não era tão grande
quanto se pensava. A germanisação era
uma iuveucionice. Em nenhuma cidade
catharinense o elemento teutonico domi-
nava o -nacional.

Alongou-se em amplas, amplíssimas
.contiidcraçôes, cheias de detalhes e dc ar-
gitmenios mais ou menos hábeis. Santa
Cáthnrina, pelas palavras do sr. Lebon
Regis, era o mais -nacionalista dos Estados
braziíeiros. Depois de mais alguns quar-tos de hora, terminou a defesa da sua ter-
fa o do governo do seu Estado,

Continuando em segunda discussão, o
projecto autorisando o prefeito do Dis-
tricio Federal a realisar, com as garan-tias que forem precisas, as operações de
credito necessárias, até ao máximo de um
milhão o quinhentas mil libras estrelinas,•eu de 26.000:000$, cm moeda nacional,
4lentro ou fora do paiz, para consolida-
çío da divida fluctuaiite, « nttender a ou-
trás necessidades urgentes da administra-
çío municipal, e dando outras providen-cias, falou o ar. Octacilio Camará, quedesenvolveu um» vigorosa argumenta-
ção.

S. cx. combateu vários pontos do pro-jecto e defendeu outros, oomo o que au-itorisa a applicação de nma parto do cm-
prestuno na construcção de edifícios es-
çolarcs. Foi adiada a discussão do pro-jOcto, 'ficando inscripto, para discutil-o osr. Nicanor Nascimento.

¦ O sr. Ooliares Moreira, então na pro-eidencia, suspendeu a sessão, ís 17 lio-Ms,

ij sr. Calogeras de pre-
Yei.çiío com os aliemães

Aittcmlondo no quo /hciiuerwnm ÍBcUiii.
Brodt & Meyer o ora vista do narecer do
piinlslrn da Oitcrra, o m: Pnndlfl (Jnioge-ras, ministro dn Fnzenda. eoniinunicou aoInspiictor da Alfândega Uettii capital quereaolvmi poruilttlr o ilespHcho do volumes,¦ontcmlo cartuchos varindoa pina esphigarIsb de caça u cartuchos carroçados dc bala.
javn revolvera, desdo quo o calibro nflo soja<*4diuíi do ÍÍ8, c ituportadoo pelos roqueren-
C" ¦*-

TURF
A CORRIDA DE AMANHA

firmadas pelo mesmo Indivíduo, a pea*
«uns 011 entidades dlvei-aas.

A -i.lnçfii) act-il, para o momento, fa-
cll:

A directoria aecItarA o alvltre J4
lembrado pelo presidente e offlclarft,
ili-niru tltv priifo estabelecido, ao ar. Car-

j los de Oarralho, para firmar a opcBo
14ic-,.|iipiitii(i.i!'a. v,. com esta 8olii4*Ho,
I iiuica no momento, nBo tertt ainda re*
I «olvido 11 contente definitivo da dlrocto-

Deve ?.e- uma festa imponente a iiue o riu do Bi-tafo/jo. A menos que o Botafo*
Üciliy-Club rcaüsa, amanhã, isso 6 de go, aproveitando a llcflo que aqui truija*
esperar, 110 dia cm que faz correr tinta ' mos, faca JA. atnanhfl, entrar na Liga a
das suas imtiUs prova» clássicas, o, terceira opçflo d» sr. Carlos de Car-"(Irandi* Rio ils Janeiro", que serve de! valho.
bais ao progTHnma mais belio e mais ai-j Ihho tudo, porftn, nRo soluelonarA aln-
tr.-licnic dc qUaiitôj tértt sido- orgauiiados' ila o easu, porque o Andaraby, por aua
níita temporada. I vi-z, communleniA offlclulmcnto A Metro*

E não será exaggcro dizel-o o melhor,. «lolltaua, uo Interesse de terceiros, que1111 incerteza em que todos uos eiicont-a- [ 0 sr. Americano (Carlos de Carvulho)
mos, em face dc pareôs fortes e dtfftccu 1 íul C|imi,udo (]0 „„,, uugdr<> 80Ciai, porcomo os de que se pompôe o program-, trr protMtUiSo c agido de medo reputado
ma da syinpathicii feitn que 1103 da O: |m.,.rapattvel rom o tno proclamado nlDerby.

Tara ictt completo exito, para um bri*
Ihantc aiitceiso basta, apenas, energia c
* mais .¦¦evérii flswvlaaçio, de que, tlolo-
rojo i confessar, tanto se tem re sentido
as ultimai reuniões n-o prado do Itnmi-
raty.

Não r rem vAclilár na mais absoluta
duvida, cm completa incerteza que uos
arrojamos a indicar prováveis proguos-
licoj aos nossos leitores, tal u "períor-
ir.encn" obtida por todos 03 concorreu-
tes a se encontrarem etn cada uma das
provas a ser disputada.

Apenas, manifestamos ns nossas pre-
fqrencias por determinados parelheiros,
á vista, somente, dos seus trabalhos. as«
sim como das ttttimas corridas apuradas,
si, porventura, estas podem ser tomadas
por base de 'cálculos".

Não correndo Dictadttra e Samariiano,
no pareo "Progresso", Castillo, no pareo" Itamaraty",. tomamos para nossos fa-
voritos:

Hortencia — Diamante — Hcrodes
Alegre — Minas Geraes — Espanador

Jacobiuo — Stromboli — Sabina
Suggcstiva — Ajaion — Jagunço

Insignia — Mastroquet — Ortiatinho'
Miarne — Solidngo •i-> Grave Knibht
Duíky Boy—- Pislachio — Iiucktcss

VARIAS

A. Fernandez foi, hontem, convidado
para dirigir Jacobiuo e Palhaço, coustan-
do-nosqtie, no entanto, será Suarez o pi-
loto dc Pistachio,

Ao quo sabemos, ficou hontem, de-
liberado não correr a égua Araucania,
em vista do accidente solfrido pela ma-
nhã. no Jockey-Club, com a cgua Gaúcha
e de que quenr mais soffreu .foi João Cou-
Unho, que pilotava a nacional rio-gran-
denso, conforme noticiaram os collegas
da tarde, 'hontcm.

De S. Paulo chegou, liontem, Fran-
cisco Bento a quem estão entregues os
animaes do dr. Lintteu dc Paula Machado.

*
Solidago, o sombrinha, está assotn-

brando. Si correr amanhã, como cm pro-
va, hontem... adeus os pacotesI

Não será de estranhar que o "icader"
José Dias, que melhor tem conduzido nos
trabalhos o alazão Bolivar, o celebre em-
pacador, ganhando mesmo de Atlas, pela
manhã, venha a ser piloto desse iitanlio-
so parelheiro.

O "ei negrito" brazileiro bem prornet-
te uma segunda edição do legendário
Gustavo!

JOCKEY-CLUB

A's 16 i|2 horas, serão encerradas as
inscripções para os pareôs complemen-
tares da corrida de '17 do fluente, de
cujo programma fará parle o clássico"Fraternidade Americana", além do"Grande Prêmio Jockey-Club de Buenos
Aires'-, na distancia de 1.600 metros e
750 pssos, argentinos, ouro, ao vencedor.

Promette ser deveras magnífico o re-
suitado das inscripções, pois, a festa é
dedicada á armada amcricana,,que dentro
de algumas horas nos visitará.

'lúií-m anno» holsi'
A I.I-.I. d. >Marls íl, 'IVrimu!.., r.-pt.-a do

curanet Manuel Jbál TVrasntles:
a sra. d. Klvlra línuç-h»» dos Hasto»;
* «i-nli>iliih* Uni. Ir lOundtah 'iiulumftc;
a senhorinha Ol^tppla 0. Hstrellat
a sinhorluhs Olnursb Ribalrn Loblo;
11 dr. .Tolo Auiusln Tslislra llsatosi
o dr. Primo T.-iwira da Carrslbo;
o ir. at.ibottii Jssaussti
e ar. Mario d« l.lm» r Bllva;
o sr. Isaltlno Mnrelra:
o sr. Arthur Csrlaa rerrloi
O sr. Jl;.r..l.|„ dr Al-irn.-;
o sr. Atulitiu Bsroellosi J*
o cspItAu-tsaimls Applo Turçuato rrr

nsndrs Conto; t
o cspltAo li*rnnelsee ANtvUla Nuum.
r-< 11 »r. Bsrerisii Vieira, ehsfe politleona Bahia • ei-.rmid.i por aquelle Hstsdo,

fes snaus honti.m.
—< 'fiir na boje o ABBlvenarlo natsllcle do

dr. Jotd Machado ds Oliveira, iüuatrs adro«

Íado 
e professor da Facilidade de Direito

s tt. Paulo.
U'at. iiuuü» httlt et- »r- Ju;,í da lincha

I.emos.
iFaa iiniiiii haje a senhorinha Cldollae

FOOT-BAtlr
VICaVJirtlA F. CLÜB "VBltSO,*}" MAVIL-

LES F. 0LUB

No "g/ound" do primeiro, sito ft run da
Aleurla, reallsa-se amanhã o esperado en
cnntro entre estes dois elidiu amigou, cujas
pugnus silo sempre apreciadas, pelo modo
leul o corrceto com (|tie silo dlsputadns.

Pura ente "miiteh" o sr; .Tofto I.amego,"eiiptnln" neriil do Victoria, escalou os se-
gulntes "teams":

¦Primeiro "teanl" — Jucá Lima; Olavo c
Monteiro: Mllitito, Joilo Lnmcgo (cnp.) c
M. A. üaptista: Pcdi-luho, Aliplo, Cleto, M.
Sodrí c .T. Cabrito.

Segundo "tesm": Aiílndo; D. fFcrraz o
Ernesto; J. Pereira, Custodio e P. Santos;
Oastflo, Eduardo, Carlos, Mario o Lulú.

Terceiro "teum" — M. Oliveira; Fnus-
tino e Paulo; Bcnedicto, IR. lUantas c M.
Illbeiro; Elias, Manduca, M. Silva,, Anto«
nio o Vieira,

O OASO AMERICANO CAMINHA
PARA A SOLUQXO FINAL

A dlrectovla tio Botafogo Foot-Bnll
Club rocrlflcou honlem, perante a dire-
ctorlg, da Metropolitana, a data cm que
foi ucelto associado do fidalgo club o sr.
Americano (Carlos dc Carvalho1).

Para tomur conhecimento da Justifl*
caeiío feita foi convocada, urgente e ex*
trnordlnorlnmonte, a directoria da I.lga,
visto como o Botafogo, segundo decla-
ra, pretendo incluir 0 referido "player"
no seu quadro, contra o America Foot-
Bali Club.

Sabemos, eom temer contestafiilo, quea directoria do Aiularahy A. Club nilo
rocorrerft do acto dn directoria da Liga,
relativamente A prioridade da "opção"
firmada polo sr. Carlos de Curvalho, em
favor do sou nutlgo "team", daquelle que
o apresentou tw publico carioca e o pro-
tegeti contra aquelles que o atacaram.

Posse modo procedendo, o Andarnhy
facilitará a soluçAo do caso A directoria,
porquo, aceitando, como o deverA fazer,
n justlflcacBo do 'Jlotafogo, roporA a
questüo no 96 em quo estará nntcrlor»
mente, lato «3, deiiuto ilp duas op.Oci

vel iiii.f.il social, requerido para ser as
florindo dc clubs da Metropolitana.

E essa rcsolu.ilo nilo (• estranha ao
melo sporllvo, pois o Andarajiy publicou
cdltaes, no "Jornal do Commcrclo", nn*
terlurmenlc .1 data cm quo cscrevfiinos.

E com esse gesto final, estamos In-
formado.», o Andarahy encerrará a quês-
tilo chamada Americano, no que lho tflea.
de direito.
DMA ENTREVISTA COM O SR. SU.-

VARES, QUE REGRESSOU DE CAM-
1*08.
O caso da T.lga Camplsta esteve em.

fixo alguns dias. ^
Depolü da reunião dos directores da

referida I.lga, na sAde da Metropolitana,
cm conimum com a sua directoria, tudo
ficou em harmonia.

Nflo obstante, a presença, cm Campo,
dos Goytoeases, do "sportman" carioca
Alberto Silvares, foi Importante pnra
Iniciar a nova Ara que se annuucla para
o "foot-ball" camplsta.

Fomos, portanto, ao encontro elo «r.
Sil vares, que nos disse, a correr, na*
quella sua "afobação" de sempre:

Qual a sua Impressão relativa men-
te A veterana cldado c:implsta, bert.*0 tios
abolicionistas? .'-'
. —Encontrei Campos, o, rica- e linda
cldado entre margens do Parabyba, num
período de franca prosperidade.

O assucar, thcrmoinetro' da riqueza
camplsta, continua a ser a, galllnha dos
ovos de ouro.

Para dar uma Idéa do augmento ex-
ti-iionlliinilo do custo da canna, basta dl-
zer-se que 1.320 kllos, que, ba tempos
anteriores, eram vendidos a -1$500, va*
lem hoje 20$000.

Por ahi faca v. uma Idía do atigiucn-
to da tlqueza camplsta.

K a respeito de "sport", do "foot-
bali" ?

—Lastimável. O "foot-ball", 0 "«port"
querido, que tantos adeptos conta na
Campos heróica, nlo tem, do clemen-
to social, o carinho que merece aqui, uo
Rio, c em outras cidades.

Neste particular — permlttam-nos os
cnmplstns esta franqueza •— a sua, alta
c tn Adia sociedade estão em grfio de
atrazo, sob todos os pontos de vista."A uua você", escutei, do dÍ3tln-
etns famílias, não se Interessarem pelo"foot-ball", pelo facto de nlo lhes agra-
dar o elemento predominante no "sport"
inglez.

A todas aquellas famílias respondi da
mesma maneira: — A culpa cabe-lhes
exclusivamente Por que uilo tomn.m a
sério o assumpto, entrando para as dl-
versas sociedades eportlvas, dellas afãs-
tando os elementos julgados pcrnlclo*
sos?

-Dá*sc no "foot-ball", era Campos, o
mesmo que aqui, em política.

Qual o mal do " foot-ball ** cam-
pista?

Um dos grandes males, o que mnls
contribua para o estado precário em que
encontrei o "foot-iball" em Campos, 6 a
absoluta 'falta dc educação sportiva. O
camplsta, como todo brazileiro, 6, por
Índole, Indisciplinado: todos querem
mandar e se 

'sentem diminuídos em obc-
decer,

O "foot-ball" camplsta C, pole, um
reflexo do estado geral.

Falta aos camplstas "sportmen" a
compentraedo que nfis, aqui no Rio, te-
tuos das coisas de "sport".

Creio, no entanto, ser de facll corre-
cçüo esse caso.

Os resultados lastimáveis dessa ma-
noi. ti du agir, Intolerante, sacrificando a
posição de destaque que Campos mere*
cia no concerto sportlvo brazileiro, levou
pessoas dc crltcrlo c posição social sa-
llentc a tomarem a ai a direcção do"sport" camplsta,.

Mudo da Paixão, espirito culto', pro-
fwssor emérito; João •Setxas, João Muy-
lacot, trabalhadores esforçados; Vltall*
no Canella o Julio Silva,-novos dlrecto-
res da Liga Cnmplstn. de Foot-Ball, tCm
sobro seus hombros uma grande respoiy
sabilidade.

Para o exlto de sua missão faz-so min.
tAr, eutretanto, desmedido amor A cau*
sa que defendem.

Estou crente do que de parte ficarão
quaosquer rcsentlmcutos que por acnso
subsistam ainda entre os elementos nos
quaes so attrlbuein a quSda « o desuni-
mo do "sport" na cidade de Campos.

E, unidos, uão encontrando obsta,-
culos, farão da Liga que dirigem pujun*
to sociedade, r respeitada o dlgua da cl-
vlliriU(;iío camplsta.

São cetes os meus ardentes desejos.
SMAItT X BRAZILEIRO

Para o "trainlng" dos primeiros e se*
gundos "teams", a rcallsar-se amanhã,
no campo do primeiro, A praça Nlcthe*
roy, Maracanã, o "captain" do Smart
solicita o comparSclmento dc todos os
seus jogadores Inscriptos, As 13 horas,
A sAdo do Club.

O commandante do vapor''Vestris'» multado
•Era virtude do processo feito na Alfsn-

(lega, a respeito do algumas mercadorias
vlmlas de Buenos Aires, pelo vapor inglez"Vestris". cm 12 de fevereiro ultimo, o in-
spoctor daquella repartição resolveu mui-
tar o commnndnnlc 4)0 referido vapor no
pagamento de direitos em dobro, por haver
fildo apurada a falta- de mercadorias.

Procedem A avaliação os bts. A, Faria f
Montcnegro» ¦

¦_______¦ ¦¦¦¦¦!. 
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JtDITAE» Dj CASAMENfO

»>!u caHorlo da 7- PrstorU Cltri, trs-
«USSia ds llllb.Omrl então «S lullillfiillnlu
para . ».»r I*U de Altnelds cam d, AUlr»r.lü.lr. M.I.f.U

OONOCRTOI

ha ssllo do "Joroal do Comaierelo" r*sllis-se, ao dia 11 do corrente, «s 1*1 ho-ras, um eoaeeito tt muites de tjamsrs, pia-assvtdo pulo Iastituto Nadaaal ds Miitsva.E»te iMii.-frtn tsrl o concurso ds senhoriaba l.»lel de Veir.ey Çs-npsllo, quo c*U'
tara '•Adelaide" e '--Psitídol parjaro", qus*^..fl,•¦•'^,. $tu*?Ã9.t •**•*- <UiMmU artiita uo
Albcrt Hall, d| Londrss

CONFERCNCIAS ""*

Tlieati^o
OQUBSIDH...

. 'srsres. dileeta filha do tenente Francisco
t larsres.

Por tão felis dsta, motivo d» geral con-
tentsmento entro ss suaa multiplsa rela-
Cães, a dlstlnctiMhtiH ssnhoriaaa Cidoliae
teeft o praser de reconhecer o quanto t que-
rida no selo de suaa sinceras stnlfulnhsi e
Innumeros sdmiradores.

Sabemos asr Idéa firmad- entre pessoastio sus amizade offereeer-lhe um sarlo das.-
ejate.

I

O Illustre professor ptrasuihuesno, dr.
«srrelra Llms, de psniiit*>vi por esta oa-
pita), r«a!i»ou hontem, no Oretnlo dos Ma-
chlnUtss ds Marlahs, mns hrllbsnte conte
r»n.l» »obr« assumptos de pslpliaatc setuall-
dade.

O 1!, tineto «rdueailor faina 4*om grandebrilhu «obre a guerra e a accAn dos ma-
ehlnlsts» d» marinha civil. O rontereuciata
abordou oatros aisompton de intereiav da
marinha mercante, sendo, so terminar, cs*
loroiaments fsllcltado.O conhecido homem de letrss Oito
1'rss*rn f«t hoje, no thsatro dteereio, uaia
latetesisote rnnfri.-ncil, .11l.iii1llnu.il so ti-
tulo *^P»yeholo|ia Ao deputado", cujo sum-
m»rlo f o seiuiate:"R11.U.1 do titulo —- A "desintefrallsa-
do" dss câmaras — A lei ds formsclo da>¦"ílltes" — O preilomlnio dss commissoeiiO orsdor psrlamrntsr — A quSda da
sus inflaeacia ~ A »lmnlscãn do talento —
A desconfiança das aasemhlsnt — lima
prrlimlaar votada... em ultimo logar —
A ponta Ineslstente de ura lápis offeudu as
prerogativas parlamentares... — Parla-
mento raonarcblco e congres*u> rennbllcanoO poder dna deputados — A faceto le-
cal e o facto — O regtmeato ob»true —
Nlo ¦-.iii um defensor dss fdrmula» — O
auffrsglo i>Ttivor»:il — A «ossa felicidade de-
pende de uma má lei eleitoral — O ultimo
pHlo — K»p4irtc::ss aleltoraea — O nível
da fumara nlo tem descido por csusa dos
uiS.h recoBbecimcntmi — Porque muitos ml-
nittros. Illustre» deliam de fazer parte da
Ii.iik-.i-íh — As nova-, ihfn-i.i, snbic a de-
meerseia —• Como o aodalisaio uioderno
en,*sra a "sgtisldsde" —• A scloncis cada

. vea :c.H!. entrega as dtrcccAes a«a coiopc-¦ tente», ao psaso que ss l»ls tendem Hem-
pre a entregil-as As multidões incapszes —
Curiosas fuaccSes do dcputsdo — K' pro-ri.-., agragar aos elcllores... — Deus noa
livre de um Congresso composto de homens
da influencias populares —¦ O pstriotlsmoOj orcsmsatoa — Uma attitude psjcho-
lógica multo interci*ante."

K' hoje i,ue ss reallss, As 90 horas,
no ssllo da Bibliotheca Nsrlonsl, a aspe-
rada conferência da dr. Oscar de Souss,
qua disssrtarA .obre o thema: "As leis ds
Mendel".

Um apparelho eiaematottraphlco Ulustra-
ri a conieroacki do preekro protosjor.A Loja ThaosophlM Ptrseverança rea-
lisaci 'am soa sAds, A rua Real Orandssa
n. 142. nos domlnros, 10 e 2T do correate,
e 8 e 22 ds Julho. As 10 horas, as 29- e 32*
confereaclaa pabticas sobre o estudo com-
paratiro ds» rdhriSes. >>»

OoenporA a tribuna o dr. JosA Joaquim
Termino.

Kru sua aéde. sita A rua General Ve-«Ira a. 148, a tusnftd|racBo Espirita do
Brasil reattsart. nos dias 10, 17 o 24 do
corrente, as 1.207* a 1.802* conferências-
d|»cuss5es.

A entrada A franca.

ASSOCIACIEB

SR. ANTÔNIO FRANCISCO DE PAULA

.Peiteja hoje seu anniversario natalicio o
sr. Antônio Francisco de Paula, funecionario
do Uoyd Brazileiro; e bastante estimado pela
sua educaçAo aprimorada e dotes de coração.

O annivcrsartantc seri hoje muito compri-
mentado pelos seus amigos que suo ianumtros.

—- 'Festeja hoje a passagem da data do
seu anniversario natalicio a exma. sra. d.
Alberta Pimenta dos Santos, digna esposa
do no3so Companheiro sr. Syncsto Valerlo
dos Santos e filha do sr. Alberto Pimenta,
guarda-livros da Companhia'ida Loterias Na-
clonaea. «•

A uuniverssriante, que na intimidade A
conhecida por "Mifrgadínha", serA hoje alvo
do multas maiilfèstícoí? de eurlnho por parte diiíi oessoas dc stius amisádes.

...
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Olmc. Nina Lopes, a encantadora artlata
quo todo o .Rln conhece, faa annos hoje. Bo-
dnetora elegante da "djiinterna", ondo man-
têm tuna acsstto de motas' sociaes, a joven
o formosa cscrlptora impbe-se no nosso
iiiclo mundano como uma das suas figuras
mais isipreaentativasi•Aproveitando jo ensejo quo se nos offe-
reco de felicitar n iinniverburinnte, não po-diamos deixar do aaslgnalar o próximo ap-
pareciiaonto.de um livro do mine. Nina Lo-
pes, livro de contos, algnns dos quaes ap-
pareceram nas columuas d'"A Época",
CASAMENTOS

£' bojo que se realisa o casamento do sr.
Aloytjlp IFranclisci) 'eYrreiru, Iguarda-itlvros
do Banco Ultramarino, com a senhorinha
Esmeralda Lopes.

— Contratou casamento com a senhorl-
nha Adelia Vieira o acadêmico UosA Si-
mães.

—« Contratou cngitmcnto com a senhorl-

AB800IÀÇAO OIWI9TA DB MOÇOS
— Um grupo de membros da As-.nciuc.Vi
Ohiísta de Mocos reallsa no dia. 11 do cor-
rente uma sessflo comniemorstira dos aa-
niverssrlos tia morte dc CamOes e da ba-
talha do fMaohuclo.

CRUZ ViHftMEI.nA BRAZILETRA
A ara. d. Iaisla de Souza Bandeira, digna
«restdent-f 4a Sccçiio Feminina da Crua
Vermelha Braiileira, cotregou «o general
Thaumstargo de Azevedo, presidente da So
iledaiie, a ouantia de 4:240$200, sendo
2:25U| produeto de uma tombola e .réis
l:099|2O0 liquido da festa realisada em 12
de maio próximo findo.

CLUBS

Andam por shl a dtssr .. • lí«-• . -*¦ Al'
ve» volla psra 'Portussl muita br»t"«a*aie
K i»«o JA ss dis dssds a u'.a.n» t.-.c;.• ¦_«
• 1 ¦»>- írs a i-oupaauis do tt.cr,' .-. na SU
Paulo. UVi I. iu- «m >. na tu;, A» dr. 4'-.-.•iii.iti. Dtsgs, qua surgiu .-m- *»»¦»•.<• m.
vlditde. Ninguém, porem, *.-• ;¦¦.:* a • ¦-.
cldriils do 111..1 • ---.it- t.. do t.-riia-. ar-
(l»ta portugu-s, qns dttstu ter -1*.-.-t-' ¦ *
empresa A uaia pe<pi«oa ,-.' ¦ --a «Ií ¦.•«.'•
i*sc6m.

irsllsmsnte, hoaUm — * o. ¦;-- «» ¦!.: —
o querido gslA deu ura d»4-B*ati4a liceer*»
ao beato.

Aa«lm. cuatiauaremo» a »»*>"ii-i r H--*
riaue Alvsi, eoaa laisresa*. »j. *-,, m.
saiflcas IntsrpretaciWs. t asais, a ««•:¦• «ll
rlgiado honestamente e cosa «-> ;í> • ««ss
psnbls portuguesa qus st i=-u. . m Re
err.lo.

COMPANHIA OE OPEUETAS OA-
RACOIOLt-CARAMBA

MstA preste» a chegar a cuüptalt.» .;«¦
lisas de . imr.-t»-. Carsc*iot»-i'at*ais«. l"r. ¦
vapor "llali.icii", ei|i»rid.. niiiiiil. rs» *i»a
los, derem chegsr algua» artista*. «)•»• 1 .r
rirlo psra o Kl > em cstuiaitoi d» :'*:.¦ O*
deraai» elemantoa sd aqui »;--.-:t»:i> r-»:"Matiuitegiii". esperado a 1-' U> <..-™*i:r.

A companhia Caracvtolo-OaraalMi -rn»
rA, 00 lírico", eom a optrsta "HJvUka*,

Una düsçriügüo enplptc do
nova offensivá ingleza

Aldeias que dcsapparecem — F.x*
ercltos inteiros soterrados

IjOXTIRKS, S (A. II.) —- O i'nr.c*[ion.
t)e*\e> ds Aceneis Ri<uter Junto A* furçss
ti.*it».n.-« no .'uniiiieiit.. tolegraptiat- .'¦'.» :n-i.ilm. uma Iiura ante» 1I.1
ivpij '- (> dia, i'iii-..'..ii uma nora o f-iaii'
«je .-,i- :<¦<»•¦».

A' lie:* lixada. O céo (oi llllimllisdit
par um :...t.n-.i " clai^o, c lojtn depois te.
tvn;*'.« un rulilo iMisurdeeedor, llrn
4>4B> •!-«- «frie de iiilnas, algumas du»
.j'--»*" tlnhsin «Ido i*avadas ha mais du
-ia! ass.i... -o <• esplodla, no Ioiik" dus pu
t&o&tm lalmltas.

a« <*srjas emprecadas nesta explosA.»
f.»r-...t.:i4..-) <-ram superlorca n uni uilllifin
Ae libras de <>xplo»lvns do altu puder, tis
iaglc*4-s dsvam, .1--1111. n resposta mui*
ipr.',*>.- nd» fts fanfsrronstlas do Knlsei',
a |.:,p>*l!.. do anulqntlameuto tta noisa
4>ff<*n*lva na frente occtdtntal.

A íreate de ataQtio esteudese por
nm perímetro do umas d.---, milha», e hn
--:.- dUs uni* o bombardeio preliminar,
4t la«-n*!o>de atetradora, estava «Olidu
r««Usado.

A« taldelss de Messlnes e Wjtscliaele,
•vMmc diter que d«*Jsppsn«crani pur
completo.

O ««pectaenlo (jue a frente de ataque ot*
fet-ive vae multo alfm do »i«e u nois.x

CARUSO

O tenor Caruso estarf de volta r.> ¦.--.
tno» dias de agosto, pata ««t-e*; a« Tle»
tro rMunlctnal, com a coap<u-Ãi* .'...--;.v A»
tbeatro Coloo.

t'..111.1 Jâ fei annuacUdo. 1' 1 -a; > v is: 1:1
em cinco das doie operai, para ai «jtuet I itnacit-ac&o pfsle conceber. Tmla n re-
fui aberta asslgnatura: -Paiti-H-l'*. •;. - «* • -a0 «^tâ de tal írtrma revolvida ipis
representara Junto com -E»r*««er\ ->,,,,„_ „ vUl nao p*^ reconhecei a. c sdllncent V Iudr. 4.bra nora ura o B:aaí!;!H"vT "__* .„,.„ «,,,_.. „,_i.,r|r, r.„„n,. „,"Iiodoletta-. ultima obra 2T M*K-«»ã-:!•<, <*!• do *ni%a J1 PTrH c"""' "'
"Kllilr d'siuore". d» H^auetti: 'T«v-**. cadareres desta hecatombe
de Pucclni, e "Mania*, de Mi <¦::'.

NO RECREIO

IbttadiContinua em acena a epertta
de inuchncbu".

NO TRIANON

Eslft no csrtai do elegante theatrisk* «Ia
Avenida a comedia "Neljr I: >i.c.-".

NO S. JOSÉ*
fltepets-ss a iatsreisaate ;•::¦..¦' 1 s.* •. a

nhola "Irobos do msr",

NO CARLOS GOMES

dontiauam os v-.ihin.iiuo* J?i--i:kv-i
lioje, "Os tnltsgtes d« Saat» A:\; *.

NO PALACE
Rrevsmaats tstrU.ds compaaàia d* re-

vlstss "niouumrtroU:»".

NO REPUBLICA

CIjUB NAVAL — No Club Nuval ha-
verft no dia 11 do corrente, Is 211;- ho-
Tas, uma sessão magna-

VIA1ANTES
* 1 11 ¦¦—¦¦' ' '

Está nesta capital a teroneza de lpla-
ba*.

Checou hontem pelo "Itassncê", vin-
do de Pernambuco, o dr. Amaiiry de Me-
deiros, medico do Corpo de Bombeiros des-
ta capital. _

Acha-se nesta capital o coronel Fran-
cisco Xavier da Silva Iiessa, sócio dc im-
portante firma commercial de 'Macahtí.

Seguiu hontem para Minas Geraes o
estimado industrial da nossa praça, sr. Josó
Coutinho.

Pelo paquete "Itassucê" chegou o se-
nsdor estadoal dr. José Julio Cansanção.

Ko mesmo paquete velu o coronel
Cansando, proprietário da Usina de Uru-
ba, no Estado de Alagoas.

1—4 Estão ne*#a -capital, vindos de SSo
Paulo, os deputados Paimelra Rlpper e
YUIaboim e o dr. Cardoso de Almeida, se-
cretario da Fazenda daquelle Estado.

—> No próximo dia 18 regressara para
o Maranhão a sra. d. Joanaa Moreira, tia
do deputado estadoal dr. Arthur Collarcs
Moreira.'Partir! para a Bahia, onde vae as-
sumir o coromando da 8* rcgiSo militar, o
general Gabriel Botafogo, nomeado Teceu-
temente para aquelle posto.
"PIC-NICS"

O numero de soldados allemncs gotet*
tado* deve ser enorme, porque o maquii
«ta esperado e ali ostavam concentra-
«as muita* tropas, para aparar o golpe,
ao paaao que o Katser espalhavu pelo
tnnodo aa snas ar-tlrmacAes inentinua-i.

A tmscinscSo *"' absolutamente Impo-
teate paia ev4>car r* soffrlmcnlo» dos
««Idados aHemae-s, durante* o ultima se-
taana. Os prisioneiros que ílsemos nes-
fe perigo, sraças âa nossas Incursões,
declara-n qne, desde o começo do terrl-
rei canhoneks a Unha de frentn Inltul*
ga «atava qnasi Impoaslbllltnda de rece-
^«t* Tlvesres. Ctwno «vnseqttcnciu da
fteae, o moral das tropas estava sérlu-
meote abatido.

Nos oltlmos dois dias os nossos tiros
>> Jr.vt"-.:-.il0 foram ccnaaírndos unha •
meate a operaçOes de contm-bnterla c
rtaçss ao esplendido concurso doa avls
darvr, foi consideravelmente reduzida a
Importância dos fogos da artilhaiia tnl
•lisa.'*

O <*o*Tes_iondente tia, Auencla Reuter
Continoam om tittétw ou e,-;.".i:-l.-«' t*'.a do lrabslho magnífico do corpo da

da companhia RotoÜ-BUliro. vlai-io, nesta offensivá, o acerescenta :
-iVi-mlUIr-se-Ro que cite alguns nu-
••••». . mer»,. para justificar esta homenagem,

Portarias dO ilUpectOr da 'sÔ^U 
V de junho' os nossos aviado-

AlfanâBKS. «« destruíram dois aeroplauos e obriga-
raaa aels oatros a aterrar. No dia se-

n , . ..... 1 . ralnie «era destruído um e tre« forcados•Pelo inspector da AUasdega forasa k*«-j *t^.L_T ....... ~4fr»n «mm resnetem lavradas as seguintes portaria»: |«a aterrar; a S essas cifras eram, respi -
Doslgnaado os ejeriptararí*» Aur-i:> de etlvamenle. representadas por um o tlot.i;

Andrade Costa c Araujo Câmara t*r* ?:.¦¦-» 4 havia nove apparelhos abatidos o
federem ft dasalflcacuo e a«j.!:.i.a • «le <-1 ' 

,,-»t-o obrigado», a descer sem governo;tro chspíos dc palha. amüttedHaa eaw-^ 5 Vram abatidos olt0 e outros tnutosos srmasens ns. IB e IS d» C*íe» ri» PV>r-". rt .,_!-_,-,
to.n.elo 2- oKicial sduaaeim mjjmttki. Kia-; f-í«V*dos a aterrar,
tiaa-u Borges, no dia IT do correate. v-.s.i- • Durante esses UUs, «8 nossas peiass
se vehaVa tm serviço de fisoaEía-*»; ] totaes nlo Iam além de <lea avloca.

tDesignando 05 etcrtptaracioa A*.-jt-:oi iti o numero de.horas da vôos executa-
Andrade e Aranjo Câmara jiara *>-\>ít<ie-|do, pes- todos os nossos aeroplauos, no

^-£BK\0&^d*ÍMSS Período, era de 000, npproxl-
10 do mes findo, pelo 2" otüdal «lsaraãtlrsi| n*-»dament«, por dia.
André Honrique. entre os arma-nos a«s. 1T| O «nervamento jil considerável tios ai-

*.o:.-.aís deve ter sido íortemeuto agera:
vado por dois ensaios completes do ope*
raçoe-s futuras, que as nossas tropau cf-
f-*ctaaram em diversas occaslOcs, com o
fim de llludlrem o inimigo sobre o pon*
I» do verdadeiro ataque.

O prelúdio do assalto desta manhlt íol,
duiante.a noite, o ruglr incessante do
v-iahS.. e a gamma de todos os offoitos
de lm. O esiiectaculo era dos mnls ini
pr«5s>4>nantcs e liarmonlsava-se notarei1
saeste bem cem o furacllo de fogo, cuj<
roido anfrmentava sem cessar, 6 medida
qoe se approximava o momento decisivo.
feio deirse pouco depois das 3 liorn*,
fc«a cm que a Infantaria ee lançou ao
assalto.

Sabe-se, por declarações dos prí*!onel-
«is, que os allemües nao esperavam a
ataque fiqnella hora. E' provável que
paia Isso tenham concorrido os ensaios
de ataque de que jâ falei c que tinham
desmortrado o Inimigo.

As primeiras noticias recebidas fão
muito animadoras. Messlncs foi ocoupu-,
«Ia eom ardor notável, c, dlz*se, jil nos
«sslal>eleccmo3 na Hnlin que vae da hei"
dade de Catteau ate Wybsclinete. phcgtl*
mos ao melo do bosque da Batalha, onde.
«i.!í>r.a-*ios as nossas metralhadoras e
onde um pequeno destacaanento alleniilo
cmiS prestes a capitular. Oc,cupnmos
ja*ab.v.i o hospício DamstraBscr, o neani
pa-sento que os allemües designavam por
¦"Acampamento do Inferno", a herdade
de Grisc e os tosque do Falsflo.

Cons-ta que os automóveis blindados

e 18 do Oi»» do iTorto. qcaialo ali tas i.ii-
rs, em serviso de fi_.a!i-i.?"i •.

Dr. L. Moreira Filho
ADVOGADO

Assembléa, 10 Teleph. lj?JC;ntral

O Rio Moto Club reali.a nmanliií, fis 14
horas, um animado "plo-nic" na alameda
Pedro II, na Quinta da 110a Vista, cm com-
tiiemornçfio ao segundo anniversario da.sua
fundacüo.

A procura do convites para este festival,
qnc promette ser atdmado, tem sido grande.
FESTAS

JAItDIM ZOOIX)GIOO — O festival que
devia realisar-sc amanhi, 10 do corrente,
no Jardim Zoológico, cm beneficio do Asylo
Isabel, desta capital, foi transferido pela
commir-silo respectiva para domingo, 12 dc
agosto próximo futuro,.com os mesmos bl-
íhetes c &s mesmos horas, das 14 as 18 ho-
ras.

FAUECIMENTOS

(Falleceu em Pelotas o joven Mario, Pi-
mentel, IrmBo do nosso collega dc imprensa,
Fernando Moreirsv

MISSAS

Htèia-se hoje, na egreja do Amparo, cm
Cascadura, Ss 0 horas, nma missa por alma
de José da Crua vllhena.

— Nu egreja da Capa do Desterro resa-
se hoje. As 9 horas, missa por alma do Ala-
ria Julia da Silva Loureiro.

O novo director da Kêtle
deViação Cearense

Tor decreto de hontcm, da pasta da Via-
Cüo. foi nomeado o engenheiro Henrique
Eduardo do Couto Fernandes, para crer-
cer, em eommlssilo, o cargo de director da
Rede de Yiacfio Cearense.— IPor aviso da mesma data, o ministro
da Via.no approrou o novo quadro do «es-
soa! e respectivos vencimentos psra a 3t£dc
de Vla.So Cearense, cujo orçamento geral
dc despesa monta a l.S08:810t|300, sendo
1.332:200$ destinado ao pessoal titulado c
jornnlelro o 06:G10?300 paro eventuaes.

A especificação pnreeilada dessa despesa
vem feita no aviso, que consigna, em re-
muno: ua 'lustrada de 'Ferro de Buturitô:
1* dlvisfio, (Administração Central), ríls
r<r9:160$; 2* divisão (Trafego), 801:724?;
S* divisão (.Locomoção), 203:82Sf; e 4* dl-
visão (Via Permanente), 210:460(000.

Total. •»40:n2'ÍO00.
Na Estrada dc IFcrro Sobral: 1* divisito,

i.S:140.?: 2' dlvlsSo, 11(1:310*5: 6- dlrisBo,

Dr. Pedro da Gonha
Da Faculdade de Medicina* £•> Rte i»

Janeiro e do Instituto d« Frce-ila •
Assistência i Infância. ã_a:*a c-c.ci
e moléstias dt crean-as.

Residência, rua S. Saltrador, :jl Cat-
tete. Tei.: 1.633, Sul Consu'.*.o:is. raa
Gonçalves Dias, 41, das 3 ia 5 hocas í»
tarde. Tei.: 5024 Centra!.

â Central do Sr iiil e as
tcrlaes Edqnlpitoi

estrsageira
O tfr. Agttlar Moreira -4*c*cpe«2rt3, Insta-

tem, aos respectivos auxütares oa adoi-
ministração da Central da Brajtü, m se-
guinte circular:"A remessa tardia â OntiVü-Ii,!? das
contas de debito das repirti.õe? paKc<-a$,
assim como de particulares. « prost-atea-
tes de serviços prestados, de ceülo e=
fornecimento de materiais, prejarlka 4»
interesses da Estrada, por n-.:;ti-C} qne
são óbvios. Nestas cotidiçõe.-. reco-r.^je-i-.jirtstarani esplendidos serviços durante
do-vos a remesia imroedâta d* coat» ila aecX».
Contabilidade, logo apôs ai coestitdc'-!»
da divida pelas repartições pabltcas ca
por terceiros quaeaquer, ctuapriad-» «pae,
uo caso em que se trate de antet&es ii-
quiridos em moeda estrangeira, caja «¦-.-
versão á nacional ainda não ttrceaa sido
feita, áeja adoptada a taxa «nratual i
vista, correspondente ao dia aatener ao
da organisação da conta."

"CIDADE DO RIO BONITO"
Circulará amanha, em Rio Bonittx

Estado do Kio de Janeiro, um doto
jornal, Intitulado «Cidade do Rio 60-
nito», que tem como redactores-pro-

firietarlos 
os srs- Nilo Lopes e Car-

os Reis.
Ao novel collega auguramos nm

longo porvir.
—««¦»»» 1

SOCIEDADE DE GE0GRA7HIA
(llcunem-sc hoje. em ec^.-i-j ociSs-ina. *f

10 'horas, a directoria e q. coBset&> c".:t-
ctor da Sociedade de Geocrap^iai «i*. Ks
dc Janeiro, em sua sede social. & [•;-¦._•_ 15
de Novembro.

Ao sul do rio Douve consolldftmos o.-t
niwsos ganhos e ao norte tomámos n
*bincheira diabólica" c a herdade de
Sehnilxel.

Os prisioneiros ainda nüo estão con-
tados, nias o seu numer© <;, certatncnte,
dul o «levado.

Este recomeço de olfenslva foi-no.^
ani to íavoravel; devemos, porGm, pre-
parar-iius para, novos e violentos com-
bates, quando os allemües i-calisarcm u*
«-•iiulr*-|at.'iques Inevitáveis."

: :.Í|fntjt'Ay.Ôe^ s líllrtHlli^;

GANHAR SORTE!

Jnha Qeorgtaa AaiJtop o eri Antoido'Iguaclo|l02it»8: e 4« dlvisBo. U4*flOÕ>. OVtal.«de. Mattos, -x- •,,-•*-• \aoifKHÇOOO. ^

Qmü^aer preso» «Ateri fatilmente tud»
<p«a*o deseja, desde que, usando o ACCUMU-
LADOR MENTAL, sua aura invisível se tor-

.... . *e 4mV.il, düalíaMiou insinuante sobre os cc
xebros eu -pensuneatos alhetoss, «>«**í!*--iBiaa *sa«js nt í*suculos"«ja qual fòr a distancia.Assim._ as necessidades dessa peasoa. si-jsíKin üttie-se automaticamente nos indivíduos emcondição de aatisiaxel-«. nestes sair-»*» ráíu oa OTOumstancias em que perderio o bas'tante a essas necessidades, seta Js-s-Mãtama «proa M _ex ig_r e _, ^tm íavorecerilo )>orvias tortuosas. Nao se tolhe «ata ífio « dõriia nlheio; poia o diieito sendo, segundo o mo*rito, ví-se que, pçío» exemplca -tes fa-atEò»ias ern sorte, o mérito n5o é cotado pelaiapparcncias ou leis do sÉtasttML * saa *sda "mnaj-nda invisível da aura pessoal. Por isso.a verdadeira propnrfide i-aasÈstiteási cs «>"¦__ «a <p.e todos deverio avauçar, 05 direito»«So sempre maiores do tod,, de qpna SscDwn « iirra pessoal, tal como o dnquelles que.por «asarem lunetas, «era. «a» Tanía^ím. «An. _,,tí0T xisto, um direito superior ao do indi-viduo que, se «»e a,, emba*a«u-se «o nsòor «nai-imenlo dos outros, é porque não enxírgsdevido a nSo querer, como esse» «mt-vs, -pui_»T diah*-ir0 cm lunetas.O ACCUMIUIrADOR MENTAI., KB|-ira*:ot3o de fluidos 6dicos vitaes om relaç5o como aura da Natureza. peU HnMsla «eest-íai Aa Escola OocultisU. da Califórnia, tem sua eífl-«sacia averiguada por sâbto» «raiae-atc-t e ¦aa-ntroàssi-nas pessoas que ainda o usam, talcomo se poderá ver petos aüti rtniw. 1

PREÇO, retnettendose o Aotasáaisr fOa correio com um livro de instruccSes parSiodos 03 casos: Q«arr»f<B t tres mi rus.
A mesma casa tem âveada tú-i-i-,. de -verfadeira pe*™ de cevo oriental, o imam qus

TLLIVJ?™^ °' P<J.r ^JV* _* t**"1 * í* «nagnètíco. Os preços, afim de facilitarem
Lh,a« S1-.' .'-r.0' 

"t5tes l?f_?---*» t«=i«*. «-tt V1TO menos rrut. ialor; e portanto, osactuaes pregos sao: Des mã rjtjan ««.mko, SIGNO DE SALOMÃO; f.filí mil
a PEDRA0FILa2apmA.L. ^^GP-,V;S'H-> MÁGICO, Trinta mil rfis, para o n. .com
riiLSíiM «S ríS I ! V™***1* "^ièf- Ç"* -0 0- s- com o ESPELHO MÁGICO, 0
n nfc?mo,^,^;r,. ^• *!.??" * S? VLKGO- 9l«,'.JB- d"1» «««smans serve para

OERM?Pnar»SVlSTITUTO 
•«"«"««». *UA DA ASSEMBLÉA, U. CAPITAL FU*

.,<áÈm:,
v> *

L -i '-^M. •'



A EPOCA-- «àbbado;' 9 de Junho de 1917
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Travessa de S. Francisco 8 e 10
TELEPHONE 839 CENTRAL

Em frente ao Mercado de Flores
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D
travessa de &rrancisco 8el0

TELEPHONE 839 CENTRAL

Em frente ao Mercado de Flores

Oít^íA importadora de joiaes, relogioe»» olijeetos. de arte e metaes fiiao»
A MAIS POPULAR ~

JOALHERIA QUE tVIAIS BARATO VENDE E
»M«

E2sta oonhecidissima joalheria acha-se com

a

nm colossal sortimonto que Bera vendido oom grandes reduoções
por motivo de Ipalasi^o

SSSaWSSÍSl

Chamamos a attençáo para aa grandes exposições com preços de verdadeira reclame
Éaaaasaaaaaaaaaaaaaaa^^
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A Guerra das Nações
©•»

O pre»ldente da Commliioo de
Avlajâo Ingloia ier* substituído.

LONDRES, 8. (A. A. - O "D«ily

Cxpreji." annuncin (pie o sr. cowdr«vy,

pre Idiiiti ela coramlsifoi do fwitfoy 
M*

ri substituído pelo t,r. WtlWton Clmrcliil..

O governo Ingler. modificara a
Commlssno das Subsistência*.

Na frente de Siloalca

pauis, s (A. ii.i —- OommuBfeado
sobro u* opprnç.30» do Olrctite, datado de
0 tio correuto:"Ormiile uitilvlilado da artilharia lul-
inles, nn margem dirolta «to Vardur.

(tu avlfulofoa Inglozca hoinbarilcutani
Purk.ii, os franeexe*, Votl c Projrduec."

tmWÊaWB tioam\WBmwmtbYUW*Biia>f~*I3Bí,-i tm á7 Taa«a1i»»iai«k!!LBJi»Pa tf

IJI-.IJIH- H . .1 I I ' "" ' '" "'" " ' ' "" '"'""

I raaaaraaaaiaaarataM
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A luta de artilharia em
tnln-doaDamc».

Che-

LONDRES, 8. (A. A.) - C onflrma
•e a noticia dada pelo 

•'rimei' de nu* oi pariu, 8 (A. H.) — Coimnuulcado
.\jovern» resolvera modificar a directoria OfflcUI d»» '-'.'l liora» de honteni
tia conimissio de Subsiste.iciai. tondo
convidtulo para dirigil-a o ar. Bailitirst.

O «r. Balhurst, porém, eme « acha «ra-
yimente doente, mio acenou esse con-
i»il<.

O» alIemAes cartlBom a cidade
de Mom, pelas Indlwreç&es de
«m jornnl da Hollanda.

NOVA VOltK, 8 (Ai A.) ~ Aanuadam
«V Londtns que- "» ullfiniuui inipur.rr-.itn uniu
contribuição do rario milhão de franco» aos
liaWtiint.'H do Mona. porque um Jornnl liei-
«a que s>- publicu nctimlmentc nu llnllanda
uonunciou ijuc »e acbuva naquell» cldadc.o
prlodpc Bunprscht da Buvloiii, na occhsiuo
um quo Mona foi bombardeada pelo» nviado-
te» alliudo».

A Rtusia adopta
xregoriano.

calendário

NOVA YOfRK, 8 (A, A.1 — Tolegrammatt
fle VUdirostocb dizem (pie- os Jornaen «nuun-

fiam 
ter o governo provisório abolido o ca-

etidario ruasn, que foi substituído pelo cnlen-
liaria grcgorlano.

O alistamento de

fio» Estado» Unidos.
voluntários

i.ntn itp'artilharia, aniSa violenta, em
('bftiiiu-ili-:. !»t«itie«i e especialmente na
regiAo no sul <le Pilain.

Nos demais pouto» da linha de (rente,
canltonelo Intermitteute.''

Os Inglezes orcupim Mostaver»
«e, na Bélgica.

LONmitRS. 8 (A. O.) — Uma nota
offlelal aununcia nue au tropa» Inglesas
luiniiruin <li> assalto Moütavcrne. na Bel*
::ieit, &o st-gundo ataque, aihlm como po-
alcOea inimigas numa etscnsfio de cinco
tulllihü,

Como o sr. Appleton, secreta-
•io da Federação Trabalhista, eu-
tende a paz.

I " A'

1 5

MOVEIS M0DEKN0S E DE ESTYLO
vista c a prestações com longo praso sem flador

I^IU j>10HXLiIIÍ2M
31» RUA CHILE ( antiga d'Ajuda )

- I^EiBEaa-l-O *& OOIVI.P-
mmWmÊÈaVaWB

•*r
quolro Hcllor Carilcr, o major Ostcrcllh
e. o conde Ltils ii'f.'-.-i.

A ecmiadrlllia de nvlatloirea
americano* destruiu oito appare-
lhes allemãe*.

NOVA YOHK. 8 (A. A.) ~- Um te-
l»>3ramma'de barli dlx ane, ua ulllmo
Qulniceci, a téqoadillba de aviadores
nurte-amcikiiiir,«t travou qulnue comba-
tw com o Inlrãtgb, lançando 10.000 pro-
cl.imiu.õt.i iç/bro nn Uulias allcmfl".

O» mc»mo.H avlsdorej destruíram oito
apparolhos nllemBcs, do typo "Tuubé".

O Jornal "The Standard" lem-
bra a crea(lo de° um conselho de

'diplomatas.

NOVA TOItK, 8 (A. A.) — Com-
muuleam de Londreu que o jornal "The

Standard" propõe que os aluados esta-
be-lix.-uui em I'aris um conselho do dipto*
inatas, encarregado de responder as
notas que os governos inimigos publl'
catn, preteudeudo desacreditar, perante
cs paires neutro», a política da Rn-
teute.

«A Época"
no Foro

.«i

FORO FEDERAL»
PROCE

i\ VARA

-NOVA YORK, 8. (A. A.) — Informam de
Washington, quo desde o dia 1" de ajrtl, a.ia-
taram-se ioj.037 voluntários.

Os Estados Unidos nüo apoiam
a revolução chlneza.

(WA8H1N0T0N, 8 (A. A.) .— O.sr. Ro-.
berto r.ansiin?.' aroretn-io de listado, dnitncn-
Ir catogorlenmrnte n notlfia publicada pela
ImprcuBft chliieaa, aobro 4) supnosto apoio
«os Hstudos Unidos noa itovolucloniirio».

Um grande transporte de trlg*
chegou á Pratica.

NOVA YORK, 8. (A. A.1 ~ An.uincia-«c
Clficlalmente que um grande transporv;
norte-americano atravessou o Atlântico, es-
coitado por um navio de' guerra, encontran-
do-sc agora num porto íruuccz onde proce-
de h descarna de nina grare.!; cartida de tri-
tjo.quc COtrdUitla,

O general von Hindenburg te-

tegrapha ao Conselho de Opera-
fios e Soldados russo.

NOVA YOltK, 8 (A. A.) — mespaebos
de Lontlros dizem ipie o MJJfllIy;>xpre.S8
publica um telegrnmraa do retrogrado, oa-
nunciando que o raureehiil von Iliadruburg.
enviou áo (tonsu.lbo de Operários o Solda-
tios uma mònsngèhi nidii. tclo|ct'iipblça, mu-
iilfcsttindo u sim sympatbin pela PM «em nn-
iiexnccies e ludotanisacSes a declarando <iue
u Allcmanba está' disposta u aceitar u p»a
com n Russin.

Morto de um aviador atlemão

NOVA YORK. R. (A. A.) -- N'oiicias pro-
ctdeutcs de Aniitctdam, ditem que a " Rbci-
nisehe úud Weslífalischc Zeitnng" anuun-
cia que o conliecido aviador allemio, tenente
Echaefet-, morreu 'tpiando chefiava uma cf
quadrilha dn aviadores.

O formidável avanço dos ingle-
Bes, ao sul de Yiprés — Varias
aldeias tomadas — Mais de cin-
tco mil allemfcs prisioneiros.

O conr.ul dos Estados Unidos cm
Queenstown chega a Nova York.

LONDRES, 8 (A. II.) — O sr. Ap-
pleton, secretario da PcderacRo das
Trailtvllnlon» ingiexas, escreve no "The
Pederatioui.tt", orgSr» da mesma Pede-
raçiío, a respeito da fórmula russa "Sem
indemnl<ncOcs, nem annexacõcs", as
linhas que se seguem:"K' Impossível calcular, seja em dl-
nliflru, ücjn em soffrimentos doa povoa
cujos territórios estão occupadoi, soja
mesmo quanto Ss e-onsequenclaa futuras NOVA YORK, 8 (A. A.) — Chegou
oni roítursos materiacs destruídos, i-cja n esta cidade o sr. John Prost, cônsul
da luta dn Allcnianh^ pela iloiii:iit.;i">t> dus Kstados ruídos cm Queenetonu, que
mundial, o valor das vidas sacrificadas' interveiu em 80 casos de nfundrituento de
Ah amlilc.lci da casta uiillturista prus- j navios e entro ellcs uo do "Lusitânia",
siunn; mas c que c inuegavel 0 que a j O sr. Proat declarou que o numero do
AUcmanha empobreceu o mundo Intel-1 vapores torpédeadoti tem diminuído ultl-
ro e encheu de amarguras, ate traua- [ mamente, apesar da icstacío favorecer o
bordar, a taça cm que a humanidade sc.eampanhu submarina,
sacia.

E' evideittp que será impassível exigir
da Alleiiuuihu. quando esmagada, iude-
mnisucões sufflclentex para todos os po- •
vtw ultra.iiiilos; 6 evidente que tifi,, ge
lhe pOde exigir « u-.iti;ul<;.io dos recur •
sos tnateriRes • cdos theaouros artísticos I
dos qiiae.« clles gcnuvauí antes de agosto jdo 1014: mas o que nüo 6 impossível, |
uem injusto, é impor-lhe condições tais !
que cila fique tão onerada. *>ob o ponto
do vista das restituições e reparações.
ejue nflo pe>ssa este século preparar ou
sonhar noras aventuras. O minuto >-c:-á
o nulco responsarei pela situação que se
errar a si .próprio.

Absolver o nggressor de qualquer pu-

¦LMcaPtaS
DESENVOLVIMENTO DAS

CREANÇAS — EVITAR
A ANEMIA E' EVITAR A

W DESGRAÇA FUTURA

Sendo a anemia o estado que
iconduz a todas as doenças uraves,
[cem as quaes a pe?soa não pode lu-

tar por falta de forças, e sendo as :
; creancas serei irresponsáveis, é \
i obrigação dos país procurarem j
[que seus filhos se desenvolvam' feries e sadios, evitando que se j
i criem fracos o sejam, mais tarde,

i homens c mulheres inúteis « docn-
, tes.

UMA ACÇAO JUtfpÀDA
DENTE NO JUI^ZQ DA
FEDERAL 

' ,p •
'.»»- 

i " '

Mario Itonsíca e m»ls $7 funcciuuarios
públicos o mais »2 assinem** propuzé-
ram. ho juizo fedsraV da i* vara, uma
»:çRo, afim de ser a Uriiio condemuada a
lhes restituir, com os juros de mora e
custas, as importâncias correspondentes
a S Ti quando a um, e -* T, quanto a
outros, imeentendiam hsver-lhcs cobrado,
a mais, tio imposto s-«rl»r«- seus vencimen-
tos, durante o exercício de 1915.

O dr. Raul Martins, respectivo juiz, em
longa e bem fundamentada sentença de
hontem, julgou a «cçâo procedente «
coudcmneti a União, na f6rma podida,
por .que, «lém de- mais, "0 artiieo t*, n. 31,
da lei de 31 de dezembro de'1014, manda
fazer o desconto «obre as quantias que
forem «ffectivanrepte rteebidas pcloli
funccionsrios e não'sobre os vencimen-
tos cm bruto, sem de'duzir -os descontos
legacs. 'r'\

O NOVO JUIZ SUBSTITUTO FE-
DERAL . n.

Tendo, o sr. ministro'Edmundo Muníz
Barceto, procurador .«wal d« •Republica,
uoiimado b dr.AinoHin"Garcia, para sub-
ítiiuir ;o»4i:í>fVls^^<JBlrfira, 3,*,j»/ocuraí
dor seccional, cUrrantja,-* te'mpo-de ;6o
dias de licença, fic<nr,vagoi.9 logar. de i*
stipp*«4ite do juiz -subítitituto da; í* vara
fedcrsl, cargo, que C4c«rcida aquclle;

¦Para tste logar foi^.hontom, nomeado
o eir. Beiijamtii-Antenor de Oliveira Fi-
ího. 3'- íupp'".cnte do -juiz substituto da
2* vara: ti- ; -'¦ í\. ¦;- . •- V.

FORO CRIMlN^t v
UMA CONDEMNA.ÇAO NO JUIZO

DÁ i* VAl^iCRIMINAL

O dr. Auto Fortes,' juiz de direito da
i* vara criminal, homem, condemnott o
réo Eduardo José de Souza, a um anno e
nove mézes de prisão cellular e multa de
\2 \\2 *|* sobre o valor de 30o$ooo c custas

yoyd Brazilolro
6RRVIÇO MILITAR DA RlvSKRVA NA-

VAL NO DIA .. DE JUNHO

Sargenlo rncirrrgado do deitaoimenlo, El-
pidio Corrêa,

O «ervlço de vigilância aot navioi eccup»-
doj foi feito pelo commandanle Joio Cypriano
da Silva, a bordo da lancha "Parahyba".

«EülSTRO DE NAVIOS
"Ceara", convir, t* offldal Daniel de Oii-

velra Lope». . „ ..Machina», 4* offlcial Antônio Pchppeda
Cena. ."Sergipe", convít, j" offWal Joio Mac-
rira.

Machiius, 3* official Ifumberto de Soma,

RUCISTRO DB PEQUENAS BUBAR-
CAÇÕES

REBOCADORES
¦ Comtuandante Capclla", * Sabino Barro

to" e "Cu»m.bara".

LANCHAS ,'. *
"Parahyba" "OndÍ4ia". "Rio de Janeiro'
f Commandante Almeida".

JBARCA D'ACtJ/V
•¦OíWei de Mattoj".

NAVIOS ATRACADOS NO CÃES DO
FORTO

Armarem n. e, "Posto".
Armarem n. io, "Etruria"
Armatem n. ia, " Itauba " e
Armarem n. ij
Armarem n. 14,
Armatem n. 15,

'Itapura",
"Itassucí". -

"ItiAtri".
"Üertrude» Woormann"

NA DOCA DA ALFÂNDEGA
"Itapoan" e "ltaipava".

EM DESCARGA NA ILHA DO VIANNA
"Cap Roca" e "Coburga".

VAPORES ESPERADOS

DO NORTR
"Itapuliy", a it."Bahia", a 15. „"Itapuoa", a iy,,"Aymoré", a 17,

Sem hesitação!!!
aaa*aaaaaa»"»T»»a7a»^^

A Alfaiataria Santos Dumont
¦"¦I m ll«naaaaaaaa»aalO^^

Apesar da guerra !|! Apesar da crise !!1 Apesar da inveja !!1
conlinúa mantendo a supremacia nos preços baratos com
que esta devastando o seu colossal stock d: iOUPAS
FEITAS e de fazendas para as coníccçOcs sob med da, cuja
elegância de córte e superioridade de forros estão aluados

ao bom gosto de seu variado sortiincnto.
Eis a rclacílo de alguns de seus artigos, cujos preços

assombram ê

ROUPAS FEITAS
1 Terno de casemira ingleza bem forrado . 45$000
1 Calça casemira londrina • 13*500
1 Terno cheviot americano, obra a capricho . 55$000
1 Terno casemira franceza com forros de 1* . C0$000
SOOcalças brim americano verdadeira pechincha 4$000
1 Calça casemira em xadrez, bainha dupla . 22*000
1 Terno diag. preto fantazia ....... 32$0ú0
1 Terno brim cor linho (saldo) ...... 15S000
1 Collete de velludo ou fustao iantazia, artigo chie 12*000
436 Paletots brim de cor (menos do c«sto) . C$000
1 Terno casemira londrina ..»...« 35$000
1 Calça brim branco — (meio linho) 8$000
1 Terno casemira — para rapaz 28W00
1 Calça brim de cor em xadrez, bainha dupla 9*000

GRANDE SALDO DE SOBRETUDOS
0>aaB»aMaBaaaa»IHHBaaa^HaaMaaaa>)»J ««gaaaaaaajaaaaaaaa» jjn w ¦¦«¦rtfaicaaaaaauaaaaaaajaai

para qualquer medida tlc , . v , » 28$ a 45$000
Ghanaaos a devida altençio para a nossa seoç&o de

ROUPAS SOB MEDIDA

 
' i

-•-.'"

! LONDRES, 8 (Ai H.) —- Coinmuni-
icíttlo do marecual Douglas Halg:

"As nossas operaçOes no .sul de Yprês
(ornin coroadas do mais completo'posso.

Tomfuuos as alturas ele Messlnes e
jlV.vst^chacte, bem como estas cidades o
fortejs posições inimigos, numa éxtónsllo
ide mais do nove mllltns, entre o riacho
jpouve e o monte Sorrol.

Tomamos êgualmente Mostaverne c
Jr.irius posições da rcctaguardti.

Todos os contra-utaques foram repel-
¦lidos eom elevadas porelus para o lul-
inlgo.

Ate fls 10 112 horas tinham sido nr-
rolados cinco mil prisioneiros, O nume-
a-o destes, porem, fi muito superior, por-
.que continuam ^ chegar mate,

OnplúrÃmós numerosos 
'canhões 

•
pbntemr.s 10. ueroplanos allemiles.
t Perdfttnos seis apparelhos."

Uma victoría das tropas portu-i'. guejas 
na África Oriental.

'? 
LIS ROA, 8 (A..H.) — A columna

Çortugneza quo opfira no BnrnS, na Aírl-
i>n Oriiuitnl, derrotou, a IO de mato fln-
do, os lndigcnas revoltosos que oecupa-
pram.a regido eomprchcndlda outro Cus-
Blngc c Ankuiizc. '

(No dia 18 a mesma columna tomou
jTombara, onde aprisionou, muitos revol-
jtoBOs, apprehendendo-lb.es armas o gado.

As forças regularcs nüo sofíreram per-
idas, mas a.s auxlllarcs tiveram dois mor
jtos c 17 íerldos.

Vae em augmento O numero de
•ubmarinos ofundados.

l PARIS, 8 (A. H.) — O almirante
fuavaze, ministro dai Marinha, declarou
jhontem, ua Câmara dos Deputados, que
a proporção dos submarinos inimigos
«fundados augmontou senslvclmonte.do-
|rldo ao cíficaeisslino met.hodo actutil de
.dostrulçflo, que aluda vae ser aperfel*
soado.

O almirante Lacaze acerescontou que,
.em 1.400 viagens fcltna por navios
fronoezes, entro a Franga e a Algerla,
{um navio foi mottído a pique,
*-

nlfiüo C incltal-o a ataques mais prepa-
rados; C fazer com que todos os soífri-
mentos e? encargos dus dividas aceumu-
litdas nos Intervallos dos ataques re-
caiam sobre aquclles que apararam os
golpes da guerra, em vez de recaírem ua-

suc" j quelles que a desencadearam.
A fOtmula '•Neuhuma ludemnlsaçüo"

representa um Ideal admirável; mas, si a
domocracla dos palzes alllados a nd-
optar, sem mais reflexão, teru de suppor-
tar o fardo esmagador de restaurar os
lares c os recursos de onze dlfferentes
palzes, ao passo que, do outro lado,
deixaria a AUcmanha c a Áustria, indè-
nines e livres para recomeçarem, sem
entraves, n luta commerclal que se se-
gulrfl ao t«rmo das operações mlllta-
rcs."

Uma delegnçílo da União Po-
litica e Social daa Mulheres Irã
á Rússia explicar os objectivos da
guerra actuãl.

NOVA JlORK, 8 (A. A.) — Segundo
dizem uotlclas procedentes de Londres, o
governo brltaniüco oPfereceu-«e para fa-
cllltar a. ida. fl Rússia, da delegação da
Uuiao Política c Social das Mulheres-,
presidida pela sra. 4?ankurst, que ali
pretende, por melo de coüfcrenclna c de
publicações, explicar os objectivos da
guerra actual.

«7m grande vapor nor-
te-americano posto

a pique ?
HAVRE, 6 IA. H.' -Os sobre vi-

ventos do veleiro Irancez «Jcanno
Cordonnier». alundado na Mancha no
dia 31 de maio lindo, informam qne
os nllcmacs torpedearam um grande
vapor norte-americano, cujos botes
de salvamento foram mettldos aplque
a tiros de canhão com toda a equipa*
gera que a elles se tinha recolhido.

O "IODOLINO DE ORII",
qus além de outros, contém em si I
todos os princípios do óleo de ba-
caOháiijíem os inconvenientes deste,
c um fortificante e depurativo de
primsira ordem, como attestam
muitos e distinetos médicos, e do-
ve ser o único remédio aproveitado
para fortificar c ajudar a formar o
esqueleto das creauças, evitando d
fraqueza, com o que se evitará a
desgraça futura.

Em todas as phnrmactas e dro-
garias.

Agentes: SILVA GOMES & C,
S. PEDRO, 4ü — Rio de Janeiro.

S^igalSSíi^

DO SUL' t „_
"Itatioaa", C"Laifima", a l«V•' Itapura ", a s6.

VAPORES A SAIl»

Itapura", boje, para os portos do norte.'• (üVapocic", a io para o Paraná." Servuio Dourado", a ri, para oi portos do
sul." Jíivary", a \í, para a linba da Bahia." ltassucê", a 13, para os pontos do norte."ltaipava". a 14, para Sergipe.

POSIÇÃO DOS VAPORES

IDA
"Brasil", entre Belém e Manuos; "Ruy

Barbosa ", em Ttitoya; " Itapuca ", em Natal;"Sirio", em Babia; "S. Paulo", «m Recife;"Vlcrianopolis", entre Rio-Grande e Monte-
viiléo; " Laguna ", em laguna; " Itapura ",
em Paranaguá; "Jlaroim", em Montevtdío";" Tocantins ", (noporto em transito); " Goy
az", enr Belém; "'Capivary", em Porto Ale-
gre; " Piouhy ", em Cabedello; " Borborema ",
cm Buenos ÃU-es; "'Mantiqueira", em Monte-
vidéo; "Ibiapaba", em Macau; "Cubatão",
cm S. Francisco; "Bocaina", em Paranaguá;"Murtinho". em Viotoxia; " Bragança", em
Cabcdello; "Sargento", entre Rio c Bahia;

Terno casemira americana, authentlca . 58$000
» » superiores padrões modernos 87$000
» superior casemira (forros de 1-) . . 9ò$000
» » » belga (legitima) . 65$000
» cheviot preto ou azul, artigo superior 72i000
» inongolia preto ou azul—superfíno 100SOOO

" Mayrinlc", em Santos; " Satellite'
tos.

. .VOLTA

em San-

Uma missão
Nova York.

belga visitará

IfpVA rORK, 8 (A. A.)' ^ Conflr
mando a noticia da próxima chegada de
uma' mlssKo belga, informam do IVos-
hington que, além do bnrüo Moncheur,
virilo' também o general Lcsleroq, o ban-

$3uas fl\lneraes, Nacionais. Exfranjalras e Vinhos
de mesa, Lleârosi Champa^ne?. efc.

• ¦WTKBffAB A OOAtlOJl.lO*J# Ferreira & O.

finos

PRAÇA TIlUDENTES N. 27 Telopiiono OS»»

As promoções uo Exercito
Solb a presidência do genenaíi Bento

Ribeiro, chefe do estado maior do Exer-
cito, reuniu-se, hontem, a commissão de
promoções, apresentando ao sr. ministro
da Guerra, as seguintes propostas:—-

Na cavailaria:
A vaga aberta com a reforma do i° te-

nente Manoel Rodrigues Pinto, compete,
por antiguidado, ao 2° tenente Joaquim
José de'Sant'Anna Barrosj na vaga de a*
tenente, resultante dessa promoção, deve
ser incluído o 2°. tenente Arthur Iicscket
Hal!, transferido'da infantaria.

Na infantaria:
A vaga resultante da reforma do te-

nente-coronel Manoel Soares do Lima,
compete, por antigüidade, ao tonente-co-
ronel graduado Arthur Eduardo Pereira;
a vaga de major, por antigüidade, ao mu-
jor graduado Mflximino Barreto; a de
capitão, por estudos, ao 1° tenente Boa-
uerges de Castro c Silva; a ele 1* tenen-
te, por antigüidade, ao 2' tenente Flavio
Corrêa Dantas; a de 2° tenente, conipe-
te ao aspirante Abelardo Torres da Sil-
va Castro.

MORTE DE UM JORNALISTA AR-
GENTINO

BUENOS AIRES, 8. (A. A.) — Palloceu
na cidade de Cordoba, o poeta, jornalista e
comediographo José Maturana.

gráo médio do artigo 330, paragrapho 4*do Código Penai y. ,t
UMA PRONUNCIA^KO JUIZO DA a*

n j VARA CRIMINAL 4
O dr. Sampaio Vianna- . pronunciou,liontom, >o- réo Domtngos?Lopes, como in-

• 5ü.rao, nss 1>e"as d0 artifi° 297 do CódigoPenal.
O réò era aceusado de, quátido com

grande, velocidade conduzia uma moto-cyclette pela avenida Salvador de Si, teratropelado Angela 'Lenasi, a qual veiu afal.ecsr «m conseqüência"tios ferimentosrecebidos. ¦ ."*

JURY V

n0STráibm!o!"1ÍtÍrd<>' 1,0Je. a Memento,
r?n:« «S "' d° J"^ o réo de nome An-tomo Berimrdi.no, .accusitdo de -tentativa

ín»!,VT 
na. 

5?S9?R dt?"óónimisiario Cou-tinho, do 23* djstrtcto policial.Será defensor.do réo d advogado Deo-cleciano Marlyr. ¦'.; ,

e outros artigos como sejam flanellas, alpaoas,
brios áe linho o do algodão, etc, etc, que mantemos em con-

stante exposição por preços sem exemplo 1!!

Assim como addicionamos uma pequena
secçâo de roupas para crianças, quevendemos desde o vestuário de 5jj>000

ao mais alto preço.

192, RUA 7 DE SETEMBRO, 192

A Alfaitaria Santos Dumont
TELEPHONE 4159 C.

NOVAS ESCOLAS PUBLICAS
SANTA CATHARINA

EM

FLORIANÓPOLIS, 8,(A. A.)— O
governo creou mala cinco oneola.i prima.
rias em Blumenau e uma esooln f repara*
torta cm UruíSBuga,.

*"_'. ''V'»i "

' ao»,a» a iu — 

"Bahia", em CabedcIIo; ''Itapuhy", entre
Bahia e Vicloria; "'Maranhão", em Belém;"Itatlnga", no Rio Grande; "Aymoré", em
Penedo; "Pyrincus". no Ceará; "CuaJUri",
entre Mlanios c Belém; "Iria", em Santos;"Amazonas", em Santos; "Assu"\ entre Ro-
cife e Santos,

MOVIMENTO DOS VAPORES DO LLOYD
BRAZILEIRO

TEIMGRAMMAS .

RECIFE, 8. — O paquete "Piauby", «abio
hoje para CabedeHo. - '.

RECIFE, 8. — O paquete "Bragança", sa-
hio hoje para Cabedello.

RECIFE, 8. — O paquete "Itapuca", sahio
hoje para Natal.

RECIFE, 8. — O paquete "Aymoré", sa-
hio hoje para Maoeló.

RECIFE, 8. — O paquete "Assu"', sábio
bontem para Santos.

SANTOS, 8. — O paquete "Itapura", sa-
bio boje para Paranaguá.

S. JUAN, 8. — O paquete "Minas Ge-
raos ", sahlo hontem para Nova York.

BAHIA, 8. — O paquete "S. Paulo", si-
hio hontem para Recife.

M0NTEVIDE'O, 8. — O paquete "Bor-
borema", .«ahio hontem para Buenos Aires.

AlONTKVI'DE'0, 8. — O paquete "Ma-
roim ", rahlo hoje para Buenos Aires.

MONTEVIDE'0 8. — O paquete "Miran-
da", chegou hoje de Corumbá.

BAHIA, 8. — O paquete "Itapuhy", sahio

^ã^^a*a^a3Bâmsmass^âVkmàmÊal^SÊsmãaamam^amr^^ag^i» *|*| /ff^rlWtf«»aWaPffj

bojo para Viotoria.
BAHIA, 8_. — O paquete "Itapacy", sahlo

O QOVERNOiARGENTINO VAE RE-
SS1^^ TO!DC> ° ASSUCAR
EM DEPOSITO .' >

BUENOS AIRES; 8(1 (Al Â.). — Hontemincamo, á noite, a Camnra dos Deputado» eo Senado approvaíam o.projecto do ministroda Fazenda, autorisando o governo a requi-sitar o asaucar cxljtontc nos depósitos e ad-qutrir no Brasil ou nos Estados .Unidos orestante necessário para as necessidades dopau.
** ' --"¦''-

Pd de arroz DORA
MEDICINAL, ADHERBNTE

e PERFUMADO
Lata,  25000
Pelo Correio......  25500

Pharmacia Orlando Rangel

FALLECIMBNTOS NOS ESTADOS

fl. SALVÁ1D0CR, 8 (A. A.) — i^alleceu
aeeta capital, o aoohticldo tuegoclante et.Joaf! Corria d» Oliveira Mello.

PMIAJHTBA, 8 (A, A.) — OilaUoccu em
Natal, o coronel ,Toaâ Ohriatlno, proprie-tnrlo om 'flutuT.bíra « ooólo d» firma

ImOes Sc Oomp,, dista praos,!,

hoje para Viotorla.
PARANAGUÁ', 8. — O paquete "íris",

aahlo ihoje para Santos.
VICTORÍA, 8. — O paquete "Sirio", «a-hio hontem para Bahia,

NOMEAÇÕES ?-,Í\-

iForam nomeadOB i>Commaii|dantc do paquete "Javary", Airberto Moitinho de Almeida, immedlatos dos
paquetes "Pará" « "Gertrudes Woermaun",
DamISo Marques * Carlos l>mc-nard Santos.

. Primeiro e segundo pilotos do paquete"Itaub*", Ootavio Joaquim c Raphael Pauti-no. (Mcitro do paquete "Pxanolc", Philogonio
Dias de Aguiar, carpinteiro do paquete " Gcr-trudes Wocnuarm", Antônio Blanco Pereira.

DESASTRE A BORDO

O segundo cozinheiro do paquete "Arold
AuiinJ", Abelardo de Paiva Mello, quandoprocurava desoer num doi porões daquelle patiuete o fei cora tanta inftilcldade que perdeu-do o «quiHbrdo cahlo, rolando «té o fundo dorespectivo porío, que continha carvão.

O jnfoli» que se maohucou bastante foi re-colhido em cotado grave a Santa Casa, depoisde ter recebido ««primeiros «oocorros.
A dlreotixrla do Woyd tomou provid«no!as.

Mais 50 OOOft.000 para
o serviço de estineção

fl» febre amarella em
Victoria

O sr. ministro do Interior solicitou
do seu collega da Fazonda a dlstri-
bulçao, por teleeramma, .1 Delegacia
Fiscal no Estado do Espirito Santo, do
credito de 50:000(000 que, para satls-
lazer As despesas com o material e
pessoal empregados no serviço ali
Installado para debellar a iebre ama-
rella, ticará à disposição do dr
Theophilo de Almeida Torres, chefe
dà commlssao sanitária federal que
se acha em Victoria.

Destacamento dos offici-
aes aduaneiros

Foram hontem designados para os
postos abalxos os seguintes ofliclaes
aduaneiros: Praça Mauà: Francls-
co de Assis Pinto de Freitas, encar-
regado; Tclasco fosé Fernandes, dó
1- quarto; Deodoro Pcnna, do 2-
quarto; Cezar Pereira Legey; do 3-
quarto; Barra e Quadro, Car-
los Augusto Padilha do 1- quarto;Alarico Soares, do 2* quarto: Henri-
que Vicente de Carvalho, do 3- quar
to; Ponta da Guarda Moda, i'al-
merlo G. Góes. 1* quarto; Cláudio
Figueiredo, do 2- quarto, 0 Attila
Chagas Leite do 3- quarto.

A SORTE GRANDE sô
sairá a quem comprar na CASA
GAÚCHO, rua Rodrigo Silva u, 6

massagens, etc. Institu-
to 1'hysiothernpico do
dr. Gustavo Armbrust.'Docente da Faculdade.

De 7 ás li da manha.
Rua Senador Dantas, 48.

•a-a-i

ilai
A coiomsaçao allemãe

japonezft'
Um requerimento do sr.Maurl-

cio de Lacerda
O ar. (MnurliiJf) do ÍLaoerda apresentou

hontem A Mesa da Oomara o seguinte re-
querlmento: ,"lltfiqtreiro qus, por intermédio dn Meia,
o governo Informe quitas os termos dos con-
tratos da eolonlMçSo Japoneia o nllemtt em
S. (Paulo a Santa Oatharina, rcnpootlvamen-
te. — (A) Mkurlelo.de Lacerda."

A òHsouhBo desse requerimento foi ndia-
da, por «obro eUe havor podido a palavra
o stu antox.

ÜM gTOüTAJDO ACCOMMETTIDO
DE UMA SYNCOPE, NA CA-MARA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 8. (A. A.) -- O oonhe-cido deputado radical, «r. Vlctor Molina,
quando se achava na Câmara, foi aecommnt-tido de uma syncope, seguida de duas home-
ptyses, sendo considerado gravíssimo o seuestado.

O sr.,,Viotor Molina ficou em tratamento '
no próprio edifício da Câmara.

FORÇA HUMAN1
Hoje, em dia, na luta pela-vida. st»

vencem os fortes, mental e physicamente,
Só os que têm forço physica necessa-

ria para supportar as privações e fadigas;'
só os que têm a força mental para resol-
ver difficeis problemas e os que possuem
aforça nervosa que sustenta o corpo com
vigor o vitalidade, experimentam os go-
sos da vida. Mas essa força gloriosa tor«
na-se impossível para os quo têm 05 ner>.
vos enfraquecidos.

A falta de energia nervosa ou vilaltda»
de, provêm, quasi «empre da fraqucaa
phyisiologica e dahi, aa nourastltcnias, in-.
somnias, depressão muscular c outras iu-
numeras doenças semelhantes, tornando
a vida uma carga pesada para os indivi-
duos, oijém do ser a causa do aborreci-
mento pelas pessoas que lhe .forem a*
mais caras.

¦ Todos «Baes males provam que os ner-
vos estão enfraquecidos e precisam de
algum estimulante, para íazei-os funccioi
uar proficuBmente.

Um notável especialista de moléstias
nervosas julga indispensável aos nervos
do corpo humano certa quantidade de
phophatos, para elles não ficarem ema-;
ciados e não deixarem de funecionar res
gularmentc. Mas a diffiçuldade consisto
na adminfetração de pliosphatos, sem pôr.
em perigo a saúde.

A seiencia .que nunca dorme, oon&lam
temente encontra novas curas A desoobr*
novos metliodos psra o bom caminho d*
humanidade, e, finalmente, descobriu uma
substancia que, usada Internamente, di
aos nervos os phosphatos de que «iMes «e«:
cessitam, dando-lhes a vitalidade e a eMrj»
gla «ma tenham perdido.

Ir <» izmente, muitos phosphatos «sahu
cti "ttdos não nutrem os nervos, dovtdí
& *;'.a insolubilidade o enk* os pouctM
que, realmente beneficiam os nervos, 4.
o "Vlrin-.Pho«pnate".

Esta fôrma de plvoaphatos toma-Os fa*
cllmonte dissolvidas pelos suecos gasttl-
co» « imincdratamonte «asimllãvela por
todo o organismo) dando «os nervos, «o-
vo e porenne vigor.

;:
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Kos subúrbios
MMK. ALZIRA BARBOSA DA SU.VA

Kecí-licra hoje Itmumorn» protae de
»pt««'» «nine. Alalra lUirbona da Hllva,
iitgnn espeta do at. >»«T«al Auit*»to U»
Hlivii, que feslejarâ o mnlvenarlo «o
ma extremo** cviiHorto.

CNi.ACU ALBERTO COUTINIIO-JU-
ditm nmmiREoo

jiealrtou.io aiiioliorileiu o enlace ma-
irliuoiilul do pliarmacauilco Albarlo U»'
mt* CoutlnUo com a senlmrtnlia Jiidtlli
Jtapmto dê Fl«u«'lretlo, filha «Io enpltâo
tlentil Mluy dc Ftgiielwlo.

A coremonli étfNUüaii cm <•««* do
Uo da uolvB, dr. Aiilimlo Mello, A ru»
K. l.ul* tioiiximn n. U02.

Horvlram do padrinhos, por parle do
noivo, no vrtlglow. </ sr. Kataclo Ve»-
soa, e por purto dn noiva, o »r. Auto-

,1. Carollna lllbclrn

ESTADODO RIO
NICTHEROY

coiu)Nicii jrnANOisco cmniAiiAWH
— Oentlnda. a mtlhorar, <•»» *<»i e»li"i*
geral de «aufle, o a receber visitas r- tf
ÜAtácoU d* «nilfot e admirador*» o «r.
coronel francliHio «ulnitmc», prfMdnt«
dn BlWdO do 'Rio, que hoje transferi»
•ua re*l.l»n«I» P»rn u palácio do lu»a.

HlKKWmiltA MUNIOlVAJi — Cs>
hraiK» do Irtvtwtto 4e teetaxta — A Pite
feitura P*W1 procertoiulo 1 wtbrim,* do
Imposto de tentada, quu serA cobrado

pela t-itentllo medida tio logradouro pn-
blleo, de aocordo com a labella, qu« «
n «ivguliití: I' aona, por melro linear,
latiOi »' tona, »'-!0n. .ÍÍ.ÍUÍ

OintMAiNO riNHBiTW» DR i.kmoh
— necebeii hontem multas minttÇpMi
do sen* numerosos auiluo», pol» data
eónintmoriUU do seu «nnlversiirlo na-
t»llclo, o esllmailo negnolante c giuiiil»
"uonflagrador" OaWMBO Pinheiro ua
'CpUON1)NCtAlX> 

PHB80 — S*ol inati"

i-.iuu-

I BrCizl
ü»tUo.tl.nmtloo Ues QlQJSlLalA Loçio para O cabcllo
Ksp.elllee .«.tu. ••"'««" I Uole.no Ht.ul, .,.. ti.(. S ^^l^^^a^U M«^ »***-"*°
tui» d* *»Uiw* • «•¦«Ul* a»-1 cOBt**» nmato O* t7t*tt »*«*»•»» mtamamm «**»»»«--»—

u"a*,lct .* -»-.- asm — selo «lc J*(**tr«a>
Wp.sli«.l..-»«UM» «*©. — * »•» Ilo.osVL* t.V3Ku* ««a IjLM

OPERARIADO
rnmiínAÇAO ma-mtiua

A »«er«t»rl» dt Fe<lcr«e.ai. Marlllua Br»-
rfUIr» «vi»» * quetn »»t»r»»»»r P«»»« 'l'""

.iiirllii í»tld«de «iha-»e fuscrluimnd» MM*
a tm «ido e* Unido 1'roleclora do» Os-

ínftteltntft de eratíno pflas**lo* «vulto**
<lrt eecHptorU». ef*.. prwun» «H?*55
¦niit eu no lotítler. DA «»« **• »*** ****
rrn.-la» « tesn me***».» **«»«*l*w.
Quem prfel**r «Krl** e*rta ** Mtmajm

J«tc«ti» Jorn»l. para V. d«f C»:v*SJ».
i D»i*h*lr. NMmllM e tsMi*Wit*>

Religião

Sc lnh**fTTr«

A !'". •• Ln 40 Ti* I *

i;t
tr*»lre», 1. tttt Aere, par» osd* deve.»*»
Uulfiili. lod» a corre»poudencl«.

OO^TETRlJNOlti

flleilUeu ante honlem. «« 20 hera», na
«td* do tlremlo d«» MíeBlBlsts». nr*» Im-
portánti ««nfurnrfa. o wieBMlío muiti-
iilria Âatonlo Um», , ... .

Anwll» meehloUt» dlmertnii 1-iHi-nir-

I>obre*. de»ta
IS do eor-

Muuilclu IUm — B-» d* C»«itl**k i* *• mMi-ia, íbcr^tiulri, no .11»
Ckrl»t«vlo. «8*1», a* I Iseras «'*nt"i*tt .,.- pobrç*

EMPUEOOtt *-"~ **w***»»,*''n 9JãWn fi>rneddo pelo
i - —-»«-- t*t*tii*rfti»6.-»a. 8JT. <'*pli8J Vlrsülu V

Olftrftfte um «oí». et*-*>>, <»**aJ* «
8. t'»»!*, e*t* »r»ti«* * naaiaa * »»«¥>
Mu, avleidtnia,'«*. T»ra ttmin'.*fmam 4*

lirniirn» IíkikI». »lli» ou «tl^a--»; «*» ¦¦
:«'jriU* d» l*t*U***«. »»•«•* * au»» »*»«
brí. ,, .

34 tratai* eem r<»*«* »iri* • «"» •*»¦

Se-
:*..•¦-

Ori»Rt* »• Cathedral

rt«.° Mlrnn.la Mello.' «•',' no oivll, os «rs. dolpbo Herelr* Borge», «»*-u|te

1,1b . Mrand.n beiro o Allpltf de Ml- roír.lo de nio Orande, em rrlbnrgo. por

inu Ul 
". 

por puto d.» noivo, ., „-,¦ »ldo „rct,u»vlK*t« .lc '"^r.lu «cm o

X -Antônio Melo o d. Carollna Mlrun- art. 18 tio lei n. a. 110. d« l»»»'

S Mc li por parte dl noiva. 1.OTA0AO DOS Pl-J^«g»gu* »«" .ií ^^^  Ooiitra n venda do hllht-tm em
número superior á lotação determluuda

dado recolher* l'a»a do Detenção destn „,„,„ ,„i,r, „ ,\,.*.- d« i»»uliiiil»tu. uiido

.48 FESTAS DE HOJE^ 
^^

A noite do bojo será de grando movi-
mento poli.» subúrbio», quer da Contrai,
sjtier d» T.eopoldlu*.

Os olul» ilrainallcos e recreativos ov
g«jil*am a» «nas fn»l«».

N«a o«timajlos lUladluo» Carnavules-
uos, IttponlDH baile, em homenagem ao
dedicado prcsldento do club, o dlstlncto
cnvitlbrlro sr. Benti; Carr«íi»do Mlho;

lodo daniiel'.* asíodnc".".. . . ,
0 corfereBcltt» foi muito cumprimentado

00 tr minar.

H. D» KrWIrVJTNCIA DOH
'$. B CAVE'

T. KM

O «^BiAíttíMlsmitni, -r. c»rde*l arcebl»-
jfl. «*»¦)« <** a»nf!'<i <-hrl«.!li*r«, no dia

wm. . si A* «««««srte, i» 16 bor**, n* Githe-
Csria», per ferer anta, «*«•««*• * «•?» ^tj,
cultor". tk» *«»#!«» 4a*rlo »er procnrsdos n*

Ua iapa. 
J^&gJW*"*»*™1 to „ BMÉsK «ia» I A. U hora» o d.»

escrever v danilo rerereo-i** a* nm «»«*-«
4uct*. «ifferee*** B*ra e*criB*»«K **** -

p.-*.;. ia 4c Ce*T«»-Cisrí(tt

m, í-ata^itm»! jma-lssao de Cerpui-
I3WMI »«*lr* emanai, logo »pfl» a

Rolha comirciul
MERCADO MONETÁRIO

CA MB10 - Esto mercado maniçve
»c Irouao, com o» baneot »»«ndo a
13 7U6 e 13 li* o comprando Mtttd
do cobertura «16 d w*a de l!i ojto.
com nenoclos multo resntnloos.

O Uiinco do Braill manteve par*
?ale» ouro » uu» de 13 li« ou aejii
2*057 rapei por mil reli oulo-

Libra» stcrlina» com vendçdoien *\
""$100 o compradores a 19A900.

TADELLA3 008 UANC03

Oiltteü SuismerlhinUeh* Bank

irj.a» a 09dia», a vlsla

Pi44o«: MM» por «iroli», M" ¦¦
Movluieoto d» vetpor*

c. i u ¦- s por »rrob».
Tjrjio <....••.•
•|v|..i &,,,....,.•¦•••'
ItptV 8,,,t.....•«¦•,.• •'Ú9* T>'.-»"—*••••¦•
1>po ,.,•..••
lyi.u 0.
Pi

Haver» *s«»mM#a urr») .irtllnnrl*, dnailn-
in, ÍU do torreiitc. para » leitura du U»-
Uneste do me» «nterlor.

ClKOltliO tslTJBAttlO NACIDXAT,

¦_é

V'

¦)

para o» cinemas eilslonto» «m imtsn
capital, nao sA prntcslamos. como fuio-
mos um «ppello As auloildades nuiulel-
pães, p»r* que anomalia» como rata nüo
+« repitam tio freqiwntemwite, coro
grando aborrecimento o rlecos par* o»

que freqnenlam aa nossas casa» de d - 
l^™,^^'*;^'™:***

versOes. alguma* antigas, mal construi- | 
"^ 

dfttt „0,.jt4,d,. ft ,„»nl(la Vn

«cmmerel»l ou p*r» »»aett«4oe «t* *«»**-
glo. Iilrlglr-»» a O. l"ala*o, -ua tUi»*r
41o » (K»es»l* Birao do BI» Doc*>.

ort#r«M-'« »*»» «at» «astt*1 «• • 'P**^!s*ai«a! «aai—tn». »j»» «**e«ç«r* A» 10 1|2
¦*t B«,r,i!«l« <• mae • t»rra. aVsM 8» I ^ ul,ie,rario BMmo do*
Ullllt^t • «ro»»»*» •«» «•**»«*»; »'•» <*»¦ | "_ _. » __, ' -

11 n.lm.. ...'••...»«ttt,
Mlctii ar. ti....... ..-.•••
Ansitl* •
1ui.|iiii, iiur'o...m>.«.
lleppkiib*. . ... «.-• ••
Uueiio* Aliei»..........
iNoia Yoili

13 1 i? «
»•
a*
a
a

13 0|3Í
liC.U
111»
tlOI

i»i:;5

Baae.ii* Francalu et llallensr

** tirvtrmeU »«ir» f*í» <U'««».«*. •¦*» • «"-l
OOMato C. f»Bl«». *»• W ÍU 1« >«¦»• ;

EMPREGADO

t:trr:« Ba» Jesw* 4* C*lv*risi

das e cap»»f8 dc ruir com o peso ex-
cesslvo da* lotav.oc*, nos dias do pw

,,1V,.,„.,„ s, ,.,„... Brammas no*«n, com "fitas" «ensacto-

Z nem.lcrali.Clnb, embora com umlmio* e rbrl.ta* tiutiuncladas com irèu-
«trainn i-.tr*ng«ro e velliteslmo, "A 

^|W^"&j «viniFNB — 4 falta
do morte", o inlelllgente amador Imlz KAI/fA UM H7TOIRNB.*• +J raiin

— de hygiciip qne so nota, em gerai, na*
V».>ii'oni*llu« .lunlor reunir* as p<*»o«s
4o sua *iui/<td"; no Iubaumeii»*'0lub, a
antlgii tfooiedóna do lnbauma, ser* uma
stoltc memorável a, de hoje: duas pei.-as
eiaclonnes.wrlirta» p*» aquelle* »»»»do-
re* polo major reformado do Rxcrclto sr.
Aoroulo tos* .lullo llndrlgues, conhecido
mi': rodas tlicatrae* pelo p»«mdo»y»oe do
"Aiilcclo VoutiivH''. mio exhibldas: «
comedi* em Ires netos "Kfieltojt da MAo
Kégra e "O amor ÚAo morre".

Outros clnba recreativo* realls«m "sol-

rttn" aaii(:n.ut«*s. . ...
Nas xonos ila Leopoldlua, onde a so-

elcdndns recreallvits pullulam, prosins-
ranilr» li.ilas, cíf^ctilftin-sc fewtas nilo-
ravcls. , . ,

No Ramos Club, «.elegante sociedade
d* ostii.jflo dc Ru;no,s, tiífeiaitp-Rp a. rÔr
cllii mousalj com " drama "O voluntário
dn Cuba", ítúé, nilo mmtlo nacional, P,
«•ntNjtiinK um bom drama.

No Ort ml.. KoeKaHvo de Ramo«, a an-
liga c qrierfda iigreinJacio, lia uma "sol-

réc" dançante, para solemulsar *s lur
portantea reformas levado* a effelto no
crilílft.i social. .

No Penha Club, a flnn sociedade d*
¦ddiiiüilH KÒiio, grande bnlle.

"reícrvasU*" des boteis, confeitarias,
botequim e o»f«s, o dc m»nelea a cnuaar
náuseas a quem t*m necessidade de «e
«ítlllsar das roesen»». .

Casa* de primeira ordem, pela *ua

posleüo, capital e freguerln, mio llgmin
* menor lmperUnela A Hygleue, que *e
Julga Impotente p*ra obrliral-aB a mau-
ter mais limpe** e »»«Ho cm seus <*ta-
belcclmenlos, iii4nclp«lniente iuü "pri"

v*da»".
Bem cCBliecemo* a oP'«la° c »*• von"

lutle de que su *fb«m iloinlnados <> dr.
Üctavlo Catiielro, prefeito municipal, o
o dc. Leandro Moita, director de Hy-
gienc, no sentido de tomar a nosso, en-
pilai uma dau oldados mala saudáveis do
nraxll; mas n fulta de recursos e «a con-
Ulrocs em quu o dr. Oelavli. Carneiro eir
contitiu « Proteltura nüo permlttlram
aluda cerior. c liiillspencavcls melhor*-
me:ilo» paru uma eapitnl Bdeantada,
princlpalinente por «ta Hltuonao, que nflo
dispõe ilo mercniliis, "re.-ervadan" o rol-
cloiios publico», reclamados pela Im-
iii'eti«n, por mais de um* vez.

A KKHTA DK ¦'COIUMTSCIiniSTl"

AtnanhS scrA commemorada nnleninc-

KSo foBvWados o» dlreetoree e membro»
do .'niifllio ilfllberotlvo u coiuparewr boje,- -' provi-

«o» nu-
aera iíriífti'**!»^.**^»*?»* <-° a.ju»Btu«
iirxeale», de latwease »odtl o «ubre o Um-
rlvrl de**»»r» oceerrlJo »Bt*-lmBleB», na ru»
Silva Jardim.

ItRSISTBNCIA POS ülfiTÍTRlOTA»

lleali*«n-»e anterbMtetá » »ese«M«* 1»»
lurti* si«V.c««v»««t«l* _p*r« ¦™\-t,:rJ°*t£

ü «.^ s^nBveaitTUte* — A'» s**ta*-fei-
Oirerece-se p»r* empríg**"» *• «vsrrjn^ t» * Smra», * *o» doaslngn», As IO

ptorio comntercial. i.»4n«tr»l oa >jaw*r-1jíica»;.
rio, mu tno;o cou» pratica. «^JSf*»*1**»
do con-nercio d«st* capltil, p*.ba(£e «lar
boas referencias, ttr-ia taraítra ¦aOHp
gr»ph*. l'arta» ao s». L iulsa. ««**t**
Cosia B*rre», Linh» Aosmar — E. f-
C B.

GUARDA HVROS
loio d'01iv*ira Leal «ífwece ea *r«

fUatia. 4e S«nU P.U

X««* Hncjtle *erí ceJeítradO, 4s lt>
« aat* 4o í**gr*»o Coraçlo de Je-

kdh. tirta-xaiS'' 1* twr*:e*-feln*« o revmo.
«ampe a«»r«snâi e *s tiuartae-felra» o
strrswii. vtrr*st> 3xú\o Mmeuey.

1'inflm. longo' seria enumerar todas as!.neniP, nesta cidade, a data do "Corpns

fes,,, que se rculUarào boje, nos nossos ClirUir. 
^ ^ ^ ^v ^

r<!, a*'..onvilc* para toda. essas foa- Ja». «lrt da «latl.edral uma Brande

ia, o da, f»íàfl vlallus daremos us rc- 
| proi-lwilo. que percorrer» varias ruua dc

IS^btefe como voem. iJS^Sff TV*
fl„„,,<„:(.o quo no, «ubiirbios a ^\^^^.^^^i^

fitmltcao d» Ked.raels.ie Contliutorta
Vehleuloo e Ju!ts»eutt» «te vitrina so.-los si
PèA°vrimeIr« P»»-te d* oi-dnn do .U» fui
r»i»hSda«*pi...»*ti* s(B;fjff^5 *t£5Í&
iitrlf foi mutilmvaieutt Bpprhred*. rr-lnt»-
irando no gü»o de toa»» »» res»U*!i o» »"•
cio» «té «nuell» d»t« *n»ôeiisiis.

Bneerraram-ie o* traltelhos na uiaia ma
mf*«t» «HMitl»bao d* IM*"". o «1«» W»«
era harmonia com ** ponderudas reaoluíô**
«pprovkdas. .„_ "

A todo» o» meus cooíocio». o nosto a.-
olior de iratldlo. i>«I* hDa urdetu r reepri.tí
nn iiiir se msBtrveram numa «t»'»» S»«
imia «seistencis superior u 160 pessos». ~
Jo»o «Pereira d» Kreíteo.

LIQA FEDERAL DCS E. EM PA-
DARIAS

Levamos ao cOr.he:ir.ie'.HO da nossa
r'asse que à fieníc dos destinos desta
tão uti'. associacSn. eiu.op.tratn-se cam:-.-
radas que estavam afastado?, porem,
sentindo a necessidade da orgamsac:
cs

assim^sendo, convidamts * classe para• - - rlontin-
sede

Sena-

rr»çu ...
I.cndrc»,..'...'.....'.• ••
r»rl« ...••••
n.i.Utui Jlirtrill". - ..
11.1 - li». *•••••*•••#•••••
p..iti T»l
lltk|ni.lia
Suma •..,.,,
1'uenot Alre»
Montevlctée
NevaYorV..,
V*le* café •

ilDil, i vista

|3 7|1S a 13 Mtt
Jt83 *a

a
A

i- a
a
*
»
a

n.íJ
S07Í»M.'.

ÍI4I»
»»'.'0
87at

ItuT»

a»«-.'jamo

»ui«...
Entrada»

Central.. ¦•>•••> •••
I anpolttlna... «..••• ••»?>«••
Cabotagem..,
liana díolro .,....•••«•••

Tnt»i. •••••
De»o>»'"* 

Medi* ••• •?••"
Dctd* • dit 1' d-t Jaiiu

Medi»
Kmbirquo»

riiiiop» •••'•
lt»Ud*«-Unld»»„
llio tlA Pr»t« •
Csbougetn ••

Total,.. •••••«
Desde o dis t ......•••• •
Üeide o dl* I d* Julho «...

Kxl*l«H»«l* i
No ineie*d».«.<i».«•«••• "•••"*

Veadas ••
.SANTOS

Kntrndss
Uttdf o di* •••

MédU*'»* ?*•*»?••••••••#
Desde I rt* Julho '•

Silo»»..........
Exlsteocl* •"••

»em cnisçlt.
Marcada p»i'*ly»ad*

01503 0P.O3
!>J0» '.'1100
•'.Ml . UiJ
h.i.t.. WM
a s>> os»»
!.:>!' -»•'»

SC w
esrrll
I.Otl
4.111

1 •• • • •

4 »*I ••

5.MI
SO.131

:i.h?fl

0.511

e.ínm
m

«... i..t
!. ;f.j i;..»

»».-.-»»
73.811

ti..'t\
11,93)

..'JKl
P.C.M.M»

t.í."
1.151.517

Prsçi*

lení.n 4 Brasillu Baak

\ 80 dl»s * V.sta

f^^StaTaT^S^mm^m B0 ARCRBISPADO
ri»no ;i. ai. ond* si dari refeiertí»**.
8MrBKC08 " »»»t*U*» ót Jiowem: . _ -

IM»>F5S0S ! Je*» >í*"» •• Almeiá» e Claudiaa Ro-Mlr*B35,W Jã^soHK tcaonim Rkxncs e AntonU
rr*císa-*e de ua» tn«»r»^ft*_T' Sc*jM»VÍÍ 4a* Santos; R«Aerto Heari-

«hln* -tequen»: ¦* rua Hw»r«. rwüia» g gj^j jj Q:igà ^ Fonseca Torres;
I Eawtntdo teaquin. TtísC.ra Bastos e Re-

rat^DTWNADOMai I j*5** N*e>«*; d-. Lu« Lima Macedo e

I rntlf(••••*• ü ••• ¦••*••
i'*ro.. ...»•••«••*•••••>
I.itbca • Port* •
Outi**«ldkde*d*Poit
llnjlstiSi»............-•
iCvva V*i» •••...•
lUlís......  «d

IS 3l» a W 3116
1(83 »•

«• »
a
a
•

tii!3
Jil-Ci•JlbJ

1157•.tt«'.'7
t5»0

MER0AD0 OE A38U0AH

M*rea4o c*l.no. s»m entrada» conhjoid»»
Sald»s...,  ;¦•]!

Ksltlaoria
Ne* tiaplchjf»
Armas**» ger*e»,

Toul........

!»«ui.aa
. 171.101
. :it.«88

«í.aíí

1. 47.

rrecl**-fe de <ne*def»*st«K«*. *«m»tas
» «pi-euülie», «rosa pratka; aa xa* Sa»
(oi* o. 33.

I Eiva * Seursa Martin» — Como pedem.

'»¦' V; 
nilIÁUMENSE CLUB

llive, çabl.ado, realisa-se neste co-
nliccâdo t::ul>. um fcuival organisado pe-1
los aiüu-10-.e.- M«fooíl Coelho e riiomaz
Anu'"i'i, sm oue serão representadas duas
preas novas e>naclojiÍí8 de A. Ventura:
\ comedia cm i acto," O amor não morro

ei ,i ein 3 acins. "Os effeitos da mão ne-
¦ era* cm que ioir>;.in parte os conhecidos
i amadòréi, senliorita Alvnrina Bar-

lio-:a, d. Bernardina Vianna, A. Garcia,
M. Lópesi Manoel Coelho, Artliur Gas-
iiur, Aífon.-o Fügueiras, G. dc Aguiar, A.
Silva, Ai Ko;'.ia, OctacKio c outros.

An pecas ÍQrjm ensaiadas pelo autor e
os secuarios sãü (mios novos devido ao
pinccl (io amador Manoel CocUio.

A .to, será realisada a recita mensal,
com à peca porir.gueza, 

"O lobo do mar".

FARQUE DA BOCCA DO MATTO

03 moradeces deste saluberrimo bair-
ro v,*o '.cr um nouto de reunião, nos do-
iningos e feriatlos.

Uni fírupo dc amadores-artistas, has-
tui-.íc conhecido, constituiu uma associa-
«jao. afim de dar espetáculos neste upra-
zíyoI par(|iic.

líssc ?ru)io, que está sob a dlreccão do
amador K. Aze\edo, conta em seu seio os
seguintes amadores: !

Márcellino dos Santos, Alberto Bar-
l.osa, leionymo Piics, A. Garcia, Manoel
r.je.liõ, A. Santas,'José Moreira, José
JuÜo, Mauoíl Bosarlo, Assttéro Silva,
Oscar Cardoso, dd. Kstlier Silva, Carlin-
da Azevedo, Cecília lareira e outros.

A estvóa será amanhã, domingo, io,
ú? 20 horas, com as duas peças naciouaes,
"A noiva do d-jímito" « "A bagagem".

* Parabéns aos amadores do Meyer por
«ni-.is essa iniciativa de arte dramática.

ARBORISAÇAO DAS RUAS

O <!r. Azurcm Furtado deve provitlen-
ciar com à melhor vontade para tor-
nar atb.ori*ádas as ruas Figueira, Ca-
róliná e outras, no Rocha.

Ma rua Cèàra existem arvores partidas,
portãhtoj deve a ItepaiticSo de Mattas.
concorrer para o reparo e collocar ou-
lias nos lugares onde faltam.

Mande o dr. Azerém inspeccionar essas
ruas e verificará a verdade do que alie-
üar.ioE, determinando as providencias
equi solicitadas.'

CARROCINHA DA LIMPEZA
PUBLICA

CÃES VAGABUNDOS

O Encantado está. reixeto de cães va-
galniuilos, havendo necessidade da car-
rocinha i!i Linincza Publica fazer uma
visita, principalmente á rua Goyaz, entra
*s rúãs Guinüza c Guilhèrmina.

Os cães atacam os transeuntes e não
appRrcccni medidas consoantes á defesa
«jos transeuntes,
,. CJite-.u providenciará?

A PREFEITURA EM INHAU'MA

Tnmos insistido e nãocancaremosdein-
eistir sobre tiíffciitee melhoramentos no
di.atricto iininici)ial dc liíliiumul, o mais
obandotiado, o timis sacrificado |jela in-
òifícrençn dos poiícrcs mimicipaes.

Para os subúrbios melhorarem urgo
r.ma acção bem enérgica e continua do
prefeito.

A Directorin (k Obras e ViaçSo da Pre-
feitura, c o (k|)ariniiicnto que consome
grande parte do oççatnêntQ inuníclpálj
mas, relativamente, aos subúrbios, .cll:1.
não tem rriéritò algiíhij pela maneira la-
menliiverpor qne ababdona as suas ruas
c rsstriulíis das zonas r.ervidas pela Cen-
trai c Lcopohliíta Railway, onde o des-
calobro toca As raias do escândalo.

O districto municipal de Inhaúma, bem
populoso, é digno dc toda a protecção;
ellc nío pôde continuar acephalo, sem
providencias «ia dríJerrKàrin local.'Conforme diaiiamciite affirmamós, o
dr. prefeito tem um a'to dever a cumprir,
zelondo pela sorte dos subúrbios, cujo
progresso está emperrado unicamente
pwnptc a Direciona de Obras não ijucr
trabalhar...

MADUREIRA. — Esteve cm festa,'' 
Jiite-hontem, o lar do capitão dn Brigada

votenuioü, tendo ft frente Mettos SUr
v», o lncaucavel batalhador tias pugnas
jtantlcaa, íundou, ha dois annos, nesta
capital, um <Mub de regaMs, denominado
•Sport Club Flumlpcnse, «jcndo as cftrrs
azul o branco escolhidas para seu pavl-

lotando, porem; os esforçados "sporf

men" nilc conseguiram a flllaça» do seu
club d F. B. S. do Hemo, razüo por
tjue resolveram fazer parto da Federnçilo
da Lagoa Rodrigo de Freitas.

Aproveitando a commemorar;ilo da
passagem do seu terceiro nnnlvcrsailo, o
Hport. Club Fluminense orgauloou nma
tegata, na enseada da praia da rua Vis-
ctmrta do )l!o Branco, A quol concorrerão
os clubs Lsgr-, Janllnensc e Plranue.

O piogramuia, babUmento organisailo,
consta dc quatorze pareôs, assim dUtrl-
bulilos: . . „

, pareô — "Soclc* Fundadores".
2»—'lOompanhla Hansentica".
fl- i>rova olaselca "Owa.ldo.Crnz .
4«__"Yaeht Club Hi-azllclro".
r,»_"t!oi'ont'l Júlio Sobral". -j
«•—•Houra—"tioronel Kstillac Leal".
7»—"o Momento".
8°—Honra—"Dr. Ocluvlo Carneiro .
})«—"visconde do Moraes".
jO» "Unlío das Sociedades do Remo

da Lagoa Rodrigo do Freitas".
U»_« Associação Nlòtheroycnse de

Foot-Ball".
12"—"A Tribuna",
jíl"—"O Imparcial''.
j4«_"josô Bamblno".
E* do esperar que a regala promovi-

fla pelo novel club tenha o suecesso me-
'"pALTA 

DE HVGIENE - Não ob-
,staute toda a bôa vontade dos srs. prcfei-
toe aclual director de Hygienc, que
r-almeutc sc tem mostrado cumpridores
de s;us árduos deveres, a hygiene em
nossa bella e saudável capital a-.nda e um
mythô. Assim" cm «eral as reservadas
das x*asas commerciaçs, principahnente,
as dos hotéis, confeitarias e cafés, das
quaes o publico, goralmento se utihsa,
embora com Kraudc rbpugnancia, cm vis-
ta do estado lastimável cm que as mes-
mas sempre se encontram.

A falta sensível, por nús denunciada,
nesta s:cção, por mais de uma vez, da
não coKoôàtjaÒ de uma reservada nas pro-
ximidades do cies. como sueced; cm to-
das as canitacs adiantadas, da motivo a
serem, durante o dia e ir noite, iuconimo-
dados os proprietários das casas_ com-
merciacs, muitos dos quaes nos tem af-
firmado não ser possivel grandr» limpe-
-.-.as cm reservada?, muitas das vezes oc-
cupadás por pe?soas pouco escrupulosis
c sem n menor noção de liygieuc.

Em todo o caso, é justo e dc interesse
publico que constantes visitas domicilia-
rias sejam feitas ás casas de comniercio
acima apontadas, nn plena certeza de séu
satisfactorio resultado.

I»t J2M.O H 1A.T*
COLLEGIOS

Cstüo disposto* a continuar na lufa. P-'c-
iiiraniro o caminho dos nMsos devores;
assim sendo, convidamts * classí
uma grande reunião a realisar-fe, (
go, io do corrente, is i<) horas, n
do Centro Cosmopolita, á rua do
do n. ais. . •

Esperamos qr.e todos os compsnneiros
compareçam para quo nesta reunião sc-
jam tomados aivitres na defesa oa r.osia
classe. •

FEDERAÇÃO OPERARIA

Realisa-se, amanhã, na sede da Fe-
deração Operaria, á praça TiraiiCiitcs
n. 71, uma palestra sfbrc o thema:
revolução russa,", pelo sr. J. Gonça.
da Silva

A
ves

i anva. . . . , . «,
E>sa palestra que será feita a luz «S T
Kumentos referentes ao thema tomado, |

¦ ¦ — 
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I ALVES MAGALHÃES & C I
I 91,8. Pedro I
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EXt^DlENTE DO CURATO
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Letidres...
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>l\% Ycrk
lult*
ll**P»nttk.,
1'titcgal...
í-ui»»»

City B«m\ *t N*w Yark

* Md. ái*lBÍa
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CLTIUAS COTACOKS
Oi)»li*»tl«» *tll«ifr»w«»s.

Prsnc» erjsut ....;.'....
J. »i.rUi .•••• ••••••"omeno»... •
Crysul aiesrello
M»'e*vl*li».. «••
kts»e*vo.. ••

R»n**d*r 
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Piiuitlr». •
5*|tia<T* •
Terceira •»'••••
Hurolneeso brane*. >••
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a
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»078

3H80
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flil t«M
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tií* li»
ICrli) l*M

JM 
IW

110 JI»

J7M
87M
teiv
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¦SRCABt »S AktiMAt

ÍlWa 
«» 4:.*s, com «icepeão dos do-,

ntwsj-irs: * dias 4a!i!ci*, das 13 is «5 h^ris. |
A* BraTíbat», i jaariir das 7 hora», «âo es-
•^càtjsneaie Je*:;*ad»s i adminiuraçio
ijas saterasaesu» da Teniiencia c da Eu-
UrtiwilhV

MISSAS
I oni res.......
r»ns..
lii'.In IV»

1«*:-. •i-tilt. • •• •
*s-Cirawi «ti celebrída as 8 l(a horas, | *•,,,,.,! ,
ka-rt-irôo «anrrre explicarão do Evangelho j fv,.,,-, Vorl»....

âca «Jorainirr.; « dias santos, a n.isra

frac»»

Cantara SyndloaJ

T*x*s «fflolae*
Md/r

Mercado firme. S»m «*ir»dx8 eíBttecid»».
alevlKsnto d* dl» . , .

¦sroii
• ••••• *™

 U.091?>l(1**Ü
Existiam em depeillo

WU/WA» COTAÇObW
(,n»ll«*iloB -,£.•• «1 Ul?»

fortí.»  M«»J » ítüis
tofírli

i vista 1
r

1* ••••••#

^-BRAZIL
do.
terá logar is *i horas.

A entrada será franca.

SOCIEDADE DOS EMPREGADOS
MANIPULADORES DE TABACOS

São convidados todos 05 sócios a com-
parecer á assrml/.éa gerai cxliaor.lma-
ria que se realisa. boje, ás 10 horas,
em nossa sede social, no largo de S. Do-
mitigo* n. ^4, sobrado, afim de proced«r-se
á eleição des cargos vaíôs de viec-pres:-
dente, procurador e blbljòthecario, e tra-
t.tr de outros assumptos sociaes c
classe cm geral.

I

da

£-«1 -Ca e l«ccão do Ssu-issitno. Nos mes
saai ¦&&,, a* ío 1^, missa do illmo. Ca-

I *****
Esa. toòki a* tcxtas-íeiras, as o lio-

sniís 3c5«<* «» A?*»sto".jào, no altar do Sa-
8J !<*) TijHi:!*. de Jfsas, A missa, porém,
•B seirreTra .««na-ie-Ta, srri da Enthroui-
sttcÃsi .do Coração de jesns. A rniss* é se-
grn.ála «5t ««rçio do Santíssimo Sícra-
srstBlít.

Mãsia tro loavor de N-c-ssa Senhora
. «Ia Ca*«ía, c*m cânticos, ás 9 lioras, na
Btrüissrai «jnaita-íe-ira do mcí.
I — M5s«a »Se Xossa Senhora das Dores,

series -os saVhaíoa, ás 9 horas.
j\üf.Ra £0 Senhor Deíaggr»vado, na

s*san>fl8 WTca-feiTa de c»da mez, ás 8 l|2.
Massa àa. Obra dos Tabernaculos, na

fcàteàr* «jnír.ia-íeira de cada inez, is
S : c

Jáissa era lonvor á S. José, na pn-
aneâr* ajaaiía-ititra do mez, ás 8 i\2. -

IRMANDADE DO SS. SACRAMENTO
DA CANDELÁRIA

licncs Atras.»
Mi ssa
Sobel-aubS

, **>¦ •. •*>

W: H
tllh

.. ÍJS85
:ui!6

.- 1)7*1
iW

lfl'J0O

Tms eiiraraa* 1
«mcri*.  \«m lllMC»ixauiiirix  IJ 7ilo e l.l i;d

MERCADO BE FUN0O3

V*nd*s ftohadas sa B*IM>

MERCADO DE CEREAES
Preces correntes

Es* ri|or n» Centro Comtnercial de Ctr»»ei\
na cfníait» de 1 a 8 do c*rtrcate :

Anos:

eooíoio' 1

Foram drxPKtatlos peU direcM* «s *«r
Cií-iiics ir^v.eriinciTÍOiii

llitrríirrto \Haniu. — 'Indeferia**.
.Companhia Nacoattl de fedns/lj*! «**&•

das — Indeferido. .] A araSurâmíração da Irmandade da Can-
Jrio P;dro Kr.iaíia ir >r«t«w Ctates» —B^cãaTia, é*z celebrar, com a pompa dos

Aguarde <iut expirr o prasav Bitor* aTtwriores, a tradicional festa dc
Alberlina d; OCrtba, Li.itp(r* — MU " 5 *3íc^».»airjí.1i, no domingo, 10 do cor

rfcedéferlK. -^^^.íirrssr, ** íwnna «baixo:
Américo dc Ae.Ir.ae _b«*=** 

— ««&*¦. 
Jg ^.^ -.-^ com „

a Wpertanefis de !»ã*«V. Et*tzdk3Br «-«mnidade oí« rictual, a qual
»«-rã lnwirada com a presença das altas
[aaíwHrâsâr* <te> paiz.

A"s 3* Iisras, BcJcsme "Tc-Deum", com

Aptlice* |*r**s
Coap. de Tb»aoura port. 51 a .

Apólices *stad*a*r

Est. do Hio, MC» 131  HWO

Ateliê** omaMpaM

CÒKCREGAÇAO DOS OFFICIAES
DA MARINHA CIVIL

ConvIdn-»c a todos os oTiciacs des-
embarcados a comparecerem com
urgência á síde da Congregação

GRÊMIO DOS MACM1NISTAS

A directoria desta aísociaçüo con-
vida com a máxima brevidade osj
jeus associados desemburcailos a
conipareceretn à sôde social.

ASSOGIACAO Dl! MARINHEIROS E
KEMADOKES

A directoria desla assoclaç-üo con-
vida a todos os seus associados dis
embarcados atim de comparecerem
a sédc social com a máxima brevl-
dade.
-.EííriO M\'<1T IMO DE EMPR E

GADOS DK CAMAKA

Sfto convidados todos os associados
a comparecerem & sede social para
assiunar a lista de embarque, com
urgência. •

SOCIEDADE UNIÃO DOS VO-
GUISTAS

Esta associação convida aos seus
associados desembarcados compa-
receiem com a máxima urgência em
sua sede social, afim dc darem o seu
uome para a lista de embarque.

UNIÃO PROTECTORÀ DOS CA-
TRAEIROS

Esta associação previneaos associados
em atraco que, desde o dia 5 do corren-
te, foi prorofiado o pia-o de-çio dias, para
todos quantos estavam cm atrazo com
os cofres cociaes, se quitarem.

SINDICATO UO» ENTALUADORES

1 spaixale «rcbcsira.

] IRMANDADE DO GLORIOSO MAR-
TYR S. SEBASTIÃO

Enp. ISCO, port. 87»
» doiii. * a...

Emp. 191*. port 7 
M. Niclberoy 103 

Aecíe»

Bane* do Brazil 5 n........
S.Analo S. Amor.. 100 a....
Maliií. Fluminense, 3) ?••••
Tr»n»p. e Carru»»reB», J7 a..
Doca» da Uahi», iM a. <

J9P00)
11)05000
196:070

781500

«*•

José da Matta i— roárfentla.
B'ra=-d:n.-. Mtrii d; tãaa — DcÊrsãurt.
Ilime Sc C. — üeferéla.
Jo:é Crcüeso áoi Smttos — Otatzfisjaeese.
KUiis-do íárfté Si Silva — Iadeíer.dkn.
Crlio da Silva — PAst&BBrs*!.
1'edro Mincel úa S^va — ?«ãa Ito *:f-
J.iaí An Silva Tra.va»3»s — Cerarãiiji«.3?.
Agne',!0 yUW.o Cirnetra — Deíenriot.
A.líredo Laia E;ròtc» — CesãSriyne!. .
íeèè! Mar" topes - íasfeSaMat I Ctaa ?:osoe.~*, estação Q. Bocayuva)
Agosiinho Biplisia dot R«-U —Cüactáii jatl F«üfmõa3cs para o encerramento do

dias com i\>, da d-üria. nitez de Matío, amanhã, domingo, IO do
Antônio torrei — Conceda, s» «fissi mjie íCj J ícaraíalie:

da diara. | M:»sa co.iv«j;taa1, ás 11 horas, com

dias cont-a|3 da:«liaria. ;i p^ociiría. às ii horas, para transladar,
Aúiusto Honorio Miia — Csase*» S»!^, ^,4^2 «Se ^Jssa Senhora da Piedade

dias com abono mt-grali. ! «crj, ir-rna, a nova imagem da Iraras-
Ambrosia de S*o* - Ora*** o» **|J^ ^cricío, oíferecida por um gru-com -M d»* uiana» I n •»
Alírido dr Abreu tt* Gama toStn Ctar|P*.f? fyotf- . > . . ... Mm . In

cedo fio d;a.s com orlado. 1 Otweaçao «3a Santíssima Virgem, as 19

Otbentores

Tec. Alllança, aU 

PREGÃO DA B0LM

Veoí.

21atooo
íoosooo
D5SC00
eotoo)
21*000

íoosooo

Comp.

Adelino dt Sao»a Lima — Cacíe-ü» 3* «Eia|2>íTa5.
com abono iatètsaL :i Tnâes e-Irs aetos serão presiuidos pelo

Alfredo Ue .?rci:as Oqoks — OsBsBsB* íf»B <£%jkj «,%a7Ío da matriz da Piedade, o
raonserrhor Xavier da!«ags>o 

«,-14'.
«rsca». íeiõmo.

Antônio <ie Souia_ fi-aoi — «ntRW)» 3»« ümâia.
dias cont i{3 da diária. |

— Receberam orieaü raâeãem AsatflbO «^n^rjiraH* ar,y- g, JOSÉ? — CONFE-
dc Lima C**»*, Joio Franciro, íOteãr» ei BSiSClAS (TETaO IRBVMO. CO-
Nelson KopUe, WB«etwoar*ntet pana. V. ©süí-J XBGO KEKENDE
itirüj. Reaendt: e Sala. it

—Aitresentaratu-se a s**in«a b<15 tsrròra-í jj,^^ is ¦¦(¦ ijnrng, m matriz de S. ITran-
çio iit f*iia«: praf.cisre» Jaaomo.jMesasjjr-a,Uar-ara Xarier, -d" Enrenho Velho, sqrA re-

i Astrogildo sic OÊYtiea. « làteraaTríltr» 3Car| mordarfia * sSrlf. âc conferências ís IFllhat

5ALESIAN0. — Com Bancss Offlolno»
Çxamlnndoras. Curso Preliminar, 0v-
mnaslal • Profissional, — Rua Santa
Kosa, 207. Telephone 180.

HOTÉIS
SALMEABIO HOTEI. E RESTAURANTE.

3acco de 3. F'-ancIsoo, a 20 minutos uri
barca*. Excolleutes acooramodaçBos.Dla
rlat: catai I4S0OO. soltolro osooo. Bon-
de do S. Francisco. Proprietário, Lul)
Ferrone. Telephone, t .CI2. *_

chado, respetivamente^ de- Pcír» Ib?«.ra>'s6n,| üe -jãt^ia, iirtriTomiiida durante o me* de
maiii 1ihB,x f>el.i Tevmo. coáego .To»6 Aiito-
ana iJi.i.cttv("¦ de Itcaende. que fi.lai 11 sobre
a "jasjKírtiairãa das obras de mutunlidRde. nn
í.rca iprescani. «- sliscoirprfi sobre as vanta-
jswis •âetíta -i.iiHlnBa iT.atltuicüo, cujos esta-
(totós lorani tqqnwatlos prlss autorMailec
»«5*!õ«íai(!tis àepie areebispado e diversos
jsrcittilirf; io .Jtrriril.

«JI nH-rcno. flóneift. iitc7.r-ade rontintiarfi a
t.i:u -if-> <!!¦ ranfea-esciaE aos sabbados, fls
3(6 BtfsriK, Jin referida csatri*.

Paciência c Kenerat farnciittv -^urrasaarfiti.
respectivamente, para Sete- Eaj-Ja*. Cuenaitoma.
e Be!l0 Horizonle liirafi^utíe- AS» PícrumCuii
telegrapliist* Arthu.- Kejfc-,, e u^-aiíiaaSí; Aa-
tonio Rondas.

Deram parte de íaente-; o- telkrjrasRrâltn
Victoriao Santos, dc üerecíT.:-; e » pcu.e>ra3r
te Conr.tartirií «Ni8|u«szc; ti; V. Qi^iüiadX

Vae gssar feriií o a-aaüíair ifir cuâíaw.
João O-itano P.ódrigue», tia CernriL

Apólices fera*»

Comp. do Thesouro porU 80410M
Emp* JíW,* ••••• »e.•••••• "**

Estofe***

Est. do Rio, 103»  awaM
t> , Rio. 5»0»  WMM

Municies»»

Emp. 1806 port
¦ nom

it 11 port
*> n oro •}••*<>« ••••

I.b. !3, port
b » nout •••

M. Nictheroy ...-•
M. Mello HorUOBlo

eanov*
Biasll .;.«.••
Cemmerclal ••»
I.nvoun.. ..••»
Mercantil •••
Cominorcio- ....»•«•>«•••••
Nacional....... ...........

Diversa»

80OS0O3
ÍSOJOOJ

87853-3

19I10CO -
_. 106:003

1834509 1811100)
- 194)0110
.-- 3151000

:uoíooo
811009 78*500

Kacionil brilhado de 1*.
Nacional bitlli»«lo de a*.
Máeianal rtp:ciai. . .
NaoMual suprrior. . .
Nacional bom, . . .
Nacional regular.
Nacianal branco do norte.
Nacisnal rijado do notte.
Kstravgeiro Agulha de 1*.
Estrangeiro, Agulba de a*.
IXMraifeito, iaglet. . .
Meio arros aaciesil. .
Salga «acionai. . « >

Altisle» !

Estrangeiro, . es*
NacitBil. , M » * .»

-t//»/« :

Ksltangeira. *i *ji a «r
Nacional. » - . ¦ .

^líiej :

Nacionses . . . • «

Amendoim «sn casa. <

Araruta. »«-.--
B««na :

Parte Alegre «le 20 as. .
Porto Alegre «Ir a as. .
P*rto Alegre de 1 lc. .
Laguna de 20 ks. . .
lujahy de ao It». . . .
Itajahy de 10 ks. . .•
Itajaby de a ks. . .
Mineira e paulista de 20.
Mineira e paulista de a les.

Untatas :

Rio Grande. . « . .:
Mineira e paulista. M »

Carne de porco :

Rio Grande. <¦ » .« <¦
Paraná. .......
Santa Calharina. , ,. .
Mineira. . . » » »

Cangica. .*:<*•
Cebolas :

Cento. . » • « . «
Ervilhas :

«o Vila»
43*e»<> -ii\<-0i-
38$r.oo
.«a$aoò
aa|90o
aSlo00
aj$oap
i-5$-ja.l
aejooo
S4$*oo

40$oco
3<toou
JI$O0O
.'Sjoo-.
a5$o'o
j;j.:c.
3j$«eo
35*ooo

NSo ha
Nlo ba

1*4*03 --I$ÜOO
i6fooo iSfoo»

t kit»
V Nlo ha

$760 Í7Í».

1 kilo- Nlo b»
: *j4o $3*.

Cesto
»»5o» 3loea

a «5 Vilas
7{joo 8{ooe
1 kilo

;. »SO »»•»

6s kilo»
rofi$8oo lopfaoo
io4$40o
)04$/4*0
90*000

1058600
!05$ooo
105S600
/2$0OO

io6$8oo
106)800
105)000
108*000
105*600
108*000
QO*V

*»-.-
Nlo ka

1 kilo
$20»
$20* *3<0

motivo tio irTrai-crsario uatalicio de sua
rjalante filhinha Jurecy. •

Km sua confortável vivenda — vida
Càmilía — em Maduníra, o capitão Sou-
sa ofrorsccii ár> pessoas de seu vasto cir-
culo de relações de amisatle, um lauto
banquete, que correu cordialissimo, semlo
o disiincto ofíicia'. c sua esposa, d, Ca-
milla do Amaral Souza, saudados por va-
rios convivas,

Terminado p repasfo, deu-se çomoço as
dansás que terminaram alta noite.

Ao piano, ícn-se ouvir .0 masstro An-
Mimo Matheus Paniza.

ENCANTADO. — O lar honrado do
ir. Alberto José Baptista, íunccionarlo
de Central do Brazil, conserva-se entris-
tecido pelos padccimctito3 physicos de
seu intelllgeutc 'filhinho Artliur, atacado
de grippe intestinal, que está sendo com-
batida, porém- ameaça a débil existência
dessa creançaj que i ,9 «nl«yo <le seus

Policial, Joaquim Autouíi» de Souz8rp0r|pae»,

Tendo oulo syndlca.lo cojbatltnlilo sim
síde social n run do Senado n. 210, a di-
rectorln participa'iiob nísoolndos que en-
contrarno todos os dias, das 7 a« 21 ho-
ras, excepto aos domingos, um dos seus
membros, pnrn, Httcnder a qualquer aa-
sumpto roftarentp ft classe.

A QUEAI PRECISAR DE OPERÁRIOS

Pedimos a todas »a fabrica», oMld*
uns o cotifitructores parllcnlarc», quo te-
nhnra heetwslilado tle artistas o traba-
Ihndores cm geral, tjtiè se dirijam a esta
seccílo operaria, cujos níinnnclos faro-
mos gnitultuinente, afim do bem servir
a csho mesmo operariado que noe 10 e
uos honra com sua confiança.

"À Kpoea", inunonranilo hoje esse
novo serviço, sò tem por fim suavlsar a
sltuaçilo das òlnsscs trabalhadoras, que
neste"momento estilo a braços com n ml-
9crin.

Pedimos, mais uma vez, a quem pre-
cisar dc operários, que so dirija, por oa.
cripto, a esta «ccçao, quo íarft gratuita-
mento esso serviço:

. Cigarreiros
Proclsa-so de grande numero de op»'

rarloa clsarrelros para trabalhai-. A mito
em cigarros fechados; na rua Marechal
Florlomio 124, Fabrica Plnuac

BMPREOADO

.Um. jaoiio de 30 aumw, com ipralioa

Jtorarfos t?- mm natae».
lluraos í» l-aji-i, C031 • . rul.u • &asa dl» ra>
lliln e clitcida :

r&ra B. Pajio :
SP i. expreats: pm» fa Ctial (a a,TO •

llstí» sã Norte, li 2I.3S.
NP J, secturao: paru ia OmtsaJW I* :i às

1 enera a 1.35. *• e.->»
VP 1, Biicturno da I-atat pszt» £1 ClmcaqC,

li S1.20 « ebexa * Lnx. ta S.ií.
Do a Paolo :
6? S, «brpeisaas p>rt» ia SinitiL t* Va •

tb»R» » Central i* S1J9CK
JIP 8. rspíto: pacto da ".'.:¦:. ta z.ütt m «eaiis»

( Central. *s 13.2Í
NP 2, noeittrno: pitrt» <o 3. Pnofis. ts tJ.íií *

cLc;s * Central, t» 1.0O.
IjP 2, acc.urn» t!» lixar vjnrt* ix TUta, Mx'.,

ti ,05 o eu:l> * Cocirai, to S.ü.
P»r» Minas 1
B 1, a;raio: ;nt» ca Caeíjí. (a KU «

ikei!* * tar»T«tto. *• tto.oa.
H 1, ra;il.'..i: parto ta CtaenA, ta «Jl« •

SHeS* * fxllo Borlaosto. *s i.t.tT.
IN 1, aoetnrno: narto A» Cnati-.-'. i« UtU

l dieta a B»Ua Uoruoau áa IJaá.

m P03TJ Dl SMÜ1.Ur
ADVOGADO

Ac«-*ila causas clveu, com-
incrãaea e criminaes no Dis-
tdclo Federal e Estado* vi-
Eitíhos.

Escriptorlo rua do Ro-
sario 339 l" andar, onda <í en-
contrado nos dias úteis, das
10 ás 12 e üaa lâ as li ho-
1313.

SI 15003
lOWOO
1708003

172S003

Doe»» d» Sento», port.... 450J00O
g* » i)om.„.«j. •¦* ¦*"

U0C6S daniblí SlíM»
Loteria* Nacionaos i. J'»0.'J
T, o Coloulsag&o ^.««J wíoU
Contros Pastoris 2KO0)
üialmia .... '• **

Estrada* de ler»

Minas S. Joronyrao...
R» S. Mineira
Ooyaz '.'¦¦!
Noito do Brnzll

T*cld*a

Procresso Industrial.
Brazil Industrial
Allianç.-t
1'olropolitana
Vageonso..... .•
Conf. Industrial
Manufactota
S( Podro............
Carioca ••••
Kabrloá S. Autohlo .

212J00C
15155550
1G0S00J
908103(1
160Í00J
115SJÜ0

435!00a
4355300

218030
UO50,
7I75Õ

SHSi:oo
1031000

29IJ30
2S8')')0'S3J00O
15.003

5«15)0
Í8 500
13(000
108000

18IÍ00J -
~. /1408000

170*000

1501003
US$00J

260803(1

"»'¦'¦¦¦¦' ¦¦ if.Ql aoscado am novo pro-8 2. expressa: sare» 4» L*2sx»£a, fa UU
thega t Coatral. ti 32.22.

]'. 2. rápido: parto <» San» C^Btemn*.
t.SO o enes* * Osntrrt. t> ei.fna. _N 9* noctarnir pnp*i? €* !3>r:tr WxBÇauntst, ia
1S,}3 O etieta i Centnl. 0» í.tt

8 3, ciprtooa: parto Ca Cuotrxl t* isiO
» Ckega * Earr». ts li.0"..

8 4, «xprt-wo: port»-í* Bazea. to «US a
ejhcf* t Cííitral. *» 8.43»

A IsEser para o Pedro II

DIHHEIBO

8egitro«

Conflftnct*.. •*•• *•••••»•••
Minerva.. V
Diazil... ,.....%.>• ?OSOOO

53:000

o?«noo
S205030

1Í5500J
301000
80MÕ0

Foi •nomeado, por portaria do dr,
At«j«o limo, director do Collegio Podro
II, 4ai*d.t de 6 do mez corrente, profes-
*£>r da 5* turma supplcmcntar do 1° anno
de jjeoirrapJiia, daquellc «stabelecimento
de «asinc, o professor Aprigio Carlos
Mncídt», nosso «onírade de jornalismo c.
aj>K> mestre da disciplina, que professa
vasa tiainho, ha longas annos.

!0 

professor Macedo c assaz conhecido
aio Hiagitterio e no nosso iníio intelle-
•Atrai, pelo* sen* trabalhos didacticos, li-
trertóos « espirito de «ontbatividade na
IlBBWItm .

Em «UU de loatern, o recem-nomeado
atmea posse e •entrou em exercicio, d*n-
do a granei» và* %

Oessiiturc»

ti. União B. Paulo,
boca» do Santos..,
Tec. Dutafogir......
Condança lnilusl...
Am. 1'nliiil.
Mercado
Carioca.........;.
Toe. Alliança,
Fiat Lu*
Mageonii!...-. .«•.

r.. ouiooo -
- soosooo

808030
íoasooo
205S003

1!>5Í003
1085000
1N5SU00
1503001

170S0OJ
SUOSOIO
2003CIJU
1!>2;ü-.)j
If&lüJÜ

105ÍQOO

Estrangeiras, «r »¦ r v •
Naclonaes. .. . . » •

Farello de trigo. , . .

Fubt l

Fino. . • * • a V o
Grosso. . - - - ¦¦ ~

Pavas ' j
Porto Alegre. . . -.- i

farinha 4c mandioca :

Porto Alegre especial, v
Porto Alegre fina. . .
Porto Alegre eiitrcfiuV.
Porto ASegrci pertoirada.
Porto Alegre grossa.
Laguna penei nula. . .
Laguna grossa. , . .
Outras procedências, fina.
Outras procedências, pi-
neirada

Outras procedências, gros-
sa. • .«. •, a » jC

VtiiS.o :

Preto de Porto Alepre. .
Prelo (lc Santa Calharina.
Prelo de Minas e Rio. .
Cores de Porto Alegre, .
Cores outras precedências
Manteiga nacional. . .
Hnxofrc nacional. . .
Branco nacional. . •¦
Amendoim rajciona-l.
Fradinbo nacional. , .
Miilalitilin
Outra» cores. .. .,

Branco e»trangeiro. . .
Amendoim
Fradinlio. . , «. ,. •;

Lentilhas :

Estrangeiras, , «r ¦*".-
Macionacs

línguas do Rio Grande:
Uma, . , . j. . . .

Milho:

Amarello nacional. . ,-
Branco
Mesclado 3 a .- •

Matte 1

F.m folliS. , , ...': >-. •
Manteiga ; .

Nacional. . v. x • ti
Volvilho :

kilo
$550 $6e»
$600 $700
$70» |Boo
f90d ijocit

6* Iritos
I4$ooo iéÇoco

2$200 2Ç400

1 -i kilo
Nlo b*

f;oo i(oee
33 kilo»

jí6oo 3*;o«

50 kilos
9$ooo 98.501
7$ooo 8^000

5S kilos
7$5oo tfoee

ti kilo»
17Í800 i8$40»
i6$2oo iC?8c(
15Í000 t5$50'
i3$ooo I3Í50C

Não ha
I2$00O I.IÍOO!

ífl^oon
i5$eo«

O$5»o
'3$5oo

ia$Soo

9$Soo

IJÍOOS

lofaoo

60 kilos
24$00U 26$O0.
20$00O 22$I10A
20$00O 2j?00»

Não ha
.-!f$OOI) 3O$O0O
36$odo
34$ooo
38$ooo
34$ono
35$ooo
25$ooo
*o$oio

38$ocn
3<$onM
40$oo.'
,l8$ooa
38$oo«
30$oo«
30$oo«

MEMCADO OE OAFE'

ilorcado' frouxo, som ontmdna conhecidas,

Movimonto do dl» '

Vetd»» conbocldas '';',- saccas

Pela ninti..;!»,. ••••••••»»â«««««a»U
i. tardo.........................J

"Jotü,
--......,,,10

2.099
1.612

Minas, S, Paulo c
Porlo Alegre.
Santa Catliarina.

Prsiimloj :

Nacionaes. i
Tapioça :

Nacional. . ;>:
roncinAo ;

Commum. -r »
Bç furaciro... *

Rio,

6: kilos
Não ha
NSo ha
Nâo ha

t kilo• Nilo'ha'
tSso $ooí

s. Não ha

fia kilos
7$2on ;$8u»
7$;no 7$6o«
6?ãoo 7$oo3

1 kilo "
$4:5» $SS«

1 kilo
3Í5"o 3?Soa

klló
S-lSn $5?u
SHoo $521
$45" Í47.f

1 kilo
3$ooo fflot

kilo .
.. $48°

kilo
l$009
lí?i»

$330

$900
l^ÚjU

_«Üü^ía.*tJ»4L
_&..

.;...,„ è..^ íffa^j«tsMí!yíS}?

* '^ÉÊ^*
,«¦ ,,á'«„ .<-.. .,„ „M, i ..twa;.inA.a-g.iu^^,~...,,.,.rf».«»««ãÍJ»..



A ÉPOCA — Sabbado, 9 de Junho de 1017

Kfmoçei. . "»_«' .1 e
Vinho da Rio Grmide i

Ce kllea

i j|oeo i6ft»<-">

inojvoo aeof.os

MOVIMENTO DO POHTO
Viporet «iporaaott

Í», 

dt oetUi tUanaey»  j
Uo da Trata, «l'ttth«.< ••••>• •••»••••« ,i. do norli. «Ilapuby»  i
,'lito, »l'. dl HairiiHirtifiil».

I.i • da 1'rnta. avauban»,»»
i.i. I..I-H-. .Darre

Si. 

ii i noite, •'.'nlila»,......
'. do aul, • ii iii.ii-i*
', do sul, .|,n|.-una».......
ii*,«».larr», «llríi.ido......

i\ rt.i norin, tlUporai
1'. do norte, -a. i 
Itifilatetra, «i <»oa»

do aul, «li'i|iiira»

Indicador
ü ÉPOCA

•.¦¦ot üvmvfirsarvsit

D
ti

ID
1II

It
ü.
ir,
ir.
10n
lá
vr>
16

Ílova 

York. »Vor4l»..,. »•••• 12
tio dt Prata, «liat-ro >.••• JI
Uo da ..at», «lioiiado» • ¦••• »<¦

ADVOQADOa
on. ALÜEIITO Of OAnVAtllO *-«

Qultiiitila u, 01, du 4 ta O d»

on/T.UflAZIL fillVAOO — Hua
da Qulttiinlu, -IO; ii. Vi horat.

siszxi^i, ,,,,**c.:,^,v^ii.«ai',i-l^jj.***s^-x ¦¦¦¦ i ¦ in.aSJaX 1

¦a *É . •

;.- ¦ 

' -: 
'

Se ¦ comprar | ureços baratos
.*. t

tar 'V QUEIRA 116S ARMAZÉNS
OR. E8PEHID.A0 MONTEIIIO -

iln.i do Itiiiturlo o. nu, TsU
nUi.no l
¦1 da ta Id».

Vaperes a tatilr.

(latlOVIi «llelom»,...,„»....»••

Íuropa, 
..i ú -ia.-...- .........•>•.•..••'. do noi-t... .Impam». ••••••

Laguna o osct., «AnBt....... ,....i.••
)'. do norle. •ttauiia».».
IP. do in.ri*). tlUlpav»»...............
Jtap.ni, «Tacoma Mani

{*. 
do ..ul, «tij .poi..

. do aul, «Ilriptina
lientii.-i, •Ni'tl'|il(ilil>  .v-.-.
Nova Vnk, .V.-iiihiiii*
Itio Ua 1'ritt», «i>, da Hatruatogu!
r. de au|, •s.nvui.i Uuuradot ».»
fl. (-'idolis e eaca., FMoloaio i
I*. da aul, «Ojispoeli
victoria e esc», «piillrtdolphla.
I'. do norte, títvary...... •••
Itio da Prata. «narro
t 1. Natalro, «Tocantins» i»
l . do norto, «('.-«n.«.....'. ..........
Nova Votk, tilcury Ibsen»
I*. do sul, «Itasaucó»
ii-'iiov.i, .Cimi|iin.in
!...- da Prat.t, «llcisntlo»
v. do norte, •liajt.uá»...., ...*•
]'. do aul, .1 tnl.in.i"
I'. ¦!.» ti.n'.'-, «Italpava»...
I'. do norto, «Itapulii».
1>. dn ani, «Itapuoa ',
[tio da it.-iI.-i. tOcan»-..
Ho da Prata, «Vardl».
¦nirlatcrra, «turro
P. do norto, «üahi.i....
li./latcira, ••Dcni.ido...

.ta •*••>• • t*•

0
u
o
u
u
g

10
10
10íl
II
II
It
It
I»I!
12
ia
i»u
ir.
io
io
in
10
20
ílaa
to
27
tl
29

MEPIC08
On, OANIEL DE AflElÕA -

Oonaullorlu: rua dj Hnspido, OS,
U. Ptilmelra*. ô\>, Biit«r«>r'.

On. riHTO BRANDÃO -•¦ Appl
Injr-.v.f» hjpiilcrtulcas, CJUO
Veaoill e lntra-nm«tularta, tKMI
-*• 014, a preço» módicos, —•
Ooni.t H. Joi». 61 (8 a» 5*.

OR. TlttnE DB OLIVEIRA -
Onaultorw: ma da A«»einblt«
n. Si», •• jcgundat, quarta» e
itt>itiar«lra», da» '•' a* i horat.
— '1'tl. OMUal, l.ouo -- «oií-
dou-la: inala de Botafogo nu-
mero 100.

FLORES ARTIFI-
C1AESENATURAE8
CASA muni ino — tiorat» fia*

lut» d* Hieiill. rannr, • Uilr»»
•»tur*el, coatpUto .urtln.tntu da
•uitt». cruit». ancorai, lma,
•tcj. toa do raaaalo, «1, M

!

TINTURARIA8
TlrUtJMRtA I. IOAQUIM -j

Minta t>*m tno.it.iir. .-.(«'..r:.-.!-
minto u.it* -r e ii».t ..-. ema n
milor ptrrtlv»». «ltialqeirr tuiina
ri» hi.mriii, ...i.n.-i.i • tiuktyuer fa-
ainda, coma «t.li», I.l, »!|;uJíp»,
rstllnaa nu retioitelroí, dm.tu»e,.,
rallado, «te. Proe»»»»» aperf«l«
cttil.i» para l«vatom rhlnlca da
toJu. a» fiitulaa. aem ültirar aa
ctir». Ua* ilo 1'utiftf, 110'.', tl»
lepl.. 4.077, Uentral.

e examinar as exposições de artigos
para inverno

*» • •-

PR, bILVA ARAUIO (PAULO). -
BrphlIUi 014 — ÜUO. Mui. In-
hctuo»n»; tacc. de Wri(ht. Au.
de urlnat, aangue (tvpiu, mala*
ria, »>{iUUit), «-i.aii.jt, ele. 1' de
Marco, 111, O U 11 o de 1 tu. 5«
E O.UOO, N.

wm*

LomMçol
«Õ«E5».« _.'.

Formula de
A

dlcnocl nrlstõo
3accoucI

DR. OCTAVIO DE ANDRADR. -
Oura dat bcoiurrbaglaa utciluai,
corrimouloi, miapeuclea, «te.,
aem operaclo. Noi cato» indica*
do», atila a pravitle/.. Couaulto*
riu: ru» Btte de Hptombro, 180,
(de 0 II» 11 e do 1 Ila 4). 'Ale*

' plioue, 1001. ,

ULTIMAS NOVIDADES -PRRÇOSIIEDUZIDOS

Ilifailivcl n iijoffensivo vermijttao
vc-vcíal c p.iVgativo, agradável ao
paiadar c du egeilo aegmo c suave.

C:~!qucr creançQ por mais Jraca
r:u iria pode usar o Lombricol
^¦m(-"''-noriiico;:vei:ii':icía. -r

- iv.\0 EtXiGE"PieTA -

Um vidro dá para 3 creanças
* A' IHÍI ta 'oli! ii pr.rotriu «lr*iiila.

Depositários: Freire Guimarães Si C,
— Huu do Hosr.iclo is, Rio — Daniel
£ C; — Rua Direita i o 3, S. Paulo.

Oli. JOÃO ABREU. — Oura radical
da» "innlciitias dai vias urinar!-
tis", c.kii proceito» o appprclbaa
iillíiiiuii.i-iii-- ileacoberto», 01, rui
tlc H. 1'eilro, dn» Ü Ut 11, e d» 1
fia ü lii.rir..

Dn. CARFIELD DE ALMEIDA.
Ulrector do ho.p. fi. HebatUli»
Docente da Voe. chefe do »ir-
.slço dn I.Ir.1 O. « Tuberciilota.
liei, íi. Sulv.-iilor, 22. Con». I
fcietcinbrj, 15 Ü. Tel. 007*SuI.

OR, Ali MANDO DE ALML111A -
Partiu a docucai da» itnhitra».
atuii.li-Htr da i';il*rni.l:iile li.i !':'.n-
In Onna dn MinerU-urdlo. I!*.«-,
Marechal Klorluuo 1118. Tol., N'.-
fl.lll). (.'min.. Aiidroil:i» 52. Tel,
N-1.780. Cou».. du» 13 I» 15 tt,

Ofí. ALFREDO PORTO — E»p«
cliill.tn rom longa prnttca. lima•Rodrigo Sllra, 6; Teleph. 2.*27l-1
Tte».: avenida Atlântica, 272. Ta* i
Itph. 1.493, Sul. '-

Costumo tailleur, cm casimira superior, dc cores mo-
dcrnns, elegantes modelos, a ....... .

Costumes tailleur, cm gabardine de optima qualidade,
com forro de seda, dc 160$ a 

ManteailX e paletós para agasalho, grande aortimento
cm modelos dc bom gosto, dc tecidos modernos para
todos os preços. •" ¦

Chapéos para senhoras o mocinhas, os mais chies
modelos por preços que não se obtêm em outra parte,
sendo executada qualquer cnconimemia por figurinos,

¦ com a máxima rapide**.
Saias de casimira, dc feítios modernos, tf . '•. •.;.
Grande variedade de costumes de lã, petenines

e sobretudos para meninos de todas as cdades,
com gramles reducçõeH uos preços.

Crepe chiffon, alta novidade em tecido dc .i'.cd;i, para
vestido de baile ou theatro, cores chies a delicadas,
metro a... . ...... ... • . . » • .

Crepo da China de fina qualidade, em cores' da" grande
moda, metro a 15$ e. . . . , . . ... .

Sargelíne de lã, tecido moderno c dc grande acecitação
para confecção de orobti-chemise», metro ai 1$500 «

Gabardine franceza, dc optima qualidade ç bcllas
cores, 1,50 de largura, metro . ..... . i '•«..

¦  
' 

..tta»*. ,—r—• 
'

76SS00

180$000

TINTURARIA ACRE. Tlnii-M t
||aipa*»e toda « quallilmU d* (a-
tenda ti" U. c ttltuiVIo em pu*,
ou cm obra, quilipirr qu» irja a
í-tjr. em '-* lioro»; tlra*ie aioto,
dat fitindAi, e fai-ie ronrrrtn»,
l«tJ).'!.i t-blmli-ii. »'n*.n conhecida,
tm toda a Bavcgacao nacional.
Mtfiir-1 Itr.» l.eprt. Itua Acre, 40,
Tf). 4811 N.

Goié»
imootencia

x nwe.Mjig

For mala tntlfti f relrldea qne ai-
J«»., ..-ur.ui «e «trtl I llpliiirtiaaie pur
tnl» tt» pltvnua tutáldaatl lAlalUrtla
t IjlüfíillwItU, ..' .

Pi.rlnnto, ri n fr.ti»r »-.f f ¦ -• dt qilll'
«juar «Iritaa uialtitUa d imi-in ¦ uuir,
»..l» uiUkarct úe ptiaua» «t (ttu conda
pur Intermédio tliiti»» mídlttmtaioa.

I.trt.t d.i ít.narl.i 8. TaUiibaM 3.4D1
VTL01U nna/.u.

Pequenos
ainmncios

aaOipregot e emprogarloi

TINTURARIA IAPAO, laratem cW;
mie» tt allalataria, otti-ii-lnte, a
c)i»ni.Ho» pilo Tel. BU81*V.| «a-
(rtia a domicilio; para latur 1
teruo, 89: 1 erdea. lf; 1 calca dt
fJonrlU. jfSOO; 1 ltalelot. fil 1•/(tildo, Bf e 4»; 1 liliiita, 01 a
2fl 1 wttiiti.it. ::»; 1 ciDott, 11$:
1 coMnoie de rrtinci, 81; tapo*
tet, roaforot o '.«intuito. Ut.
fl. I*r»nH»eo i"ititr, 401. Ut-
•noa tt Vaiquta.

e$50o

14$000

1O$O0O

15$800

20$000

TINTURARIA 1AP0NEZA. *£' wm
conteitaclo uai titaktlorlmenU
da iniior onfianca, em tud.it oa
trtbnlhoi, tanto ,m tatafim chi*
nica oorno tm llmpiti 4 nr.-i-n.
Tinte em toda» u» corta com nrr*
lllcao e matlmn poalualldade:
compra, tende, roupa» uiatlaa;
atttnds A chamado pelo Tel. 121»
Sul. V. da rnsuarftm, 27. (D»*
tafofo).

OASA itADlUM — Tel. 4.6S2. N.
— Tinlurarla — Lav/afim ehlml-
ra e limpem a secco — Lava,
d'nr.i nrnnte, lido t* rjU!il.|iirr tt

il.!.. — Atfalataiia para roupti
notaa, reft.rt.ii e concertos etn
loi.ii.i. usidai e lim-»:., rervlci
raiiido * perfeito. — «Jhamadut
pelo Tel. 4.0», K. -- Allui*»
Silvn & Mnraues — Avenida llio
Dranco n. -61.

Mr. Romanelli
1'rofcttor ettraafelro de arlanclaa (

ttntor do cflelire litro denominado -
"Oartomaiiila, Cbtromanrla, '1'elepii-
thlii, e Alinnu-.lL". Att.ntl.- a iii» lltl*
ineí.ir» clifiiVrlIu «Ial 0 tll 11 da
maalil, r da» 18 II» 18 Ii.h.i- da tard»,
faaendo 4i 'ii liorn» uma comulli em
yue tleicebr» qualquer eiiredu. Mora,
ba aele «nnot, na praça da Republl-
ca il 84, etqulna da d« Senbor doi
1'aaioa, aobrado.

j»í:i i l:'.v : :.: de um i; ¦»-. imn**• tr»li:ilh»r tle einmln, • (ratar dl
uma »..-¦». para t..;.¦-»-. = .%---. nn rui
de .Mau» lltíto li .1 (11034

Caiai o (errono,.

Ai.UUA-SH 
i-tu» casa na ru.i

lUr.io do ilom Hottro ti '.M'.
niti-rucl "l.o ri;
mn nu n. .'.! '¦

inttB-setin moa»
Jint-onlio Movo.

ll D50

PÍLULAS

Oariaa »n atocea fllaa a melaitU
lo «atonaia. fígado ia Utteatlat.

Katae pílula», aliai 4» ttmlcu, ala
Indicada» nu 4»tiifj.«tii, prlitHa itl
»«M»ire. anole.tla» dt> OfuW. UtUa,
rlnt. nauitit, flctuliaslai, »4o tilae,
ete. Rio um poderoí* dlieitlt» a ra»
inlaritidor da» locticcB»» |aatrt*.*ta«»
Miünaei. A' t»4i em t«4aa ae Mai*.
miei»». Iirpulto: lirosarla lldrlfOM,
roa Q. Dita 19. Vidro. USO* pile
Luri.io. mala *-i00 ttül.

OR. MONCORVO — ldi>. em doen*
cas da» t-renuens, dn [icllc e iy*' 
pliilis. Coiiíiiltorio; Inrj.i dn C.-t-
rloea, 24, sobrudo. Consultas, A 1
bora.

DECL
f/»3sa Geral do Pessoal

•Jornaleiro da E, f. C.
Brazii

KUA SENADOR POMPEU, 117

Np dia 9 da? 16 ás 18 horas, se pa-
g.trà na tliesournr».. desta Caixa os
nuxillos temporários o «Hectlvos aos
nssocindos que aos mesmos tenliam
tlirc-ito H-tV-91,7 - Arthur de Pjnna.
1* secretario. •»* *>?3

PABA PE SAUOE DR. CRISSIU-
MA ri 1.110. — Construída et*
pcr.lr-lmcnli pnra dneuteo da d-
rurfia, com duns iniiiuilfii-ii» ra-
lí» da opiincõiti, icmpro prom-
pias a íiiocclonar. DlrcccSo im*'iirdlnt.i du dr. GriNbiumn filho,
,,ue reclile no eitnbeleclmcnlo.
Reeouiineiidndn pelu »urt prlvlle-
Sinjii 

titiincflo, ii cinco minuto.
o avoultlo llio Binnco, pelo cnt|.

, íoit.i e liygiena do» iposeuto*.,
pelu competência e ciirinlm do
corpo tln eiiferinciró» o ir.udlcl-
dade de piei;o». Diária» a par-
tlr dc 10$, Hegreilo iiroflsniouil
absoluto. Qualquer cirurslilo podo
»ervlr-se do cutubclccimcuto para
opcr.-ir e tratar oo cena clleutaa
iinrtlciilnre». — Run do Itlschui*

. lo ao». Tel. 70S-Central.

ÜRGO DE S. FRANCISCO DE PAULA, 38 A í%

BICYCLETTA8 E
W10TÒeYCLETA8

CASA IIARLI-Y
OICYCLETTAB E MOTOCYCLET*

TAS. — Vendem*»e, nlu|am-ai
o conoertaavea. Variado iorn*
nento 4o icceitorio», eípcclsll-
dade em eiatalte a tofo e nlcki*
lacem, a preços modicoa. Quar*
«laiti-Bo rootocj-cletu». OitaBar*
li*/. Rua do Oatteti u. INI, Ta*
Irphooa O.-ISO.

CASA MOTOU CYCLB
Concertoa carantldoa de

ALUaAM>SI. por qualquer pre-
ço oi nrcdtoi novos dn tua

(iov.tr. eiqutna dama Cnpcrlino,
ponto matrnilico para commercio,
tem C01111110.I0 pata tiuitaiivla,
nçouguo armatem c barbelr*
truta-aa na rua Cnpertino. 7. lia-
titi.no do f.iiiintiiio Hocoyuva B.
II II. rfnll.a.ll. II.MS1-. V. do iliazll.

ALUGAM-slI 
dois Iio.ik quartos

a caiai aem liiltoa. sfirio o
decente, alucuel *.'<%. em rasa de
pequena Utnlllu. com todas ai
cominoilldndcs, ran D. Latira de
Araújo, 118. liitaclo 11.639

Al.tSlU-.lE) por 1421000. o prell»*^da rui Vltootil. Sapucaby n. 148,
com diu» tala», quatro qiurtni, eo.l-
nha, luatallacR» electrlca; t> iiiundt
quintal; tratn-to ire botequim.

(11164

ALUGA-SB 
a casa 11. 271 da

rua Sa. Chaves no rt. 303 da
mesma rua. Treço ioj com iiodor.

11.534

a l.Uf-A-SJí um coromodo de
(rente, entrada independente

moblliado dc novo; na rua Fran-
cisco Bellsarlo n. 1, antiga doa
Arcos. 11.539

MMÊ, VIE'.TAS aioci.i mo
ra na ru.i Marechal Floria*
no n. 117, sobrado.

Espera sua numerosa clien
tela das 8 da manhã as 8 daMotocy-

dettas, Uramopbonei, Lancbaa, .
Aiiiumovetii, raios de arame, IlOlte, paru ClesVCIlClar OS
todo quanto pertenci ft tirte.
Alupun-ie. coiniiram-tio o ven-
dem-se motocvclettai. —* Jos6
Agiif,to «ela èO.**. Aveuldu
Salrador da 8ft, 18T. -. Tele*
pbone S83, V.

AI.UGAM-Sli 
escrlptorios a 80S

e 50$ d rua Buenos Aires 135
com telephone. U.MB

VIStJEM-SIO 
(pecblncbii) »re-

diu» novo», aciualhados e Urra»
no, por 1'800|-, em Bento Itlbelro, 110
madelrtlro. logar aauduvcl, Idu a «/oi*
ln, 800 cila. (11600

Vn.VDKM-SB 
muito barato, junto

a oatatjfio do M«yor, doía jraadeae notos predio», de conatrucuo mo-
deraa, iiltii», íi rua Anna Itarh.ua, 47
e 41), uai tem 8 quartos, 2 aolas, ae*
ninbii, jardim, grande quintal, etc; o
outro, tem '¦'¦ quarto» e os demais
commodoa ato iguaes ao outro; itvfor-
um ne com o ar. (Raul na rua V.
ltauna, 42, armasem; trata-te cont o
proprietário. (11534

B1707S91
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LOTEBià iimm

Aemltarto do» ptemint 
'd» T.nUfla tia Cl-

pitai rcdoral, d) plan» H. 5&). raalindt
«ontem •
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PRÊMIOS DE 1005000

5875

DR. MIGUEL FEIV08A. — Coa-
avltorlo Üiuguayaun, M5. ltetl-
«lenda; (lanorsl Câmara, 828.
Tclcuboae, 3.007, Norte.

Oli. MASSOn DA FONSECA. —
Docente da Kuciidsde d* llledlci*
ua 0 nieillc.t adi. do II0syi1.1l da
Mlserii:.irdiii. Tiros e moléstias
das eeettora*. Oona.: Oi-ugnari*
na n. U7, 1 .!-.«¦ 3 ús 5 luntn).
Teltpb.; l.WB, Q, RcrJ,: í.a*
ranjelraij «15-1. TclepU.; 5.855.

r.i. CERONDINO ESTGVES. Opt*
roc9i's » Tartos. Ktspccinlistri om
iiioU-i.liu de ficiiboraa. Oousnlti
dc 1 fis .1, fi run du Carioca n.
44 -~ Tdepbouc 11. 5.ST1 Cen*.
RcsiileiiJn: rua Tplrnngn n. 101
— Teleplioao h. l.ül-1 Sal.

ÓPTICA MODERNA — Casa boa-
rnda com n contlnnca doa nimos.
«ra, ineilicjs oculistna. b^ Itua 1
do Sctnoibro n. 47.

PHARMACIA HADDOCK LOBO.
(M. Cnpellctt). — It. Baddoctt
Irfibo, atl-t. -- Tel. Vllla l.;'.S7.
— fabrica de Carborlelrato da
M1131H-.Í11. dc Hiir^c» du Castra:
do Klijlr do Citro-vicirnto do
firro. Dcpumaii. *te. — Oons.l
do» tlt-:. Monteiro Auíriiu, Ali-
pio Alves, Otbou rimcntrjl e Joio
Coimbra.

PHARMACIA POPULAR «te Jotio
Cot^tla. — 11. Arcblan Cordeiro,
212. — Tel. 1.4U3, V. — Moycr.
~ Coneullurio clinico Dr. liei*
miro Vitlvcriln, dua 8 % *B IO h.
da mnubA; Dr. Concalies .Tunior,
d:u 10. Ha 11 Ii. dA m«nb"t; Ur.
Artldoolo 1'eiuplopa. dita 11 4
1 li. du tardo: Dr. Oacar Curva*
llio, dn 1 At 3 b. da tardo. Dr.
Luiü Itnitiiit, Tercns. Quintas a
Sabuedos, dus 3 lis õ b. du tar*
tio: Dr. Cena.- de Btrros, das 8
4b 5 b. dn tarde, c Dr. Luiz An*
drade, d.-u. 7 ris 8 h. da noite.

PHARMACIA E DROGARIA SAN-
TOS — Artono tluinol. foditroso

touico recunatit-unte e dn resulta*
do icguro ua couviileieom-n dai

Solcatlus 
ngudna. Deposito: eaas

nber. fabrica; Coadc da Uon:íiai
n. 4.10.

HOTEÍ6 E PENSÕES
CRANDE HOTEL — r,:ir;o da Inpn,

. «asa pnrn famílias o civolneiris' de tratamento; op.ltnor eposento}

A. MUNDIAL — Armazém de Mo*
veia, colchões. Tapecurina e loii*
Cas; cnudli-iicB ezccpcloaacs, da
rendas: nner seja a diubsiro (*
tistii ou prestiiçes íuensaas: dt
5 »|K até 20 masca. Tel-. a088'ÜÇ- II. «S. .TOIÍ, 63. .-a» ffmj -

MARCENARIA E CARPIHTARIA.
Kncarrcga-sa de todo» oa, traba-
IboB concernentes 4 ortè. Fabrl'
ra 1-lsp. de' "escadas dc todos ot
formoto.t; temos sempro grand*
quantidade. Cunha & Fernandes.
Itua da Coailitula-nu, 32.

MOVEIS A PRESTAQ8E6. l»orque
V. Er. rüo visita a casa Siou, na
rua Senador Euzcbio, 117 e 110,
que cutretft os moveis nn 1* cn*
trada do 20 °|°, sem figdor o o»
«eu» pregos s*lo baratisslmos. Tal.
G209-N. Itua Senador Kuzeblo,
11T e 119.

AO TlilUMPHO OA AVENIDA -.
llllbcte» do loteria. Ectampübia
de todoa o» valore». OartBii pos*taes. Avenida Rio Branco, 49
(pori. larca). TeL 2.000, Nor»
to. Arthar Mendis.

I a. ¦ 1'- V .".," .' "»'¦" ' 1 »

ff.SORTE .OltANDE 80' NA CASA
CIUFFO.Oiatallo da Sorte R. do- • Carmo, 7 A; Sultão da Sorte, B.
Buenos Alrei, 380; Banco «Ia
tjprt*, B. Slo Jorie, 28; Carta
Matriz, B. Carmo, 7. Tel, 8865*
C. Remo Ciutfo.

PHARMACIAS
PHARMACIA CAPELLETI « C, -

Huu Humnjta, HO — Tel. Sal.
1.018 — Completo sortimento dl
droçtts e produetos pli.itmaecuticos
nncionaes c eatrnueelroa — Coa*.
eultas dos drs. lCmyfidio Cabral,
dna 0 fie 10 buras, c ãunto» Cunha,
cons.: It. da Carioca, 11, terça**,
quintas o sabbadoe, daa 3 li G>
Tel. 5.871 C., c D;..limyedio C»-
liral, dui 10 (U 11. íi-utb uob p».
ure».

AGENCIA OE LOTERIAS — Ooesa
di a aorte e oftoreca atais van*
taieos ao publico na loteria I a
cais Carmla* & O., a raa Qeaa*
ral Caaiara n. 393, Telephoa»
u. 3371. Norte.

CENTRO LOTERICO DO CATTE*
TE. Esta é a preferida dos babl*
tittS*. e que maior numero tlc pre-mioa tem vendido. 10' cmflm a
casa da aorte, todos devem se ha*
bllitar porque nüo ba bilhetes
brancos. Cattete, 280. Telep.
8.009 C. .Flllaes, (U. Laranjel-
ras 408 e 174.

Estrella do Campo
(Fundada era 1896). Praga da
Republica, 209. Casa Venus,, R.
Vltcond» de Sapuoahy, 381. A

Fldr do Estaola. R. Éstaelo da
Sií, 63. Agoncias da Lotarlaa do
Antenor Alves Araújo.

RELOJOARIAS
AO CHRONOMETRO FLUMINEN*

SE. Offieimt própria. Ksp. cm
concertos de jotas, reloilos e
erainopbones; gruntle sortlmcnlo
dc joUs com brilhantes e aem
brilhantes. Eiecuta-ee qualqutlr,
trahiübo em ouro. Itelirios de
parede* e despertadores ameri-
canoa; jramoplioues e diteo»:
compra*»e ouro, prata c brllhnn*
tes. Clyaies «los Santas Pontes.
IR. Marechil IPIoriuno felioto,

n. 141.

BELOOIOS E DESPERTADORES
de todos os aystcnias. —• Que*
rela ter a certeaa dé que vosso1
relógios ficam liem concertudoa

Sor 
1$, 2$, )1S, etc., o garanti*

os? Meadao-os a Augusto Bey*
talo, na casa de gramoplioncs, A
run Uruguayana o. 185.

PÊNDULA 8UI8SA — Belojon-
ria o oúrivesaria. Variado sor*
tlmento de despertadores ameri*
canos, relógio- do bolso o jotas
de onro c prata — Aceitam-se
concertos tm toda c quslqutr
jul.-i, relógios e cnlans ds mu*
cica, remiu feitos com tt niiiiiinu
perfolcüo. Ooncertam-s» fiiamo*
pbi.nea. — Luiz HervO z— Bua
da Lapa n. 37.

mysterios d.a vida por mais 4mnTOMANTE.trabai.10s «aran-
difliceisque sejam ^uaMarc- f7',d^c°"s"i,r?sn^l&^lll^u«i Di-_ia»a D.:»\,n 11*7 lis So ntlende a senhoras: ruachal Floriano Peixoto, 117, Fétido n. 58-Cascadura. Ii495
sobrado.

COSCrtRA-SE 
quolqner quantidade

de Juliis velhas, com ou sem po-
dras, de qualquer valor; paen-ae bom:
4 rua Uonculves Diaa, n. 87, joalbc
ria Valentim, tclephono 094, Cen-
trai. (11171

flARTGMANTE-D. Maria Eml-
'¦'lia, a celebra e primeira do
Drazll e Tortugat consagrada pe«
lo clero, nobreza e povo como a
mais perita em suas prediçOes.
com milhares de curas sclentt-
ficas, intimas e commcrclnei, ás
exmas. lamilias do interior c
tora da cidade, consulta por car-
ta sem a presença das pessoas*,
unlca neste gênero, máxima ae-
riedade e rigoroao sigillo ; cor-
re&pondencla, IntormaçOea, etc,
para a caixa do Correio 11. 1638.
Nota: d- Maria Kmllla é a carto-
mante mais popular em todo o
Brazil. U.533

TELUS BIER
A cerveja preferida pelai Sento

raa (leve e saudarei)
Introduzida no Brazil desda

1660. Premiada na Exposição Uul-
versai de 1'aris em 1839 com Mtí-
DALHA DU ÜUKO.

Rua Riacliuelo, 93
Antiga Cervejaria Lagos
telephone iSíl-Centra!

Mmt 8112*
Hip-r. S52I1
::7v.i:i mu*
iiwit aaiss
mm 3H7H

59855
177.5
:1I07»
355(17
.21151

40033
CIO

»JI01 33 rói 53008

«riBi 21301
4197H 15717
o:i io r.i*02 nis:j:i
2il0:l DU343 S'870
B3flW ll:ir.'.' 03172
üiGOS 8381 —
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CENTENAS
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08(10.
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1C030J0

n-..st.03
2i)5005

.oscon
eólio

DENTjSTAS
OR. ftil|<Ar.D0LIN0 Al. OE MJ«

RAMO A. — Especlilisla om tr»-
tauiauto dc fiattlln» e cxtrauclo
eom dôr. — Da» S flaia borat,

. noa dias utela. Coit».: rua üon*
cnlvcs Dln», 18. sobrndo. Tele.

• phone, 0.6(10, Central.

OR. TELESPI10R0 VALLADAUES
>— lO.ipeciaiisU ciu cxlr.iftioo»
«e:i! dOr, obturiniOcs n porcellnna,
uuro, platina, etc, Concerto» tl»
dcntadtil-its cn 5 horat!. Colloca
dentes eom ou gciii cbnpa. Oo-
1-0,-ib de ouro. Bridgc-Work, pi-
vots, ele Modorupn trabalhos
pelo uiothodo da Amcrloa do
Norte. Accclta pasnínonto' cx
proatacSc». Cortultorios: Itaa 7
«lo Setembro n. MS. Tclephono
1.800 C. Kaa Miiiiü n. üü.TclO'
pbone 8.601 O. Itua Viacoade de
Sapiigdb; n. 830.

TERMINAçeES

Tíiilos e» na. itrrain, ora «30 Wnt tVOOO
tlodi.a O» ns. torinin. om 0 têm S5000
tí-iopluiintlo-ao ot lormlnados om 80

O fiscal do (jorerno ân TJuiilo —* Mannil
Cosmo Pinto.

O «llrccKir-prcsIdcntB •— Alberto Saraiva
0a Fonsoea. ..

O «jlrector atalatento —¦ Dr. Antenlo Olyn*
lhe tios Satitqa Pires, rlce-preaidente,

O enertrao — Firmlno do Cantuaria.

DENTISTA a 2$ por mez, pnra ebtu*
. rasõea a.granitu o platina, tura*- tlvos o oati-ncgGco, com direito

•üeado o nrtmclvo dln, na Auxilia-
dorn Slciilrn, fi run doa Andi-ndas,
85, «>i. da rua Oencial Câmara.
Dentmliirns com o, sem chapa,
pclp Bystêinn norte-nmorlcnno, pi*
vota petfcilii Imitaçno doa rleutes
iiatitraca, corflns do ouro o todos
oa dcmalo li-nbulbos do projhese,
feitos com a máxima brevidade,
por preços miolnios o todo» ga*
ria tidos.
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G*T^\ttM^m^*&e\l?
120, AV2NÍDA PASSOS, 120

Sapatinlios de knngurtl nmareUo, artigo fortíssimo, parn casa ccollegio, modelo tiuiotum— creaçflo nossa:
Dc 17 a 27 ..>v,  4*i500

> 28 a 33..'  5W09
» 31 a 40 ..-;.  7-jogo

I»clo currolo, mala N,JOOO,

PEDIDOS A CARLOS CfRAEFF & C.

ricamente '.coblllmloa de novo;
aüecnsorea, tclephono «m todpt
os audnres, vcntlladorca • cor!*
Ubn do 1* ordem, lOndcreco tele*
graphlco: Craqilhotol.

COLCHOARBAS
E MOVEIS

CA8Á ALVES *- Grande iposlto dt
moveis dc cstylo e completo sor*
timento de moveis ausu-iucoa.
Grandes descontos «li rnnto este
mez e o vindouro. Hua de Altan*
de.ta ii. 185. Fabrica a vapor.
Tclcphouc 2.S38. N.

O LOFES
St «riem do a fertuna mal* rápida naa Io*

Darias e otfcrcco mala vuntugens ae po-

.«ATRIZ: Rua do Ouvidor, 151.

FILIAE8

Una il» Quitanda a 70.
{toa Qeneral Gamara n. utir».
fina 1° dt Marco n. 68.
Mirgo do Estado do 81 n. 89..,'

NOS ESTADOS

». (r a ui-.o
RUA S, 8BNTO tsA

E. do Rio. — Campos — Rua IS de Mal»,
•1.

Mar-ahí — Av. R. Barbosa, 13.
Potrnpnlln: — A" 15 Ho Noviiinliro, 84B.

I. de Minas — nollo Horizonte — Avonl*
Al Affons» Peana, SD2.

ESPECIALIDADES
PHARkVIACEUTIOAS

CALEHDULA. Orf.— Tintura para
nuo t'slci-110 a SS (l.|2) litro. Cia*
topodlum tintura par» uso nxtor-
OO tl üfiüO 112 litro, FARINHA
BRASILEIRA, o melhor allincn-
to para crenuetts, velho» e oonvn-
lasocntes. Ax. a dcntlclo, corri*
glndo n prlslto do ventre o ai
aiirrhéns, vieto ter como base o
Guaraná. A.' venda fl rua Uou-
«titulçSo n. 4ÍV 1'icparado do
rpharuiiiceutlco A. O. Cordeiro.

JUNIPER1IS, PAULI8TANUS — Dr.
tiiila B. (lotivOa — Attesto nuo
eniprcguej ns goltas ile Juulpe-
ms VaiilialnnilB por varias ve-
zes om cJSeutes- iueuu <o 'poloa
reanltndos colblilon copajderd
«ste inediciimoiito o maio cffi-
can phch a cura da fraiiuoia ge-
nital o Impotência viril, -ttt VI*
<1ro, 5$; pelo Correio, C$0Qt).

MARCENARIA BRAZILEinA —
Mobiliários modernos e confor-
tarcls, do todos, os estylos, ps*
tnerudn ccnCccijtio c cuidadosa es*
colha de madeiras; armueões,
h.-ilcOcs e dlvIiiOca para cscrlpto*
rios, bancos e companhias; mo*
biliarloM escolares, cinemas e
thentros. Pregos catalogado» o ao
alcnuce de todos. Itua da Constl*
toistto n. 11. Tel. Central, 185.

LOTERIAS
AS MELHORES CASAS

OASA BR Aí — Agenoia de Lata*
rias. R. Voluntárias lia Pátria,
441. R, Marquez do S. Vlconto
8, parja (lualuuur premio, 20 ml«
nulos depois da extraocao.

GRUTA DO CAMPO — Esta"cêsã
G a mais antiga do locnl, couto
tambem tem pago iouumerwf
premios nn loteria, c bens pagn-
méritos silo effectuudos com n
uiiiximii promtldüo. — l'rn(.-a du
ttcpublica n. 1205. — D'crnuhdc3
& Cump.

MOVEIS, PIANO A PRESTAÇÕES
Forqxo «ua ex. nBo vielta a casa
Blon, na ma do Cattete 7 e O, que
fiitrcgn os moveis e oa pianos na
1» entrada do UO *|n, sem fiador
o os titiiirt preços silo baratlssimos
e nl-iãn-se pianos. Cuttcto 7 e 0.
iei. 8700*0.

NEOTANDRA AMARA TINTURA.
Cura dlorrliía dna creanças. cura
dlarrim.-i doa velhos, curn der da
estômago, curn cnjOoB do gravl-
des e dc mar* Vende-se naa tiro-
garia; l\icbeci>, BerritiL at»»»4»
* outra».

FABRICA DE VENEZIANAS,
TRANSPARENTES E BlOIfl.
BOS.— Alta novidade cm vone*
zluiian de corrente, próprias para
varandas de jardins o casas de
familia. — Jüspocielidadca om
Woipbqs para (JivisOea. — As cn-
eommcndaa do interior devem ser
feitas por curtaa on vales. —
Domingos Trulto. í—. Uun de La*
Trádlo n. 1H7.

—.... fmtfmmmmm -¦-.¦ ^«-i.niw ¦¦ainn*M*t .¦ f**. ,«***«

MAISON BAROTELL^-Deposito do
bilhares d mo veiu de estylo; ven*
dem-go bllhurea doa melhorea fa-
nrlcaht«3 e embarcam-se paru o
interior, aem. comiuitisuo; oom-
plcto aortimento do pannos, ta-,
bellas, soIIiih, bolIiiH, tacos, ppn-' U-lriis, giz, escovas e jogos com*
pictón nnrn trinta c iub. Tel:
6Ò8-0. B. Vlseoado do Rld*Bnin-
eo, 29. M. Cj'<«. lüs-auelo da !¦ a-

-hrio* Tuy-"ua. ' . . .:-

CASA MARAVILHA — Hua Ocne-
ral Ilcllegardo n. 3 — B' a muls
conceituada do bairro. Serlcilado
em mnis pagamentos, tjue siin
feitos apfis ft extracçai). — FI-
liai; "Postal da Sorte", rua. 24
Muio ti. 111.

OASA GRANDE. — H. Bella da SfloJogo n. 108. — TeL 1.280-V. —
l".llac3: Izanra, rua Bella de SloJoão n. 45; Flor do Caju' roaQeneral Sampaio n. 02.

PABA BRAGA. Agoncia de Loterias.
; Esta casa 6 a maia conceituada

tio Bairro, sons pagamentos, do
qualquer quantia, tão offcctuadoa
logo apSa á extracciío. It. da
rassagem n. 84.

DIVERSOS -h.:*'
GYMNASIO BRAZILEIRO — Pracs

Soriedcllo Corrêa, 23 e 27 —
Copacabana. Internato, seral-ln-
ternato a externato. Curso es*
peciul de preparatórios, do ac*
cqrilo com a lei n. 11.B30. Cor*
po docente competente. Trata*
mento dè prlrncfra ordem, tm*
do os aluamos as rafelcOes em
commnm com a família do dl*

¦ rector.

TRIUMPHO UO MARACANÃ —
Bua S. 1'raneiseo Xavier n. 48-1,
— Ha ea-a que tem sabido
corresponder ft- cspcctqtlva da
suu vastu clientela — Accitamoo
qualquer quautlu. — Os seus pa-
gamentos sío lllimitados — Fi-
liai: Boulcvard 28 de Setembro

i n. 273.

CASA LOTER1CA. R. dn Olorla. 80,
Kslc acreditado cstnbcloiàmcuto,
dispondo da pessoal compttentei

«ffeotua eeu pagamonto, 80 ml.
nutos apôs a cauriiecfio: sua» co*
tUC&cs firmes c seus pugumeutoa
laimedlatos e pontuais. Filial
rua V. Ciu-loa 1, 44 O gerente
&). Martellota. '

A SOBERANA Ruu S. Francisco
Xavier n. 016, e suu filial, "A
Mnscolto". A njesD-a rua O, 448,
são as mais acreditadas, as mais
sC-riau e an mala procuradas do
bairro, — Pagamentos des nilnu*
ln.! npôri ft extnir.cilii, pelas co-
tacOes (lo centro Ai. .cidade. *—,
Azeredo & Martins. '

CASA PIRES. B. Conselheiro Sa-
raiva, 45. Tel. 3023-N. Filiaes,
Ourives, 150. Tel. 1474-N. Sena-
dor Ponipen, 90. Tel. 8510-N.
naddoch Lobo, 70. Tel. 483-V.
Sito ns casas qüe mais sorte tôru
•dado uo publico.

CASA MA6C0TTE — Esta casa 6
a quo maior numero dc sortes
tem vendido neste bairro. Seus
pagamentos eao poutuacs i— Bmi

, da Passagem n. 07. Tel. 810, Sul.
Nizzo & ü.

CASA 1EREMIAS. Ferragens, tintas,
loucas, e artigos para constrn*
ccDcs. Vidros, crystncs o porce*
lanas e artigos de fantasia, para
presentes. J. J. dn Silva Tor*
res. Tel. 102-Sul. Bua Buy Bai*
bosa, 61; antiga tB. Clemente-..
Botafogo.

AS VENCEDORAS. Empresa de mn*
danças. Transporte de pianos
nesta capital o cm NIctheroy.

EiorlptorloB : Praça Tiradentes,
80. Tel. 4809 O. Agendas, Praça
Tiradentes, 7, Tel. 623S O. Av.
Blo Braaco, 101. Tel* '1089-O
Maria e Ba-rros, 111, Tel. 2164*
V. Visconde ltauna, 577, Tel*

-749-V. R. Ooua. Baagcl, 2, Cas*
codura. Em Nlctberoy, Ponte
Central, SeccQo Bondes. Tel,
1C0-288-217.
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Dena recompensará
Franclsca de Ca.-tailio, sendo vlnva

e cegi, vivendo na extrema mlaerla,
tendo cinco netoa menores, sem meies
e sem recursos e soffrsndo dt rhoutna*
Usrno, com 60 turnos de edade, vem
Implorar aoa coracíea bondosos, pães e
mães de familia, o As almas caridosas,
que a soecorram com algumas esmo-
iaa para casta pobre» lanocentet, sem
recurao», qua Deus recoopeniarft a
quem olhar para esta infeliz eéga. Es-
ta redacclto presta-se a receber toda e
qualQuer esmola com ast* destino ca

Acção entre amigos
Dé ura gramophone com 15

chapas a realisar-sc pela Loteria
da Capital n extraliir-se no dia 9
fica translerlaa para o dia ll_do
corrente. 11.536

ESCRIPTAS 
AVULSAS desde

lOjtOOO réis mensaes. Guarda
livros, com quasi 40 nnnos dl
profissão, sempre nesta praça,
otterece seus serviços nu rua di
Alfândega n. 150, nllaiatarin.11.251

MME. 
DUARTE—Confecciona

com gosto e arte, elegantes
vestidos para casamentos, sol*
rces e passeios, por preços excc«
peionaes, como sejam: cm drap,
sargelíne e outros tecidos, suar*
necidos de pelles ou bordados,
a 70., 80s e 90$; em drap setlm
c gabardine com a mesma guar»
niçao a 100). 115$ e 125ÍÍ cm vel*
ludo, setim Hberty a 955 e 130»;
cm crepe da china, crepe setlm o
ciiarmcuBc n 1101, 160* e 160ÍUU0.
Bua da Carioca n. 8, 2* andar.

T>I3BDI3Ü-8B uma lioenca e cartel-
ra de um caminbBo, gratifica-se a

quem & levar â rua Theophilo Ottonl
n. 17. (HB37

Armasem de vidros
Quadros e Espelhos. Beprodu*
tem-se retratos a crayon por
20$ e 30$. Importação dlrccta.
Feliclano da Bocha, suecessor de
José Feliclano da Bocba & O.,
I3specíulldi>dc em estauhar vidrai
novos e usados. Telephone 1588-
O. 04, rua viscondo do Blo
Branco, 64. Blo de Janeiro.

AGENCIAS OE LOTERIAS. 7. Pia*
lut & C. Casa matrla o Paraliso,
B. 24 de (Maio, 108 (Biachuelo).

, IBMlIaes: Ornta do B. Novo, B.
Bai-Ho tlc Bom Br tiro, 2 (lí.
Novo); O Inferno, B. Dr. Manoel

| Vietnrlao, 80, (E. do Dentro).
Casa Hyrin, lOstradn ficnl de San-
ta Cruz, '2240.' Gruta San João,
E. Beal Santn Cruz, 3120 (E.Oasciiduvn). Casa Ideal, praça do
Tanque, 15, (Jacarípaguft). SSo

W As casas que. maiores vantagens
. «fferecem nos seus freguezes;

proraptidüo pagamentos; aceita
«jiialqiiur cucpinmcjidii.

Aos que desejam obter o
que pretendam por meio
de trabalhos occttltos.

ENFERMA PARALYT1CA
Uma infeliz viuva enferma pa-

ralytica appella por meio deste
para a. caridade publica- Recebe
qualquer auxilio na rua da Lapa
n. 94, casa térrea ou nesta rc-
dacçao.

Pelas Chagas de Cbristo
Urna senhora doente Impossibilita-

4a de trabalhar, como prova com at*.
testado medloo, tendo uma filha tu-
berculosa e sem ter meios para aus-
tentar-se, passando as maiores neces*
cidades, vem pedir fis pessoas carldo-

nao usar de ceremonia tas, nela Sagrada Palxio o Morte d*
e|ri: talar com o sr. A. Nosso Senhor Jesus Christo ama es-

mula para o eeu sustento que Deus a
iodes recompensará,

flua Senhor de Mattosinhos, 84,
avenida n. 1, ou nesta redaccBo re*
,-etiora qualqutr «imola.

H. Moita. Trata-se todas as
doenças mesmo nos Estados.
Dá consultas por escrlpto, 10$.
Tem um segredo com o poder
que voa esclarece por melo de
sonhos os vossos desejos e os
meios de obter, 303 a 50- a rua
oliveira, 38, fundos da capella do
Amputo, emCascadura. 11.524

OASA OAPITAO FORTUNA — B' *
casa quo tem vendido maior nu*
mero Ue premiu» na lotíi-ls.. Os
seus pagamento» slo imineiliatos.
¦SVasa da «opul-Uca, a. J828.*

PS1MHORE8
DINHEIRO. Bua Sete Setembro, 286,- i Antônio Vieira, tUohelro «obre

penhores de jotas, mercadorias,
. . roupas feitas e tudo quo íopro- '

sente Tiiloi-iis,, faz-se quaosquo.' |transucOas commeriáaes.

»c ..cautelas do Monto fie Soccer* 1
TO o ,vendciii-ci! jóia». £>. Horaot
& U — Àveulda Fassoj o. ,20.

Monsngeiro ?ecacSr panrea-
coclos ou curar doenças a dis-
tancla, na alta sociedade, tanto
intima como particular; rua do
Cupertino n. 7, «estação de Qula-
tino Bocayuva.

11547
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OUttO E PLaTINa
írMOü

Prata, fcrlllmuto. cauulu do Mont»
I0IAG E CAUTELAS •— Compram* I io Bocoorro * it aaaa» d» ptnbore», «Mat-

prata-»» ;i rua Caonoa Atro. n. E10 (An*
tira da Hokpldo), uuloa eass quo míltiol-

2Q ANNOS DE SUCGESSQ!
Medicamento que se

impõe
POUADA ANTI-HICK-
X>K>X|CA 1>1Q R. 1*. OE

13111 L 4»
PREMIADA COM MEDALHAS DE

OURO
Infalível nas empingens. frleras, dar-

tliros, sarnat, lepra, ooiníchUes, ;«lcerat,
eczcinat, moléstias du pelle c ferld.1t
«ntlgas e recentea. Preço, t$5«o. Dtpo-
«ito: Drogaria Pacheco, tua dbs An-
«Iradas n. 45.

EVITA-SE A GRAVIDEZ
Antes da concepcBo, InformacSes

av, Theodula Wojff, enviando 100
rela era nollo. — Caixa Testai 412.
«-.El».

Recebemos pelos ultt
mos vapores

REVISTAS & FIGURINOS
DIVERSOS

fca Science et Ia Vlfti
•Te sais tout.
Lecturo pour tona*
LiUiustration.
Les Arts.
Le Thentre et Ia Muslqus\
Qui 1'ouru.oul Gommsat.'. v!.
Llsea nioi blcu, ate., ote.
DiversoB livros tle Qaston LtrouA

o Maurlce Lcblanc.
Les Nuiivelles modea»
Ohlffou.
Le 1'ttlllcur ds .Parla. ;_' r-
L* Modo Pratltrue com 5 molde»

etc,, etc.
B Numero.
I/cncrcvolo 009.

La Dottua.
La Scena Illustrata. ;.'
Margherlla.
Lavort Femmlnili.
lTrny Mocho. ,
1'. B. T.
La uulon illustrafla.
Los Tcsoro de Ias Família. .'• '
El Imparcial. „
A. B. O. «wçs. .*.;;
Kl Llbcrul, etc., etc.

CASA BRAZ LAURIA tj.-
BDA. UüNijAliVES DIAS, «t

.1 
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8 .- .Sabbado, 9 de ..unho do 101?

Banoo Loterlco
74, Bua do Rosário, 74

Cas. Áurea
/0, Raa ao Ouvidor, 78

0~PONTO
130, ROA DO OUVIDOR, 130

mio ai caiat quo otferecem »*
nialoru» vantagens.

rngu-Ro qualquer prêmio logo'•pói ai oxiracçOcs.

l_A_g_kC?ET*HI A O.
Uni roí Agentes Gerac» dl Companhia do Loteria*

N_.fclO-lt.ei do Draill. RÜA DO OUVIDOR N. 94.
Como ao approxlmo • cxtracçílo as LOTERIA DB 3. JOÃO,
tlcdlmo. aoa nouoi fregueses do Interior quo deide ]•» noa en-
vlcm oi pedido., para eita «xlraordlnarla lotaria, acompanhados

de S700, pata o porto do correio.
LOTERIA DE 8. JOAC

400:000^000 FJ 3 SORTEIOS
BxtraceAo em »» « »• de Junho

^ __. .. *-_»_-__U__l

r raivo quitu que».
Ll.üS OUBU QUBIt

TKM A IARBA FALHADA OUBU QOIB.
_r ERDLt OS CÃBBLIOS OUBU <

P0PQU3
3__U CAStA UUU__ üUKIt,

O PILOOENIO

Cavando a vida..
RESULTADO DB HONTEM
ANTIGO»  MW Tl«.e
«0l)l!UN0....M.._ 0)1 Toreo
Hto  •W v«»,t0
8ALTBÁD0 Civ»"0

tU enicer Mvoa tabaflo* teteeie ¦ tua «u«_« • «atuiM c-mpl-ta»
mate a cata» » ,. «J

BOU r BARATO - Bai to*»» M ibaraiMlaa, «tegarlM o omIu__»
Mu a ao iffNiUh _....„.»«,

ti._t_.__ QUf-rt - M. Ran C te Ifarto - «l« DB JAMURO

LLOYD BRAZILEIRO
(Serviço geral a a navegação brazileira

PRAÇA SERVULO DOURADO (Entre Ouvidor e Rosário) *»¦
TELEPHONE 8401-NORTE •

^ir^M^i*. P08T
LINHA DO NORTE

O PAQUETE

CEARA'
Sliri quarta-feira, m do corrínet, il l6

liorai, «icilindo em victoria, Bahia, Ma*»
eelò, Recife, Cabedello, Natal. Ctari,
Tutoya, Maranhlo, Para, Santarém, OU»
ios, Parlntltii, Itacoatlara e ManAoa,

LINHA DO 8UL 4
O PAQUETE /

m.

.a __.__ i

Para liojo:

¥\&
702 176 285

9327 9947
Cavada!*;

»¦'¦ ¦!¦ Ul —I

Tclubc:m sorteios diários
450.354 insoripções em

16 f_D.i_.osl

Tolas, Apparellios para chi, calo o laquelro, do melsl
prateado Inalterável. Ternos sob medica, moveis, Roupas

brancas e muitos outros artigos de utilidade. •*_£•«;.'-.»
1-ituni'i.t rou

BARBOSA & MELLO
RIM II HWntlO. IH - TEU! NOME IWRTE I.5W

*-___. ,—n

PATENTE N» 7'

LINHA NORTE-SUL
SECÇÃO NORTE

O PAQUETE

ITAUBA
Sairá, hoje, sabbado, 9 . do corrente,

is 10 horas, eicalando em Victoria, us»
hla, Maceió, Recite, Cabedello e Macio.

Servulo Dourado
Sairá no dia ia do corrente, «sislande

em Santos, Paranaguá. Antonlna, Sio
Prtnclico, Itajatiy, Florianópolis, Rio
Grande e Montevidéo, is 10 horis dn
msnhi.

. . LINHA SUL-NORTB
8ECÇAO SUL - .
O PAQUETE

ITASSUCÊ
líI Pi

Salri, nulnts-feira, 14 do corrente, il
10 horas, escalando em Santos Paraná»

ui, S. Francisco, Rio Grande, Pelotas o
orlo Alegre.

LINHA DB i-EROIPE

O PAQUETB

ITAIPAVA
Salri no dia 19 4o corrente, il 4 >>•¦'*•

da tarde, «scaCando em Victoria, Dahls,
Aracaju', Penedo, Maceió • Recito,

LINHA DA BAHIA -

O PAQUETE

JAVARY
Salri, lerça-felrs, ta 4o corrente is

4 horas da tarde, escalando em Cabo
Frio, Itapemc-im, Pluma, Benevente,
Guarapary, Victoria, Caravsllas, Ponta
d'Areia, Ilhéoi e Bahia.

UNHA AMERICANA
.0 PAQUETB

RIO DE JANEIRO
Esperado do Neva Yen. salri p_rt

Santos, depois da demora indispensável
para a descarga.

LINHA DO PARANÁ*
O PAQUETE

OYAPOCK.
Sairá no dia ta do corro», is 7 **j

ras da m_nh_, escclando em Angra «•_)
Ren, Paráty, Ubatuba, Carsguatstub»
Villa Bella, S. Sebastlle, Santos, Uai.
n_a, Iguape, Paranaguá e Guaratuka. .

----- ¦ *¦"•  — .- .  ,

AVISO: — As pes sua» que qiièirsrá Ir a bordo dos paquetes levar ou receber passageiro», doverio solicitar cartflei do mgrosso na «uMkecW-la do trafego*

GONORRHEA
Oars radical em _-te (lia» por mali nntlsua oa r. boldeii qna lejam eo» s _.._....._.. .. ¦ »-M gomsa.

-urain-oa r__lcalma_uINIKOQAO E AS CÁPSULAS OITKIHAS. de Medeiro» Uomsa.
ItbiOalharro da bsxlfa. cjaUt», bltoorrhailai _!____,

o uao do

Quem
«ESULTADO OE HONTEM

Agave.. ..
A Hora..
A Real..
Garantia.

11.57

191
461
101
765

Licor do Aloatplio Composfce
— OI.-.

MEDDROS ©OME3

-i¦

I •
SI* Mas Laban;-

ca & C. s_o os
um a a l"8 tCm Pa»°

mais prêmios e
qnemafs vantagens olliirecetn
a seus Ircguczes. Largo de
S. Francisco do Paula, 3* A
«usa maisanliga neste gênero

A' venda em todii» a* .101 pbari_-eus • drogiirlaa e no deyoalto «ursl
da rbsrmaela Noaia Benbora au.lilaáuM — N. 86. Arealda frasca u.^SO •

213, Rua da Alfândega, 2Í)J
Preço da Injecclo frasco.....»•............ 2JMJJ Dtiii» «
Preço das Caiwulis Cit.lnm, Irnseo  6.0UO
Preço do Licor d» Alc-utrilo Composto, frasco 0J0ÜO ~ .......

(CUIDADO COM AS IMITAÇÕES GROSSEIRAS.

24. (NI.
eosouo
tlütODO

mg:

TAíiIAIMCAMIA GATO
Tompletosor»

tlni-iito de
calçado para
homens ese-
nhoras, chi-
nellas de to»
daa as quall-dades.tamnn-
eos systema
portut!uc_.especlalida-

dc em chan-
ca... wimancos «Reclame» para
homens c senhoras J.50", para
«reança $400.Vendas por at.icado
e a varejo. MIGUEL DK SOUZA
A- C Rua Marechal Floriano
97. Filial na mesma rua n. 81.

Tcrliella olasctoanW !?

—CO/T-»*
—A7*i*/»/e .mon'. rrtftl* ai

]UVENTUD£-ALEXAN011
Sinica restaurador dos cxbsl
tos aue evita a sua quóJ» m
taspe.

— E quando »f!
—JA, immedlstnmerite, ei ti»

pro um fra.teo da IUVC.VTJ-
DE ALEXAN-DKE, q ts culta
apenas 3%OOI) e poderá ter
bella e insólitaf o mando.

—E onda em veada mstt prs-
parado il l

-h JUVENTUDE ALEXANDRE vende-se em todas
u Perfumaria» e Drogarias V .

desejar ver-«o
livre dós ntr. -
zos da vida. sa-
ber o penaa-
mento de aml-

znde, attrahlr
amor e bons nejroclos. curar-ae da
Impotência, gonoi rhía clironica,
2 todas as doenças, lazer bom ra»
samento, obter empregos o o quo
quiser ror . mals JllHcil que seja
por trabalhos scientilicos e uaran-
tidos. IIua Cupertinu .Caixa b\o
Correio 71-tre» minutos da esta-
çíio de Quintino llocavuva atten-
deie todos o» dia-» até asliioras
da noite. i'rompiid..o nos pedido t.
para todos os listados; conceiltra-
dor par» jogos 25 O jO a 50 0 (f. At»
trnhentedoamorde50| ft|0.SJ<Jp.
Electio-iman, com lodosos po
deres 150 OU 11549

CASA ®. I^KIvIX
— Ft-brica do calçados venda a varejo —

CALCADO SOB MEDIDA
Accelta-se qualquer encommendA

. <fRUA GONÇALVES DIAS 82,—Entro Rosário t Ouvidor
Teleptt. <«.«»0:i—Norte

LEILÃO DE
PENHORES

EM 20 DE JUNHO

DELGADO, SILVA&O.
179, Rna Seie de Se.9fflko.n9'

Kok»»»' a«»** Konliorc-i!
im.lii-irCo*. rerormiirem
até n vúnpurtt du loilAo
nn Misna cuutoln* v. n-
cIiIiih. 11.555

^^^H^wHfffiHS»Sttj»»y^r»»M^^

•i.íiSSi?*""'•"-'*" -«KJFbK *M

^H| í**?*B
Ifl ___1_J Bl", '- • 'BJi
H Enll_____." .'- '-i-<. A*amIBIqBu IHc'M..i.i »¦-¦'¦'¦'¦>£' *^-_.,__':^____________l
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LLOYD NACIONAL
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Casa Dixia

li

AOS DOENTES
CURA RADICAL da gonor-

rhía chronlca ou recente, es-
tieilnníento de uretlira cm pou-
eos dias, por processos moder-
nos, sem dOr.

Garnntc-sc o tratamento; lm-
potencln, syphilis c moléstias de
peile; nppllca-sc 606 e 91.. vae-
cina aiitigonococoici. pagamento
após a cura. consultas diárias
dus 8 da manli... A 1 hora da tarde
a RUA Da HARMONIA 95 e 2 ás
10 da noite Telephone 5.931 C
4 2.3 norte.

.Avenida Mem de Si lir*

para jogo
dos bichos

i j i Ul.I i ».i 1 com nume»
ros c sonhos garantidos; rua do
Cupcrlino canado correio n. 79.
Jistnçi.o Quintino Bocayuva pre-
ço 20.000 a 50.000. 11.546

.1 Rcnovatbra de Calçado
Única que concerta pelo proces-
so Norte Americano, meias solas
ou Inteiras. — Avenida' Gomes
Freire, 7; Tel. C. 1536.

¦>»-__-. i ¦¦- ¦'" "¦¦¦ -'¦"•—"¦ ¦¦ t>-m—*——mm*^

Leilão de Penhor es
ÇAMPCLLO & C RUA LUIZ

DE CAMuES 36
Fazem leilão no dia 15 de Junhodc 1-17 das cautelas vencidas e

previnem aos srs. uiuliiiirlos
que podcrí.0 relormnl-as ou res-
gntiil-as ató a hora de começar
o leilfto.

Manicnre Diplomada
Conim»nlca íis exmhs. larallias"a cavalheiros, que so acha

ri'er,ia capital, onde estabeleceu
Seu alsio (le Miiliouio,
montado com toda a elegância
c conlorto. Attende a seus clien-
tes, «I.i» O Imraa da i»ia-
iHiís Am V da noite».
165, AVENIDA RIO BRANCO

1* andar
(Com entrada pela rua S. José J* Telephone 1740 — C.

DINHEIRO SOBRE JÓIAS
Cautelas do/1\onfe de Soccorro

CONDIÇÕES ESPECFAES '
45, Rua Lu/z de Camões. 47

CASA GONTHIER, fundada em 18S7

Doenças do estômago
intestinos e ligado
-Doenças nervosas
DR. RliNATO DE SOUZA LO

PES, docente da Faculdade de Me-
diclna. Exames, pelos mios X, do
Bpparellio digestivo, cor_<;_o, pul*
mSes, etc. Tratamento da asthma.
Rua S. Josí 39» do a is 4 (menos
áa quartas-feiras). Grátis nos po»
bres, is 12 lioraa.

opiufios.:

èÇAWQA-.aiCHwl
lOOMftMOfTOS I
moiowawua--«•. flB

^ftUíii, 
'^a> 

^•5:^1 I

fc-y 9 • /'L* rio-n» ra

fMJA9 j/st ^.y^ F-spu:nsi
WE_^_-__-»»rr_y ue»• a

«g***^*^ mLW .álcool
_*-le.hau_ _.not-»>ntT_l

Tratamento
e et-

ticai rom o
emprego do 1'honatol de Aliedo
dc Caiv.ill-.o. Innumcras cura»
aqui e nos Estados .<.illinrcs de
atiestados. Fácil de «sar. n.lo exi
ge purgantes e è bem a<*ceita
pelas creanças. A* venda n.is
Pharmacias do Kio c dos E_to-
dos.Deposito:—Kua 1 Março
n. 10.

Novo fltOI>_-l_0
Grande stock, em qualquer côr

SECÇÃO DE GRAVATAS

m
HQMÍBOPATHIA

iÈbElilWO BARBOSA & C.

Sociedade Anonyma
Rua Ia de Março 20

Bio de Janeiro
Unha regular de navegação nacional entre o Brtzü e «

Mediterrâneo
_ll * „

O VAPOR

BELÉM
(Cora telegrapho Marconl)

' 
Saíra no dia do 10 do corrente para Gcnova via Santos»

¦¦ m *
O VAPOR

NEUQUEN ,
Sairá no dia lido corrente, para Genona, via Santos

O VAPOR

CAMPINAS t
(Com telegrapho Marconl)

Sairá no dia 14 do corrente, para Marselha Gênova via Santo».
Ordens de embarques, eneommendas, (rates e mais inlorraaçOc*

com os agentes - RIO DB JANEIRO -SANTOS 
 .

Sociedade Anonyma MABTINELLI

• _*»*^!_^ m_ . j~*~^._^_.*N>"^' ji,UHT*^mfínatrr ii|i

0ÜB1WS, 31

ORRHUIHI

Dr. Alfredo Almeida
Rego

Da Beneficência 1'ortujrueza. re»
cem chegado dos Estados Unidos
do Norte Prolessordc Anatomia,
esp. em doenças ac senhoras,
operações, partes (sem dor), vias
urinadas e syphilis. Cons. Kua
Assembléa,'39, das 2 ás 5h. Tel.
C. ..!'_.

Oorlfn.ifl.i» nc_-.__.___. ...Cti^yt
Dixie __..|U_t_--e cm qncl.tner ca'
na. U-il-os qua evitam pur com,üet.
ts picadas dos cuosiiuitos. Vendem-
te _0 na

RUA DO ROSAIUO, 147
Para aoltelra.Para eaaal, 60$000

tOKOÜO.
KIO DB JANKint.

AO EiCO E JÜ FOSSE V.

ÉV3is a prestaçS33
Entrcga-so na 1* prestação
sem fiador. e era melhores

condições.

Vèr para crôr!
lí Senador Euz.bi., 73
79, SenaJir EnzaMi 79

86, Viscondo de !_aíiii_, 80

TEL 3854, KOBTB

Eüâ DA QDITAK3A, 108 0
*' '•',-• auo ds iAM-unomm m.m «^ :^p^
Cura' InfineiZM

c conslipaçüei e a
tm a ir -1

íiak
)o(—«*

«EHDE-SE EM TÍD'S _S ril.;RK:cr.3 E CROORRUS DO gRlSH

Óleo de liga.» dls
lícalliáo fiomoes-
fallta O mellnr

lorlllicauti.

i.at CA8A FELIZ

Loterias da Capital Federal
CoaptiMa d_ latarlai laoi.n.j di tratll'"i

Extrseclea publicas aob a __m_11mc_« •> lovarao M«nI, «s _H »oru 0 ata
aa._a.ts Ia 8 fcaraa. a rua ?laeo_4a dt Itabtrahy *•

*-—JOl-«

ROJS HOJB
t9<horasda tarde- 310-28ooo$ooo

Depois d'aiuauliã
311-69*

Ü5:ooo0ooo
for $800 em inteiros

60 tem .(liigioi para Aos qnsm qna?.
porque si cou.cilmt mais baratos q_»
«ai parta ajsuma, de .ltlo a pratica aò»
aalrlda nas priuclvaoa ttlujoariaa 4*
rorto '«-Lisboa.

üs celu.iaaB amertearot è Inglês*,
que muitos dUem .são. ter concerto, O Pnnlneoni'«rtaai-*« nyiita easa. ..." «• * '»»"'

Or cíincnito- .Sr _iti.tiii:__ot per
uni ou mais sdíicd, caiáforraè a qnau-
dade dn rcluilo. Coucarlsin-sa rato.
|los d* re.»i.!i__o. ratrek, etc Ooa»»
pr_-_e ouro o pr;ita. — Kua et li.
LbrlitovSo u* tllílr fintr» t rua Ba»
cooa-.r « Cornnel FlKU.trad* Uail»

- »¦"' '"»? V I» -.•_•, Jaaaii.»»

.Peniandesi <&• Oaa
Commis3õo3 e descontos e

bilhetes de loteria
Rua do Ouvidor 106
Praça 11 de Junho ns. 51 o 53

Fillaes: Rna do Ouvidor 181.
Rna» 15 do Novembro 50.

Oi pieialai lio pagas lojo epii as ozSraeQdos
Telephone n. 2051 Norte

Aviso: Nao fornecemos bilhetes pnra o interior

_f oi* 89000 em deolmoat
«—)0(

Terça-feira, 12 do oorrent.
346-20 •

25:ooo$ooo
Por 15400 em mein*

Grande e extraordinária Loteria para São
João em três sorteios

SEXTA-FEIRA 22 E SABBADO 23 DO COMBl-TB
A's 3 horas da tarde 326-4* <Vs 11 e A1 da tard*

1* sorteio, 100:OoO$000. ¦ ;.V':;.
2- sorteio, 100:0009000

3* sorteio, 200:0009000
"Total doa ires prêmio» in»fores.

AOQ:00 O-^OOO
Preço do bilhete inteiro i.Sooo em vitesimes de Soo rtla

—)o(—.
Oa pedidos de bilhete da Interior derem vir acompanhados da mala 7(h

rtlB, para o porte do Correto e dlrlddos aoa agentes goras* NAIARETH w o,
i rua do Ouvidor n. 94. Caixa a. 817. Taleqr. I.USVEL a na casa _\ Uiilmurüea

iilraai _a» H»-•»_ .«• f'«an. •."»._ Oalss 4» Hurr.l» -.-'-"

CÍNZTMA THX2ATRO S. JOSE
EMPRESA PASCHOAL SEORRTo — Companhia Nacional, lunda-

da em 1- Oc lulho de 1.11—birecçfio scenica do actor Eduardo
VJclra — Maestro da Orciiesira José Mines

j4 maior victoria do ihaatra popular
HOJE - Sabi). do, 9 de Junho - HOJE

OU-ES SESSÕKS — A'» 7. » 3|_ o 10 1(2 — TltKS 8ESS0I-8.
13*. 14* e 15* representac-és ds sarzuela em 2 actos e 4 quadros,

onigliK-l de Vital Aza « Ramo, Carrlcn, traducedo de Aíercd" Couti-
nho, musica de It. Chupi. ,. '

ANOTREDAMEDEPARIS
.„_— _,_._,.___.,--»_»» , ,, i ¦¦'¦

Cirande venda com o desconto da
OI

em todas as mercadorias

©ü EiO&os do nar

THEATRO CARLOS GOMES

Snecesso extraorditiiirio 1 Çutceeso ! — Pefia hilarlantl«-lma e akse»
l_.ami._te tanrillar.

O Ir acto, em Madrld: o 2^, em Pisueli, —» Actnalidade. "Mlse-en-Bce-
no" do'àctor EiDUAlRiDO TIEIHA.

Bc.nariqB conlpletiiiiKaite.. sovo», do JIEINALDO MAWTINS. Scrno-
grnpho da Empresa. Montagem do operoso macliiiii-ta Antônio Navulino.
Adereços dc J. Gosto, Guarda-roupa, confeccionado no atteller da Empre»
ea, sob a' direcedo da "co'Aomiére"- Pàíltlliá de Azevedo. ¦

Os espectaculos comecem sempre pela exliibicDo de "films" cinema-
tOgl'U|lllÍC0S.

Amanha — "Matlnée" —-05 LOBOSOIO MA_t; (11.550

Empresa Paschoal Scgreto — Com-
pauhia Dramática Brazileira — Di-
r-ctiío de JOÃO BA1RBOSA.

H;>Jí:—Sabbado, 9 de jnnbo-HOJE
DUAS SES80ESr"A'S 7 3|4 . 8 3|4
A peca sana, em três netos e qua»

tro quadros, ornada d» 10 nu-
meros -o mu_,i._a,

Cs M-larreslôSt. Antônio
FREI ANTÔNIO DE PADUA,

OLYMPIO NOGUEIRA"Mise-en-scéae" de Joio Barbosa —
Scenni-ios de Itovescoli, Lazary •
j. Santos — MochlnisaiOB de A.
Mello — Adereços da Oasa Cos-
ta — Guarda-roupa da Oasa Ven-
tura.
A seguir, "Z__ft"", para estr.a da

1* actriz UJCIIJA TíHBES.
Em preparo: "(Portugueses na

guerra" — Amanha, grandiosa "raa-
tlníe". (15.560

Companhia Cinematographica Brazileira

Para HOJE - - Mais uma dezena
de sessões cheias e de grande

suecesso» com

1 iy- A VEN1DA_I'ASS0S-119
«.Junto »" Oalajndii Aa C_i.i|nanl'.a-

«£_'¦• ¦

CINEMA PRIMOR
—ii—i----i—«ii — i ¦¦!!¦¦¦— u—m—imi uiii» ii sinpna_iiw_—a»«ni-ii-iiin~iiiMnTan—i—r~i—r~~~—~"

O cinema mals chie o o mais central da Capital — Ordem e moralidade man-
tida p.lo proprietário

HOJE - PROQRAMMA CUTUBA- HOJE
Continuaçflo do grande .lilm» da"Companhia Universal o grandioso drama-em series que tanto

tem agradado a nossa clientela 13 • c 13* series da ,
RAPARiQAMYSTERfOSA

Suberbo trabalho em clnematogrnpliia protagonistas Frnhcis Ford ca gentil Grace Cunard
Incoilipncovcl l(a(ieciacuiu <ló Aric o KSmoçAo — e^uoi-e-O

eiwi5M:A EmprcijnJ. <.jt!7g_ JCTNIOq»
l-lia Âu C_(il*lc»ca nn. -O O. 31

0 grande suecesso do hontem—0 maior tríninpho para HOJE
2 films de valor--2 trabalhos de sensação

CONQUISTA DE __..HUNG-LU=
Onde se descortina 0 mysterio das cnlacimbas chlnenas, em que a vida c os crimes dos

nezes patenteam-se nos nossos olhos admirados Em 5 admiráveis actos
chi-

aí«Br* ^oio^-rs^B^: SiPCan
EspH.idl.la representnvno em 5 partes em que se prova quanto pode o^amor.quo selo
ideai ver.ee todos os obstuciiios. - Amanhfl a pedido geral ZUDO.vA-- g ^

BB -----..

pelo seu
tsa.

Jk MASCARA VERMELHA. «
2 episódios -» 6 grande-lilm em séries dá UNIVERSAL. Protajioiilstas os queridos artistas

 QRACE_mii\IARD_e FRANCIS FORD
11* episódio:-0 JARDIM DAS SOltPíiKSAF-Presa, Patrícia lllude Keily"e loge mais uma vez.

12- episódio:—A CAVERNA BlYSlERlOSA-Um roubo no hotel, scenas admiráveis esujígestivas.

f Â SEREIA

'OE ESCRAVA A MARQUEZA j
5 actos—Um romance admiravel-Fllm de scenas Impressionantes. Passa-se em raris e na Pérsia, c

ha a scena estupenda de um lcAo que «e atira a um homem, espatilnndo-ol

d

BBA2SIL ILLÜJSTEADO - 4 -s- UKimo uuaoio.Scoiia; da vida carioca.
SEGUKDA-FEIRA-ÜW^rama estupendo^-Ura trabalho aensaciàínal r-Vm romance querii

bíSMÂx&íS^ Aiuto ã& : F©ídÍ9ào,cA6iKLLo buanco
lm romance querido —

dn obra iinmortal de CaMILLO!

úm film grandioso pelo seu enredo, pela sua mise-
en-scene e, principalmente, pela apresentação de

Chrystíne Mayo
mulher e artista admirável, empolgando pela sua
belleza extraordinária, belleza de carne estuante
de vida e mocidade, belleza de fôrmas esplendidas
e pelo seu talento, em que o gesto ó real e attrahe

BEAZIBi IE«Iil?STOAIgl> N. 5
Segünda-íeira—Um arrojo clnematographico.

A ULTIMA SOramE DE C. AL A
BE BTJPPALO

em que éheróe o tremendo rival de MAC1STE

**

. ¦.,' ÍL_»\_.

%&¦

¦ ¦'¦¦*.' ¦!


